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Resumo
Numa altura em que o interesse pela construção sustentável e pelas 
questões de eficiência energética aumenta, é cada vez mais recorrente 
ver-se edifícios recentes num estado de degradação demasiado avançado, 
tendo em conta o tempo de vida dos mesmos. Vende-se a ideia de que 
existem certos tipos de sistemas construtivos que se auto mantêm, o que 
contribui para esquecimento da ideia de que se tem de preservar para 
não se ter de reabilitar. Algo não está a resultar!
Ao sistema construtivo de fachada ventilada é lhe reconhecido inúmeras 
vantagens em relação a outros sistemas. No entanto, será que este tipo 
de sistema é tão imune à degradação como dizem?  
E o arquiteto? Será ele parte integrante deste problema? Qual o seu 
papel?
Esta dissertação tem como intuito perceber qual é o problema, quais as 
suas causas, analisá-las e tentar encontrar respostas. O trabalho parte de 
uma investigação anterior e dá-lhe continuidade. Para além de recolher e 
compilar informação relativa a inúmeros edifícios revestidos com placas 
de pedra, nomeadamente, informação do seu estado de degradação, 
analisa outras temáticas que concorrem para a compreensão dos 
fenómenos e se inserem em áreas disciplinares que não são a arquitetura, 
como é o caso da geologia e a engenharia.  
Palavras-chave: Degradação; Fachadas Ventiladas; Manutenção; Base 
de Dados.
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Abstract
At a time when interest in sustainable construction and energy efficiency 
issues is increasing, it is becoming more and more recurrent to see recent 
buildings in a state of degradation which is too advanced, taking into 
account their lifetime. People are selling the idea that there are certain 
types of self-sustaining systems, which contributes to forgetting the idea 
that it’s necessary to preserve in order not to rehabilitate. Something is 
not working!
The ventilated facade construction system has numerous advantages 
over other systems. However, is this type of system as immune to 
degradation as they say?
And the architect? Is he part of this problem? What is his role?
This dissertation intends to understand what the problem is, what its 
causes are, analyze them and try to find answers. The work starts from an 
earlier investigation and gives continuity to it. In addition to collecting 
and compiling information on numerous buildings covered with stone 
slabs, in particular, information on their state of degradation, it analyzes 
other themes that contribute to the understanding of phenomena and are 
inserted in disciplinary areas that are not architecture, as is the case of 
geology and engineering.
Key-words: Degradation; Ventilated Facades; Maintenance; Data base.
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Nota prévia:
A presente dissertação obedece ao novo acordo ortográfico.
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Se por um lado cada vez menos existe obra nova construída, por 
outro lado, cada vez mais a necessidade de reabilitar e reestruturar o 
património arquitetónico, que se encontra danificado e envelhecido, 
aumenta. A degradação do edificado pode constatar-se tanto em edifícios 
mais antigos como em edifícios bastante recentes. É um problema que 
é visível, no entanto, nem sempre lhe é dado a devida solução. Como 
tal, achou-se pertinente estudar a degradação de edifícios uma vez que 
é necessário estudar o problema para que seja possível chegar a uma 
solução.
A dissertação é o último trabalho que um estudante realiza no seu 
percurso académico. Existindo a liberdade de escolha daquilo que se quer 
fazer, estudar e apresentar. Como tal, decidi que este último momento da 
minha formação académica iria ser dedicado ao estudo de algo pelo qual 
me interesso, no que toca a revestimentos de edifícios, nomeadamente, a 
sistemas construtivos de fachadas, mas que não explorei durante os anos 
anteriores. Como o título desta dissertação indica, este trabalho debruça-
se sobre a temática das fachadas ventiladas. Apesar de, em termos de 
projeto, ter especial preferência pelo sistema de revestimento ETICS, 
acho que um arquiteto pode e deve ter preferências, uma vez que estas 
acabam, de certa forma, por caracterizar a sua obra, mas deve também 
ter conhecimento das diversas opções que tem ao seu dispor.
Desta maneira, decidi que para além de explorar um tema que ainda não 
tinha tido oportunidade de o fazer, queria que o tema tivesse utilidade e 
que me desse ferramentas para aquele que irá ser o meu futuro enquanto 
arquiteta.
Introdução
1
Como nos foi transmitido por Vitrúvio no livro “De Architectura Libri 
Decem” a arquitetura deve estar assente em três princípios: utilitas 
(função), firmitas (solidez) e venustas (beleza). Esta tríade que Vitrúvio 
nos apresenta é algo que todos os arquitetos aprendem logo no início 
da sua formação. Uma construção para que seja considerada arquitetura 
deve assegurar as três características assinaladas. Acontece que, 
normalmente, o triângulo equilátero, que muitas vezes é utilizado para 
descrever esta tríade, acaba por não o ser, uma vez que a componente 
estética (venustas) acaba muitas vezes por prevalecer sobre as demais. 
Neste sentido, entende-se que a beleza de um edifício seja um ponto 
fulcral para os arquitetos, uma vez que é a primeira coisa percetível 
quando se olha para uma obra. Por conseguinte, pode-se considerar que 
as fachadas e o seu desenho compõem o rosto do edifício e é sobre elas 
que recaem as primeiras apreciações acerca de uma obra. 
As fachadas são também um elemento fundamental de um edifício, uma 
vez que são a fronteira do mesmo com o exterior e, por isso mesmo, são 
elas que o protegem e mais sofrem sob as ações do meio. 
Existem vários sistemas e métodos de construção de fachadas tendo a 
sua evolução ao longo do tempo acompanhado os avanços técnicos da 
construção. 
Por volta dos anos 90 começa a ser utilizado em Portugal um novo 
tipo de fachada: a fachada ventilada - um sistema de revestimento do 
exterior de edifícios em que o material escolhido para revestir está 
afastado da parede do edifício, criando desta forma uma câmara de ar. 
O “tempo”, e entenda-se por tempo as ações cíclicas e contínuas dos 
agentes atmosféricos, é o maior responsável pelo envelhecimento dos 
edifícios, sendo a degradação dos materiais e sistemas uma das suas 
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principais consequências. 
Passados que são mais de 2 décadas sobre a utilização de fachadas 
ventiladas em Portugal, existe já “tempo” suficiente que permita analisar 
os mecanismos de degradação a que estão sujeitas estas fachadas.
Para que este estudo do tema fosse mais conciso, limitou-se o material 
da fachada a apenas um: a pedra. Como tal, neste trabalho será possível 
ver o estudo dos mecanismos de degradação das fachadas ventiladas 
em pedra do ponto de vista de um arquiteto, como será explicado mais 
detalhadamente abaixo.
Objetivo
O principal objetivo desta dissertação de mestrado é a análise sistemática 
de um conjunto de edifícios revestidos com placagem de pedra, em 
sistema de fachada ventilada, alargando a base de dados resultado 
de uma investigação anterior.1 Essa primeira investigação teve como 
objetivo a identificação, inventariação e caracterização construtiva e do 
estado de conservação de edifícios que possuíam sistemas de fachadas 
ventiladas e cujo revestimento fosse a placagem de pedra. 
Na presente dissertação, será utilizada essa base de dados com a 
finalidade de ser ampliada, complementada, testada e analisada 
criticamente de modo a ser usada para o “tratamento sistematizado e 
abrangente de informação”.2
Deste modo, será escolhida uma localização geográfica distinta daquelas 
que já foram abordadas pelo estudo base (o eixo da Boavista na cidade 
do Porto e a cidade de Matosinhos). A escolha de uma localização de 
características distintas das previamente estudadas tem como intuito 
saber se há ou não diferenças no comportamento das fachadas ventiladas 
consoante a localização e todos os agentes a ela associados. 
1.   VALE, C. P. D. (2016). 
“Revestimentos por placagem 
de pedra serrada. Análise 
qualitativa dos progressos 
de degradação estética e 
construtiva”. REhabend: 
Construction Pathology, 
Reabilitation Technology and 
Heritage Management. (p. 477)
2. Idem. 
Introdução
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Como esta dissertação tem como principal objetivo o estudo dos mecanismos 
de degradação das fachadas ventiladas, será sempre feito um contraponto 
com edifcios degradados que são revestidos através de colagem, uma vez 
que com  a inclusão destes casos poderá ser feita uma melhor análise dos 
dos mecanismos de degradação das fachadas ventiladas dado queserá 
possivel verificar se o mesmo mecanismo tem o mesmo comportamento, 
isto é, se manisfesta de igual forma, intensidade e distribuição, em distintos 
sistemas construtivos de fachadas. 
Apesar da temática das fachadas ventiladas ser algo relativamente 
conhecido e estudado, o tema da degradação é um tema que não costuma 
ser objeto de estudo no campo disciplinar da arquitetura.
Pretende-se avaliar como as diversas opções de projeto de arquitetura se 
relacionam, ou não, com o tipo e intensidade de fenómenos de degradação, 
analisando como o desenho, a forma, a dimensão e a localização das placas 
no edifício podem influenciar os mecanismos de degradação das fachadas 
ventiladas. 
Para além da componente mais prática que é a sistematização e análise de 
dados, é necessário a reflexão sobre o papel do arquiteto na prevenção e/ou 
amenização do problema que é a degradação. 
O envelhecimento e a degradação são temas distintos, mas são imperativos 
de abordar, uma vez que esta dualidade de conceitos é, por vezes, confundida 
e mal interpretada. Entender como o arquiteto lida com o envelhecimento 
de um edifício ou luta contra a degradação do mesmo sem comprometer a 
identidade da obra é um dos propósitos desta dissertação.
4
Metodologia
Introdução
A dissertação terá um caráter teórico-prático. Numa primeira fase, a 
metodologia assenta na procura de informação acerca dos sistemas de 
fachadas ventiladas, das características das pedras e dos fenómenos de 
degradação, baseados na leitura de livros e artigos que tenham relevância 
para o trabalho. 
Seguidamente será feita uma análise crítica da base de dados existente, 
quer do ponto de vista da definição de campos, como da facilidade de 
utilização, podendo levar à sua alteração. 
O preenchimento da base de dados será testado com a inclusão de novos 
casos de estudo. 
Proceder-se-á depois ao trabalho de campo, ampliando a base de dados, 
com o intuito de avaliar a dimensão e heterogeneidade da amostra 
disponível. Será realizado um levantamento e registo de todos os 
edifícios que cumpram os requisitos para fazerem parte da amostra. 
Posteriormente, esta será sistematicamente analisada, com o intuito de 
discriminar todas as características tanto dos edifícios que a constituem, 
quanto dos padrões de degradação neles presentes. 
Esta sistematização da análise permite examinar as anomalias presentes, 
a sua distribuição estatística, e a prevalência de tipos de anomalias, que 
permitam extrair conclusões preliminares relativas ao comportamento 
das fachadas ventiladas e dos seus mecanismos de degradação, de 
acordo com os parâmetros em estudo. 
É ainda da maior importância a realização de uma reflexão acerca da 
postura do arquiteto no que toca à sua intervenção sobre estes problemas, 
assim como sua postura na prevenção dos mesmos, percebendo, deste 
modo, como a arquitetura pode ser ou não uma ferramenta para prevenir 
e/ou amenizar as anomalias estudadas.
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Figura 1- Cobertura praticáv-
el da Villa Savoye.
Figura 2- Villa Savoye em 
Poissy, França.
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1.1. A evolução dos sistemas construtivos 
de fachadas em Portugal.
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De modo a que se entendam as mutações sofridas pelos sistemas 
construtivos de fachadas é imprescindível que se faça uma abordagem 
à evolução das formas de encerramento dos edifícios em Portugal ao 
longo do século XX, cruzando-se com o contexto internacional. Note-
se que o modo de construção das fachadas foi sempre influenciado 
pelas evoluções tecnológicas que já haviam sido feitas noutros países. 
“A construção evoluiu mais neste século (XX) que nos vinte anteriores 
(…) Porém a imagem do Movimento Moderno abriu passo a uma 
gigantesca revolução construtiva. Alguns dos elementos dessa revolução 
apareceram trinta ou quarenta anos antes, mas foi necessário o impulso 
do chamado Estilo Internacional para serem impostas como traços 
essenciais da construção deste século”.3 
 Ainda em inícios do século XX, nos anos 20, Le Corbusier postula 
e dá a conhecer os 5 pontos de uma nova arquitetura: o piso térreo 
desobstruído, as coberturas praticáveis, a planta livre, as “fenêtres en 
longueur” e a fachada livre. Este último ponto defendido pelo arquiteto, 
consistia na desvinculação da estrutura à fachada, pois permitiria uma 
maior flexibilidade no desenho da mesma. Também no que diz respeito 
às fachadas, foram apresentados os princípios das “fenêtres en longueur” 
e da cobertura praticável. A partir desta altura, a cobertura começa a ser 
encarada como o 5.o alçado de um edifício, atribuindo-lhe praticamente 
a mesma atenção e cuidado no seu desenho que as restantes fachadas. 
“A estrutura porticada, por sua vez, abriu possibilidades absolutamente 
novas na organização das plantas e ao tratamento das fachadas. Nos 
alçados as fachadas podiam tratar-se com toda a liberdade e os seus 
parâmetros admitiam cortes e rasgos como a revolucionária fenêtre en 
lougeur.”4 
3 “La construcción ha 
evolucionado más en este siglo 
que en los viente anteriores. 
(…) Sin embargo la imaginerá 
del Movimiento Moderno abre 
passo a una gigantesca revolución 
constructiva. Algunos de los 
elementos de esa revolución 
habían aparecido treinta o 
cuarenta años antes pero fue 
necessario el impulso del llamado 
Estilo Internacional para que 
se impusieran como rasgos 
esenciales de la construcción de 
este siglo.“ em Paricio, I. (2000). 
“Construcciones para iniciar 
un siglo” (Bisagra Ed.  Vol. 8). 
Barcelona. (p.p.6-7)
4 “La estructura porticada, por su 
parte, abrió, unas possibilidades 
absolutamente nuevas a la 
organización de las plantas y al 
tratamiento de las fachadas. En 
los alzados, las fachadas podían 
ya tratarse con toda libertad y sus 
paramentos admitan recortes y 
rasgaduras como la revolucinaria 
fenêtre en lougeur” em Paricio, 
I. (2000). Construcciones para 
iniciar un siglo (Bisagra Ed.  Vol. 
8). Barcelona. (p.8)
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Reboco
Figura 3- Esquema  ilustrativo 
da  evolução  dos  sistemas 
construtivos  de  fachadas  em 
Portugal.
Figura 4- Corte esquemático 
que ilustra o sistema 
construtivo  de  fachadas mais 
utilizado  em  Portugal,  nos 
anos  40.
Anos 90
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Como é possível ver na figura 3, o modo de se construir fachadas foi 
sendo alterado significativamente ao longo dos anos. 
No entanto, e como já foi referido, só no século XX houve uma evolução 
exponencial face aos séculos passados. De modo a explicitar a lentas 
mudanças construtivas em séculos passados, veja-se o exemplo da típica 
casa burguesa do Porto. Existem registos de séculos anteriores ao XX 
que descrevem o sistema construtivo da casa burguesa portuense, “(…) 
a grande maioria das casas hoje existentes, mesmo nos bairros que 
correspondem ao núcleo medieval da cidade, e tanto as estreitas, com 
as suas lojas no rés-do-chão, como os grandes palácios aristocráticos, 
são edifícios dos séculos XVII, XVIII e XIX”.5 Sabe-se que as paredes 
das fachadas “podem ser construídas em alvenaria de pedra (granito), 
maioritariamente composta de pedras de cantaria em forma de lancis 
(correspondentes às ombreiras, vergas e parapeitos das aberturas e 
elementos decorativos) ou, quando se trata de pisos acrescentados em 
tabiques misto ou tabique simples.”6 “As paredes das fachadas eram 
revestidas pelo exterior com rebocos à base de argamassas de saibro e 
cal, com acabamento estucado e pintado.”7 Estas tinham uma espessura 
consideravelmente grande, devido ao facto de terem funções estruturais, 
e por isso, permitir uma maior estabilidade e também quanto maior fosse 
a espessura, maior a proteção contra as temperaturas exteriores. 
Já no século XX, nomeadamente nos anos 40, as paredes exteriores eram 
em alvenaria de pedra ou tijolo maciço ou furado e bastante espessas. 
Ainda nesta década, as paredes mantinham uma espessura considerável 
devido à função estrutural que desempenhavam. Note-se que a pedra 
utilizada variava consoante a zona em que o edifício se encontrava. Por 
exemplo, caso se tratasse de um edifício no norte do país seria bastante 
provável que a pedra utilizada na construção fosse granito, caso fosse 
no sul de Portugal a pedra calcária seria uma escolha muito provável. 
Quando não era exequível a utilização da pedra para a construção, 
utilizava-se tijolo de maiores dimensões para cumprir o papel da pedra. 
5 Oliveira, E. V. d. (1992). 
“Arquitectura tradicional 
Portuguesa (século XIV ao XIX): 
Casas do Porto”. Publicações D. 
Quixote. Lisboa.
6 Teixeira, J. J. L. (2004). 
"Descrição do sistema construtivo 
da casa burgesa do Porto entre os 
séculos XVII e XIX". (Prova de 
aptidão pedagógica e capacidade 
científica). (p.45)
7 Teixeira, J. J. L. (2004). 
"Descrição do sistema construtivo 
da casa burgesa do Porto entre os 
séculos XVII e XIX". (Prova de 
aptidão pedagógica e capacidade 
científica). (p.46)
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Figura 6- Pormenor do remate 
superior do Alçado Principal. 
Figura 7- Corte transversal do 
Bloco da Carvalhosa.
Figura 8- Bloco da 
Carvalhosa, no Porto. 
Figura 5- Plantas de piso  e 
de cobertura do Bloco da 
Carvalhosa.
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Noutras zonas encontramos o uso de adobe ou de taipa. É importante 
salientar que durante a primeira parte desta década dá-se a segunda 
guerra mundial e como tal “o início da guerra provoca o encarecimento 
de certos materiais que, por isso, não podem ser vulgarizados; muitas 
das obras realizadas nesta época, adotando modelos decorrentes dos do 
início dos anos 30, raramente usarão betão armado.”8
Numa altura em que se procuram soluções para dar resposta às 
necessidades que a cidade tradicional não era capaz de resolver, é 
projetado em 1945 o Bloco da Carvalhosa, no Porto. Este projeto 
é da autoria de Arménio Losa e Cassiano Barbosa e revelou-se 
“verdadeiramente inovador, pela sua expressão formal, pela proposta 
de ocupação do talhão disponível, pela sua organização interna, pela 
relação que estabelece com o arruamento ou ainda pelas disposições 
de carácter técnico avançadas.”9 É importante referir este exemplo uma 
vez que, apesar da maioria das casas naquela época ainda se regessem 
pelo modelo da casa burguesa anteriormente citado, começaram a 
surgir edifícios com novos materiais e novos sistemas construtivos. 
Neste período, obras como esta demonstravam um avanço técnico que 
não se via em qualquer lado. “Pela primeira vez, no Porto, se preveem 
dispositivos para a evacuação de lixos, sistema que virá a ser neutralizado 
como consequência da sua má utilização.”10  
Na memória descritiva do projeto de arquitectura é referido que 
“Na edificação serão adoptados os métodos de construção usuais na 
cidade em edifícios desta natureza: fundações em alvenaria; paredes 
em elevação em perpianho; pavimentos e escadas em betão armado; 
divisórias exclusivamente em tijolo; cobertura geral em telha com 
armações em madeira e cobertura em terraço de pequena área. (…) O 
embasamento da fachada principal e os socos das outras fachadas serão 
de cantaria. A fachada principal será ainda enriquecida com pequenas 
esculturas em baixo relevo colocadas aos lados da porta de acesso. (…) 
Fachadas. Houve a preocupação de projectar uma arquitectura simples 
em que a proporção, a qualidade dos materiais e a boa execução fosse a 
8 Fernandez, S. (1985). “Percurso: 
Arquitectura Portuguesa 
1930/1974” (FAUP Ed.  Vol. 7). 
Porto. (p.37)
9 Fernandez, S. (1985). “Percurso: 
Arquitectura Portuguesa 
1930/1974” (FAUP Ed.  Vol. 7). 
Porto. (p.52)
10 Fernandez, S. (1985). 
“Percurso: Arquitectura 
Portuguesa 1930/1974” (FAUP 
Ed.  Vol. 7). Porto. (p.53)
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Figuras 10, 11 e 12- Bloco 
Costa Cabral, no Porto.
Figura 13- Corte pela fachada.
Figura 14- Corte transversal 
do edifício.
Alvenaria de pedra
Câmara de ar
Tijolo
Reboco
Figura 9- Corte esquemático 
que ilustra o sistema 
construtivo  de  fachadas 
maioritariamente utilizado 
em  Portugal,  nos  anos  50.
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principal característica.”11
Já na memória descritiva do projeto de execução sabe-se que “O referido 
prédio será construído com paredes de alvenaria e pavimentos em lajes 
de betão armado com tijolos vazados. (…) As paredes serão de alvenaria 
de granito, tendo a espessura de 40 cm até ao nível do pavimento do 1.º 
Andar e de 30 cm daí para cima.”12
Com o passar do tempo e com o conhecimento mais alargado dos 
engenheiros devido às experiências efetuadas durante essa década, 
empiricamente, foi-lhes possível chegar a uma nova solução construtiva 
e, neste sentido, nos anos 50, em paralelo com o que já se fazia, a 
conjugação dos dois materiais anteriormente referidos, a pedra e o tijolo, 
começou a ser praticada. As fachadas começaram a ser constituídas por 
uma parede composta por um pano de pedra e um de tijolo. Salienta-se 
o facto de que nesse momento a parede de pedra, já utilizada, teria uma 
espessura menor à usada na década anterior. Essa redução de espessura 
deveu-se à colocação de um segundo pano em tijolo furado que tornava 
a parede maior. Com a conjugação destes dois materiais formava-se 
uma caixa de ar entre as duas paredes que constituíam a fachada, um 
conceito até à data não posto em prática. A evolução que é vista nas 
soluções tradicionais não impediu que novos desenvolvimentos fossem 
feitos paralelamente, isto é, tal como o Bloco da Carvalhosa e outros 
edifícios que influenciaram as construções seguintes, também na década 
de 50 surgiram edifícios incontornáveis que marcaram pela inovação 
construtiva. Obras como o Bloco Costa Cabral e o edifício Parnaso, 
construídos em 1953 e 1956 respetivamente, são exemplo dessa 
inovação. O Bloco Costa Cabral “é notável pela relação escultórica entre 
a expressionista pala de entrada e a estaticidade do bloco de habitações. 
De novo a situação urbana é agarrada, recuando-se a construção de 
modo a permitir uma zona verde de transição e protecção – separando 
‘modernamente’ os peões do tráfego automóvel- (…) A fachada 
modulada alterna os panos de tijolo de vidro com panos de tijolo onde 
11 Vale, C. P. d. (2012). “Um 
alinhamento urbano na 
construção edificada do Porto - 
O Eixo da Boavista (1927-1999) 
- Contributo para a História 
da Construção em Portugal no 
Século XX”. (Doutoramento), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.p.A1.1-A1.2)
12 Vale, C. P. d. (2012). “Um 
alinhamento urbano na 
construção edificada do Porto - 
O Eixo da Boavista (1927-1999) 
- Contributo para a História 
da Construção em Portugal no 
Século XX”. (Doutoramento), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.A1.19)
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Figuras 15 e 16- Unidade 
de Habitação em Marselha, 
França.
Figura 17- Corte construtivo 
pela fachada do edifício.
Tijolo
Câmara de ar
Tijolo
Reboco
Figura 18- Corte esquemático 
que ilustra o sistema 
construtivo  de  fachadas  que 
mais se usava em  Portugal, 
nos  anos  60.
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se abrem em comprimento as aberturas e as varandas que se assumem 
salientes.”13  “Embora com uma expressão um pouco diferenciada, o 
bloco de Costa Cabral de 53, será organizado segundo um esquema de 
rua interior, à maneira do de Marselha.”14
“As paredes exteriores são constituídas por panos duplos com caixa-
de-ar, o tijolo maciço vidrado é o material dos panos exteriores, 
devidamente grampeado ao paramento interior, em tijolo vazado, 
deixando uma caixa-de-ar entre eles. A impermeabilização do sistema 
é feita com material betuminoso pela face exterior da parede interior. 
(…) Os caixilhos exteriores são em madeira de casquinha e vidro 
simples. Quando incluem folhas basculantes, estas são em perfis de aço, 
com uma solução híbrida e pouco comum na indústria da construção 
da época. O envidraçado da entrada, os vãos de ventilação no pano de 
tijolo de vidro, as janelas da garagem são em aço standard pintado. O 
revestimento em placagem curva de granito nas colunas da fachada 
principal apresenta uma junta vertical quase imperceptível e uma junta 
horizontal assumidamente aberta. O objectivo era dar a ideia de um pilar 
maciço de pedra em anéis sobrepostos.”15 
Neste sentido, os sistemas construtivos foram-se aprimorando e, 
consequentemente, sofrendo alterações. Se até à data a pedra estava 
presente na constituição da fachada dos edifícios, por volta dos anos 
60 começou a ser substituída por tijolo. Por conseguinte, começaram 
a aparecer fachadas compostas por dois panos de tijolo espesso 
mantendo-se a câmara de ar entre eles. Nos anos 60 é democratizado 
o uso betão armado na construção portuguesa. “Esta mudança 
construtiva fez com que as paredes exteriores deixassem de ter funções 
estruturais e passassem a ser exclusivamente um elemento separador 
do ambiente interior e exterior.”16 Foi por volta desta altura (1960) que 
internacionalmente surgiram os primeiros edifícios com sistemas de 
fachada ventilada, no entanto, Portugal ainda estava atrasado no que 
toca aos sistemas construtivos em relação a países como a Alemanha. 
13 Tostões, A. (1997). “Os Verdes 
Anos na Arquitectura Portuguesa 
dos Anos 50” (FAUP Ed.). Porto. 
(p.80)
14 Fernandez, S. (1985). “Percurso: 
Arquitectura Portuguesa 
1930/1974” (FAUP Ed.  Vol. 7). 
Porto. (p.81)
15 Fonseca, J. P. E. d. C. (2005). 
"Forma e Estrutura no Bloco de 
Habitação, Património Moderno 
em Portugal" (Mestrado), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.121)  
16  Sousa, F. M. F. d. (2010). 
“Fachadas Ventiladas em 
Edifícios: Tipificação de soluções 
e interpretação do funcionamento
conjunto suporte/acabamento”. 
(Dissertação de Mestrado), Porto, 
FEUP.  (p.6) 
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Figuras 19 e 20- Parque 
Residencial da Boavista, no 
Porto. 
Figuras 21 e 22- Torre 
Habitacional Montepio Geral, 
no Porto.
Figuras 23 e 24- Blocos 
Residenciais da Pasteleira, no 
Porto.
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No que toca a esta década, na cidade do Porto, a habitação plurifamiliar 
ganhava da vez mais destaque nas novas construções. Surgem projetos 
até hoje ícones da cidade como o Parque Residencial da Boavista da 
autoria dos arquitetos Agostinho Ricca, João Serôdio e José Carlos 
Magalhães Carneiro, e a torre do Montepio Geral do arquiteto Agostinho 
Ricca. 
Em 1964, os arquitetos Pedro Ramalho e Sergio Fernandez projetam o 
Bloco E do Complexo Residencial da Pasteleira. Projeto este que, apesar 
de estar destinado a uma classe social elevada, não pensa apenas nas 
necessidades dos habitantes do presente, mas sim de possíveis modos 
de habitar de um futuro próximo. “A previsível ausência, a curto prazo, 
de empregados domésticos que, no entanto, os proprietários pensavam 
manter, levará os autores a localizar as suas instalações – banho e 
quarto – modo a permitir a sua utilização para outros fins.”17 Note-se 
que nesta obra já é possível verificar a vontade de explorar e conjugar 
diversos materiais. “A presença da pedra e da tijoleira na mesma paleta, 
juntamente com materiais industriais como o betão, o mosaico, o azulejo 
e a marmorite, revelam um olhar atento e um sentido crítico sobre 
aquilo que se produz internacionalmente e como se pode transportar 
para o panorama nacional, fazendo uma articulação com a arquitetura 
vernacular. O exterior do edifício revela esta relação através do granito, 
do tijolo burro e da madeira, que aparecem juntamente com o betão à 
vista, atribuindo grande expressividade às fachadas.”18
Durante anos 70, não se assomaram grandes evoluções no que diz 
respeito às fachadas, podendo-se dizer que existiu apenas uma adaptação 
do método já utilizado durante a década anterior. Manteve-se a dupla 
parede de tijolo, no entanto, alterou-se o tipo de tijolo e as dimensões 
dos panos que a constituíam. O sistema mais utilizado nos anos 70 
em Portugal era composto por uma parede dupla de tijolo furado com 
espessura média a reduzida, mantendo-se a caixa de ar. 
No contexto internacional, “durante a crise energética do final dos anos 
17 Fernandez, S. (1985). 
“Percurso: Arquitectura 
Portuguesa 1930/1974” (FAUP 
Ed.  Vol. 7). Porto. (p.158)
18 CIAAM. (2009). “Habitar 
em Colectivo: Arquitectura 
Portuguesa antes do S.A.A.L.” 
Retrieve Março 2018, from 
Departamento de Arquitectura e 
Urbanismo do ISCTE-IUL
Capítulo I - Enquadramento
19
Figuras 26 e 27- Manifestação 
de moradores ligados ao 
SAAL, em 1975.
Figura 28- Bairro da Bouça, 
no Porto.
Tijolo
Câmara de ar
Reboco
Figura 25- Corte esquemático 
que ilustra o sistema 
construtivo  de  fachadas que 
se utilizava maioritariamente 
em  Portugal,  nos  anos  70.
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60 e início dos anos 70 aumentou o interesse pelo isolamento térmico 
pelo exterior principalmente pela conservação de energia que lhe estava 
associada.”19 
É necessário ressaltar que os anos 70 foram uma época de grande alvoroço 
em Portugal. Viveram-se períodos de mudança e incerteza devido à 
revolução do 25 de Abril. A mudança do regime político permitiu maior 
liberdade para um, mais intenso, debate e crítica da arquitetura.
Esta viragem possibilitou a entrada de uma maior diversificação de 
referências arquitetónicas estrangeiras. A questão da habitação social 
assume grande importância depois da revolução. As pessoas começaram 
a vir para a rua protestar e reivindicar por melhores condições de 
habitabilidade. Isto proporcionou uma crescente importância da 
arquitetura no tratamento das questões sociais.
Em 1974, poucos meses depois do 25 de Abril, é criado o Serviço de 
Apoio Ambulatório Local (SAAL). “Foi uma experiência pioneira no 
contexto europeu que propunha a constituição de brigadas técnicas 
lideradas por arquitetos que, em colaboração com as populações, 
tinham por objetivo enfrentar as prementes necessidades habitacionais 
de comunidades desfavorecidas em todo o país.”20 O Bairro da Bouça, 
da autoria do arquiteto Álvaro Siza Vieira, foi um dos projetos se 
enquadrava neste processo de intervenção social. “Em 1974 a Associação 
de Moradores da Bouça pediu apoio à Brigada SAAL. Numa primeira 
fase, foram construídos apenas dois, dos quatro blocos do conjunto. 
O contexto sociopolítico da época obrigou a uma série de limitações, 
designadamente: limitação de custos (que implicou uma redução das áreas 
construídas, assim como dos materiais e técnicas a utilizar); limitação de 
tempo de projeto e de construção (que foi reduzido ao mínimo possível, 
limitando as possibilidades de investigação arquitetónica. Ao mesmo 
tempo, justificou a utilização de materiais fáceis de adquirir e aplicar).”21 
Quanto à sua estrutura sabe-se que os “Tipos de alvenaria à excepção 
das zonas especiais dos acessos todas as alvenarias serão executadas 
com blocos de cimento, obedecendo às seguintes características: a) – 
19 Freitas, V. P. d. (2002). 
"Isolamento térmico de fachadas 
pelo exterior. Reboco delgado 
armado sobre poliestireno 
expandido – ETICS– relatório 
HT191A/02". Porto.  
 
20 Serralves, “O Processo SAAL: 
Arquitectura e participação 
1974-1976”. [Consultado em 
22/03/2018 às 12:45] Disponível 
em https://www.serralves.pt/
documentos/RoteirosExposicoes/
RoteiroSAAL_AF.pdf
21 Campos, M. (2012). “Da 
obra projectada à obra vivida: 
sobre o conjunto habitacional da 
bouça”. (Dissertação de Mestrado 
Integrado), Universidae do Porto, 
Porto. Porto. (p.24) 
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Figura 30- Corte transversal 
do Bairro da Bouça. 
Figura 29- Pormenores 
construtivos relativos 
estrutura resistente do projeto 
do Bairro da Bouça (paredes 
e lajes).
Tijolo
Câmara de ar
Isolamento térmico
Reboco
Figura 31- Corte esquemático 
que ilustra o sistema 
construtivo  de  fachadas mais 
utilizado em  Portugal,  nos 
anos  80.
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Paredes exteriores e paredes resistentes: blocos tipo Mecan série 300 (ou 
equivalente), a toda a altura. Nas zonas especiais estas paredes poderão 
ser em betão armado conforme o definido nos desenhos de projecto. b) 
– Divisórias: blocos de Ytong de 10 cm de espessura. c) – Muretes de 
cobertura e terraços: blocos tipo Mecan, série 300 com 30x20x20 (ou 
equivalente). O murete da varanda do 4 piso será executado com blocos 
tipo Mecan, série 450 com 45x25x7,5 (ou equivalente). d) – Nas paredes 
de separação entre fogos, os furos dos blocos serão cheios com areia seca, 
de acordo com o especificado na SP 4, alínea 5.00 – e).”22 No caderno 
de encargos da segunda fase da obra (não contruída), nomeadamente no 
projeto de estruturas pode ler-se que “Na zona habitacional a estrutura 
é essencialmente formada por paredes transversais afastadas entre si 
de 4,0m sem qualquer descontinuidade a toda a sua altura; sobre elas 
vai também descarregar a cobertura, por intermédio de madres pré-
esforçadas apoiadas em pilares. Quer dizer, a solução arquitectónica 
permite a utilização de uma solução estrutural constituída por paredes 
de blocos Mecan, que suportam os pavimentos por intermédio de cintas 
de betão, e apoiado no solo, do tipo rocha branda (desmonte à picareta), 
por intermédio de lintéis corridos.”23  
Nos anos 80, começam a levantar-se as primeiras preocupações 
energéticas em Portugal e isso reflete-se no sistema construtivo de 
fachadas que se começa a utilizar nessa década. Era uma solução bastante 
semelhante à da década anterior, mas se até então as mutações tinham sido 
todas à base do material utilizado e às dimensões correspondentes, agora 
o foco era a câmara de ar que tinha aparecido algumas décadas antes. 
A partir dos anos 80 introduziu-se o isolamento térmico na composição 
da fachada. Desta forma, o sistema usado consistia na criação de uma 
parede dupla de tijolo em que no meio dessa parede estaria colocado o 
isolamento térmico e poderia ter, ou não, uma caixa de ar. Note-se que 
foi nos anos 80, mais precisamente em 1986, que Portugal entrou para a 
Comunidade Económica Europeia (CEE), o que fez chegar normativas 
22 Vale, C. P. d. (2012). “Um 
alinhamento urbano na 
construção edificada do Porto - 
O Eixo da Boavista (1927-1999) 
- Contributo para a História 
da Construção em Portugal no 
Século XX”. (Doutoramento), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.A.1.217)
23 Vale, C. P. d. (2012). “Um 
alinhamento urbano na 
construção edificada do Porto - 
O Eixo da Boavista (1927-1999) 
- Contributo para a História 
da Construção em Portugal no 
Século XX”. (Doutoramento), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.A1.220)
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Figura 32 Foto da biblioteca 
da FAUP durante a construção 
do edifício.
Figura 33- Foto do edifício 
durante a sua construcção.
Figura 34- Foto do edifício da 
FAUP.
Figura 35 - Casa das Artes, 
foto da entrada.
Figura 36- Casa das Artes, 
foto da entrada do edifício.
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que até então não eram colocadas em prática. 
Em 1984 Álvaro Siza Vieira projetava o edifício para a nova Faculdade 
de Arquitetura, no Porto. “A compra, pela Universidade, da belíssima 
Quinta da Póvoa sobranceira ao rio Douro foi um forte atractivo. O cor-
de-rosa da casa era notável entre os verdes da encosta. Álvaro Siza foi 
escolhido, por unanimidade, pelos professores do Curso, para projectar 
e dirigir as obras.”24 A obra projetada a meio da década de 80, só ficou 
concluída no final da década de 90. As fachadas que compõem esta obra 
são executadas por paredes de betão armado portantes revestidas com o 
sistema ETICS, um sistema que começa a ganhar dimensão na década 
de 90.
Nesta década, outros projetos ganharam forma como foi o caso da Casa 
das Artes (1981-1991) da autoria do arquiteto Eduardo Souto de Moura. 
Esta obra tem uma fachada que parece ter uma estrutura de cantaria de 
pedra, no entanto, não é caso. A fachada revestida a pedra tem por trás 
um sistema porticado de betão, no entanto esta segura-se a si própria. 
“Na Casa das Artes, se tomarmos um ponto de vista perpendicular ao 
muro longitudinal do edifício que faz frente para o jardim, reparamos 
que esse muro é, aparentemente, em pedra. Mas se observarmos esse 
mesmo muro de topo reparamos que, afinal, esse muro não é um muro 
composto unicamente por pedra, mas também por tijolo (no seu topo). 
É, portanto, um muro de duas faces que Eduardo Souto de Moura opta 
por revelar.”25 
Na década de 90 dá-se uma viragem no método utilizado para a construção 
de fachadas. Em 1990 entra em vigor o Regulamento das Características 
do Comportamento Térmico dos Edifícios, Decreto-Lei nº 40/90. É por 
esta altura que na Europa são implementadas novas soluções que visam 
cumprir a legislação referente ao conforto térmico como o reforço do 
isolamento térmico das paredes pelo interior, a utilização de elementos 
de construção constituídos por materiais de menor condutibilidade 
térmica e o reforço do isolamento térmico das paredes pelo exterior. 
24 Siza Vieira, Á. (2003). "Edifício 
da Faculdade de arquitectura 
da Universidade do Porto = 
the building of the Faculty of 
architecture at Oporto University 
: percursos do projecto = course 
of the project" (F. Publicações 
Ed.). Porto. (p.43)
25 Moreira, B. M. d. S. C. (2007). 
“Forma e Estrutura na obra de 
Souto de Moura: Oito tópicos de 
Arquitectura: contradição como 
parte do projecto”. (Licenciatura), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.123) 
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Figura 39- Complexo 
Residencial da Boavista, no 
Porto. Pormenor da fachada. 
Figura 40- Complexo 
Residencial da Boavista, no 
Porto. Alçado frontal
Figura 41- Complexo 
Residencial da Boavista, no 
Porto. Alçado tardoz.
Tijolo
Reboco Impermeabilização
Regularização
Isolamento térmico
Argamassa de revestimento
Rede de reforço
Primário de regularização
Figura 37- Corte esquemático 
que ilustra o sistema 
construtivo  de  fachadas 
em  Portugal,  nos  anos  90. 
Sistema ETICS.
GSEducationalVersion
GSEducationalVersion
Betão
Reboco
Revestimento (placa de pedra)
Câmara de ar
Grampo de fixação (chumbado na parede)
Isolamento térmico Figura 38- Corte esquemático que ilustra o sistema 
construtivo  de  fachadas 
em  Portugal,  nos  anos  90. 
Sistema de fachada ventilada.
GSEducationalVersion
GSEducationalVersion
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Salienta-se que, uma vez que a última solução referenciada resolvia 
bastante bem o problema das pontes térmicas, as restantes acabaram por 
ser menos utilizadas devido à sua menor eficácia. 
A solução construtiva que visava a colocação do isolamento térmico 
pelo exterior deu origem a três sistemas de construção de fachadas: os 
“revestimentos descontínuos fixados ao suporte, através de uma estrutura 
intermédia - fachada ventilada”26 , os “componentes prefabricados 
constituídos por um isolamento e um paramento, fixados directamente 
ao suporte - ‘Vêture’”27  e os “rebocos delgados armados directamente 
aplicados sobre o isolamento térmico – ETICS”28. É de notar que 
este último sistema (ETICS- External Thermal Insulation Composite 
Systems) é dos sistemas construtivos de fachada mais utilizados em 
Portugal atualmente.
Por sua vez, o complexo residencial da Boavista de Álvaro Siza Vieira 
e António Madureira projetado em inícios dos anos 90, já contemplava 
o uso do sistema de fachada ventilada. No entanto, inicialmente estava 
previsto que “As paredes exteriores são isoladas termicamente por 
placas de poliestireno expandido e revestidas com reboco epoxídico, 
prevendo-se um soco de protecção de placas de granito bujardado com 
cerca de dois metros de altura.”29 Apenas mais tarde, e já no decurso 
da obra, o sistema construtivo da fachada é alterado, nomeadamente, 
o revestimento da fachada norte. “A obra adjudicada à Engil, SA não 
foi ainda recebida provisoriamente por se encontrarem deficiências 
que determinam trabalhos de elevada extensão e morosidade 
dada a responsabilidade quanto a segurança que podem envolver, 
nomeadamente: a) substituição de revestimento  cerâmico da fachada 
Norte, só realizado em cerca de 25% até ao momento; b) Verificação 
e beneficiação de todo o grampeamento da placagem de calcário das 
quatro fachadas e da colagem dos elementos do mesmo calcário que 
formam as testas das paredes de betão entre habitações na fachada Sul.”30
Este projeto foi pensado como um complexo, no entanto, apenas um 
dos edifícios foi construído. “Os edifícios de habitação implantam-
26  Freitas, Vasco, “Isolamento 
térmico de fachadas pelo exterior: 
Reboco Delgado Armado sobre 
Poliestireno Expandido- ETICS” 
[Consultado em 11/01/2018 às 
10:24] Disponível em https://
paginas . fe .up .p t /~vpfre i ta /
ETICS.pdf
27 Idem.
28 Idem.
29 Vale, C. P. d. (2012). “Um 
alinhamento urbano na 
construção edificada do Porto - 
O Eixo da Boavista (1927-1999) 
- Contributo para a História 
da Construção em Portugal no 
Século XX”. (Doutoramento), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.A1.171)
30 Vale, C. P. d. (2012). “Um 
alinhamento urbano na 
construção edificada do Porto - 
O Eixo da Boavista (1927-1999) 
- Contributo para a História 
da Construção em Portugal no 
Século XX”. (Doutoramento), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.A1.175)
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Figuras 42, 43 e 44- Edifício 
da Quinta das Sedas, no Porto. 
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se na zona norte do terreno, junto à urbanização de Aviz. Os edifícios 
de utilização terciária implantam-se a sul, definindo uma vasta praça 
pública.”31 
“A estrutura adoptada utiliza um sistema de paredes portante e lajes 
maciças de betão armado, sendo portantes as paredes exteriores, as de 
separação dos fogos, as dos núcleos de acessos verticais e ainda uma 
parede longitudinal sensivelmente a eixo do edifício. Este sistema 
de paredes portantes abrange toda a construção elevada, apoiando 
parcialmente nos pilares modulados do piso de estacionamento.”32 
Atualmente, no século XXI, como já mencionado, o sistema ETICS é 
quiçá o sistema que mais se encontra em novas construções, muito por 
causa da relação custo/benefício.  No entanto, ainda comportem um 
custo mais elevado, cada vez mais se vêem construções que optam pelo 
sistema de fachada ventilada- muitos deles com revestimento de placas 
de pedra, outros com chapas metálicas, madeiras baquelizadas, etc. 
Veja-se o caso da obra Quinta das Sedas do arquiteto Alcino Soutinho, 
projetado em 2000 e terminado em 2003, “são edifícios simples, muito 
exactos na distribuição dos efeitos de ritmo, sólidos e expressivamente 
ancorados à sua condição residencial.”33
31 “Los edificios de habitación se 
implantan en la zona norte del 
terreno, junto a la urbanización de 
Aviz. Los edificios de utilización
terciaria se implantan al sur, 
definiendo una vasta plaza 
pública” em Siza Vieira, Á. 
(1992). “Álvaro Siza : obras y 
proyetos,1954-1992”G. Gili Ed.). 
Barcelona. (p.196)
32 Vale, C. P. d. (2012). “Um 
alinhamento urbano na 
construção edificada do Porto - 
O Eixo da Boavista (1927-1999) 
- Contributo para a História 
da Construção em Portugal no 
Século XX”. (Doutoramento), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.A1.171)
33 Dias, M. G. (2004). “30 
exemplos, arquitectura 
portuguesa ao virar do século 
XX” (R. d’Água Ed.). Lisboa. 
(p.212)
Capítulo I - Enquadramento
29
Figura 45- Seixo biface.  
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1.2 A utilização da pedra na construção.
“As rochas são associações compatíveis e estáveis de um ou mais 
minerais.”34  A pedra é uma rocha, no entanto, a terminologia mais 
indicada a utilizar diferencia-se em função do contexto em que estão 
inseridas. Uma vez que o tema é a construção, o termo “pedra” é o que 
melhor se adequa à situação. 
Desde os primórdios da civilização a pedra sempre esteve ligada ao 
Homem e à construção. Na pré-história, durante Idade da Pedra Lascada, 
o Homem do Neandertal já utilizava os seixos e outras pedras como 
ferramentas de caça e instrumentos do dia-a-dia. Ainda que de forma 
não pensada, a pedra já estava presente nas habitações dos povos, dado 
que estes recorriam ao interior das grutas ou cavernas para se abrigarem. 
A pedra é um material com uma história e é importante conhecê-la de 
modo a entender o seu comportamento. Desta forma, “O conhecimento 
adequado de uma rocha não passa apenas pelo conhecimento das suas 
principais propriedades. Qualquer projecto que envolva a utilização de 
rochas (…) deverá sempre considerar a sua origem; como se realiza a sua 
extracção; quais os processos de produção mais adequados e, também, 
quais os métodos mais adequados na sua aplicação e manutenção.”35  
As rochas formam-se em três ambientes distintos: o ambiente magmático, 
o ambiente sedimentar e o ambiente metamórfico e as diferenças entre 
eles são definidas em termos de pressão, temperatura e composição 
química.36 O facto de se poderem formar em ambientes distintos significa 
que serão pedras com características igualmente diferentes. 
Em Portugal, a pedra sempre teve um papel preponderante na construção, 
tal como foi referido anterioriormente, uma vez que esteve presente na 
constituição das fachadas até aos dias de hoje. No entanto, não era só nas 
34 LNEG, “Rochas”. [Consultado 
em 24/01/2018 12:56] 
Disponível em http://www.lneg.
pt/CienciaParaTodos/edicoes_
online/diversos/guiao_litoteca/
texto#capitulo4 
35 AA., V. (2012). “Ciência 
e engenharia de materiais de 
construção” (I. Press Ed.). 
Lisboa. (p.467)
36 “O ambiente magmático 
caracteriza-se geralmente por 
temperaturas elevadas (acima dos 
800ºC) pressões muito variadas, 
desde muito baixas, no caso do 
Vulcanismo, a muito altas, no 
caso do Plutonismo, ocorrido no 
interior da Litosfera, variando 
num intervalo que reflete as 
diferentes profundidades a que 
pode ocorrer e variações de 
composição química, considerada 
restrita em comparação com ou 
outros ambientes.
O ambiente sedimentar é 
praticamente o ambiente 
existente à superfície da Terra, 
caracteriza-se por baixos 
valores de temperatura e 
pressão, grande variabilidade 
na composição química dos 
materiais e proporcionar grandes 
transformações químicas, tais 
como a oxidação, carbonatação, 
hidrólise e a hidratação.
O ambiente metamórfico é 
caracterizado por um grande 
intervalo de pressões e 
temperaturas. Consoante o valor 
relativo de cada um destes dois 
parâmetros, o metamorfismo 
pode ser essencialmente 
térmico - Metamorfismo de 
Contacto, ou essencialmente 
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Figura 46- Pelourinho da 
Póvo de Varzim, constituído 
unicamente por granito.
Figura 47- A pedra é também 
utilizada na constituição do 
pavimento de ruas e outros 
espaços.
Figura 48- Muro de pedra.
Figura 49- Fonte de pedra.
Figura 50- Muro de contenção 
de terras feito de pedra.
Figura 51- Mobiliário de 
espaço público (bancos).
Figura 52- Elementos 
ornamentais feitos em pedra.
Figura 53- Fachada revestida 
a pedra.
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fachadas que se podia encontrá-la dado que grande parte do património 
português tem a pedra como base da sua constituição. 
Atualmente, a pedra continua a ser utilizada como revestimento de 
fachadas.  Os revestimentos de pedra “podem ser de autoportantes (ou 
resistentes), quando são constituídos por placas capazes de suportarem o 
seu peso próprio por encosto topo a topo”37, ou não, uma vez que “mais 
frequentemente, os revestimentos de pedra natural são não resistentes.”38 
Pode ser igualmente empregada em muros de contenção de terras, em 
fundações de construções, assim como em peças que constituem os 
espaços exteriores. 
Note-se que apesar de a pedra ser um material bastante antigo existem 
múltiplas opções de como a usar hoje em dia. É um material com grande 
resistência mecânica, ou seja, tem uma capacidade de suportar as cargas 
aplicadas sem colapsar, tem uma excelente trabalhabilidade assim como 
tem uma durabilidade superior à maior parte dos materiais, daí ser quase 
sempre usado em locais de grande desgaste. “O peso tem sido sempre 
uma garantia de qualidade construtiva. Os materiais tradicionais, tão 
eficazes para suportar compressões, não costumam ter problemas para 
suportar massas muito pesadas. Pelo contrário, esse peso é favorável 
porque impede o surgimento das temidas trações produzidas por 
estocadas ou outras ações, trações às quais os materiais tradicionais são 
indefensáveis.”39  
É de salientar que, hoje em dia, as pedras usadas na construção estão 
sujeitas a testes e ensaios, de modo a que cumpram certos requisitos 
que afiram a seguridade na sua aplicação e que cumpram as normas 
estabelecidas pela comunidade europeia. O nível de exigência 
requerida nesses testes é determinado consoante o papel que a pedra 
terá de desempenhar, isto é, uma pedra usada numa fachada exterior 
não terá de comportar-se da mesma forma que uma pedra que seja 
aplicada num espaço interior. Assim sendo, “é frequente hoje em dia 
recorrer a testes acelerados de envelhecimento. Estes testes pretendem 
verificar o comportamento das rochas quando sujeitas a determinadas 
dinâmico Metamorfismo 
Regional estreitamente ligado 
com a formação das cadeias 
montanhosas. Quanto à 
temperatura os valores não 
excedem, em regra, os 800ºC 
(valor que marca o inicio da 
fusão de parte dos minerais, isto 
é o começo do magmatismo). O 
ambiente metamórfico, tem assim 
lugar em meio essencialmente 
sólido.” LNEG, “Ambientes 
de Formação das Rochas”. 
[Consultado em 24/01/2018 
15:35] Disponível em http://
www.lneg.pt/CienciaParaTodos/
edicoes_online/diversos/guiao_
litoteca/texto#capitulo4
37 LNEC. (1996). “Curso de 
especialização sobre revestimento 
de paredes” (L. N. d. E. Civil 
Ed.). Lisboa. (p.332)
38 Idem
39 “El peso ha sido siempre una 
garantia de calidad constructiva. 
Los materiales tradicionales, 
tan eficaces para soportar 
compressiones, no suelen tener 
problemas para soportar masas 
muy pesadas. Por el contrario ese 
peso es favorable porque impide la 
aparicion de las temidas traciones 
producidas por empujes u otras 
acciones, tracciones ante las que 
les materiales tradicionales estan 
indefesos.” em Paricio, I. (2000). 
“Construcciones para iniciar 
un siglo” (Bisagra Ed.  Vol. 8). 
Barcelona. (p.72)
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Figura 54- Pedra com 
acabamento serrado.  
Figura 55- Pedra com 
acabamento polido.  
Figura 56- Pedra com 
acabamento bujardado.  
Figura 57- Pedra com 
acabamento clivado.  
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condições ambientais, tais como a presença de ciclos de gelo e degelo, a 
existência de variações de temperatura, a presença de agentes agressivos 
de poluição atmosférica, a presença de água salgada ou mesmo de 
ambientes marinhos diversos.”40  
Para o arquiteto, quando se trata da escolha de uma pedra para o seu 
projeto, existem alguns parâmetros que levará em conta no momento 
da decisão, nomeadamente o aspeto, a textura, a durabilidade e a 
localização do edifício. “A fase de selecção (triagem e escolha final) 
dos materiais é outra condição muito discutida ao nível de projecto. É 
normal que em projectos onde a aplicação de rochas (…) se constitua 
como fundamental seja necessária uma previsão relativa à colocação 
destes produtos.”41  
Atualmente, o edificado Português encontra-se cada vez mais danificado 
e envelhecido, com uma grande necessidade de ser restaurado. O 
estado de degradação do património arquitetónico deve-se a diversos 
fatores, entre os quais se destacam a falta de verbas para a execução 
de manutenções regulares, a falta de disponibilidade, de tempo e de 
interesse dos proprietários dos edifícios, assim como, a “perda de uma 
cultua de manutenção.”42 
Por conseguinte, para que se faça uma correta conservação da pedra 
é necessário conhecê-la bem, assim como as suas características, dado 
que permitirá um melhor entendimento do que se passa na obra, e de 
como se pode prevenir os problemas encontrados.
De acordo com o Professor Doutor José Delgado Rodrigues “para intervir 
em acções de conservação precisamos de conhecer os problemas, as 
soluções e os métodos para os resolver; conhecer o âmbito e limites de 
aplicação desses métodos e perceber os contextos, identificar os valores 
em jogo, ajuizar e decidir em ambiente de incerteza e risco.”43 
Como foi mencionado, as rochas formam-se em distintos ambientes e 
40 AA., V. (2012). “Ciência 
e engenharia de materiais de 
construção” (I. Press Ed.). 
Lisboa. (p.489)
41 AA., V. (2012). “Ciência 
e engenharia de materiais de 
construção” (I. Press Ed.). 
Lisboa. (p.469)
42 AA., V. (2016). “Saber manter 
os edificios : pensar, desenhar, 
construir : manutenção dos 
edifícios da Faculdade de 
Arquitectura e da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto”. In CEAU (Ed.). Porto. 
(p.142).
43 Rodrigues, J. D. (2018). 
“Pedra: características, funções 
e patologia”. [Aula leccionada 
em Janeiro de 2018 na unidade 
curricular de Materiais e 
Técnicas de construção do 
Curso de Estudos Avançados em 
Arquitetura] FAUP.
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Figura 58- Exemplo de 
alteração na pedra.
Figura 59- Exemplo de dano 
na pedra.
Figura 60- Exemplo de 
degradação da pedra.
Figura 61- Fachada com 
pedra deteriorada. 
Figura 62- Pedra que passou 
pelo processo de meteorização 
ou intemperismo.
Mecanismos de Degradação das Fachadas Ventiladas
36
como tal têm diferentes características e comportamentos igualmente 
dispares. As pedras podem sofrer alterações devido a fatores intrínsecos 
ou extrínsecos.
No que toca aos fatores relacionados com a própria pedra são 
considerados “a composição mineralógica; o tamanho e forma dos 
componentes; o tipo, forma e dimensão dos seus espaços vazios; 
entre outros.”44  Relativamente aos fatores que são exteriores à pedra 
são apontados os seguintes pontos: “o ambiente, no sentido lato; a 
quantidade e composição das soluções em contacto (água, sais solúveis, 
etc); a temperatura; a humidade relativa; entre outros.”45 
Neste sentido, segundo o ICOMOS (Conselho Internacional dos 
Monumentos e Sítios), em traços gerais, a pedra tem alguns padrões de 
deterioração como a alteração46, o dano47, a degradação48, a deterioração49 
e a meteorização ou intemperismo.50  
Para além dos conceitos gerais mencionados, no glossário da pedra do 
ICOMOS são apresentados problemas específicos que se verificam na 
mesma. Problemas como as fendas, as deformações, os destacamentos, 
as novas formas devido à perda de material, a alteração cromática, o 
depósito e a colonização biológica são explicados nesse documento, 
assim como as suas possíveis variantes.
No que toca às alterações que a pedra poderá sofrer, como foi indicado 
anteriormente, estas devem-se a fatores intrínsecos ou extrínsecos à 
mesma. No entanto, é importante mencionar que, por vezes, o Homem 
contribuí para essa degradação, ou seja, o Homem pode ser considerado 
um fator externo, no entanto, não se enquadra em fenómenos da natureza 
como é o caso da temperatura e da humidade. Para além de nem sempre 
se preocupar com a conservação do edificado, por vezes, é também o 
causador da sua degradação. Quiçá devido a uma falta de sensibilização 
da sociedade para a preservação do património, continua a verificar-
se a existência de atos de vandalismo como grafitis ou colagem de 
publicidade em monumentos ou até mesmo em edifícios de construção 
44 Rodrigues, J. D. (2018). 
“Pedra: características, funções 
e patologia”. [Aula leccionada 
em Janeiro de 2018 na unidade 
curricular de Materiais e 
Técnicas de construção do 
Curso de Estudos Avançados em 
Arquitetura] FAUP.
45 Idem.
46 A alteração é considerada 
“qualquer modificação 
do material. Não implica 
necessariamente um piorar 
das suas características do 
ponto de vista conservativo. 
Por exemplo, um revestimento 
reversível aplicado sobre uma 
pedra pode ser considerado uma 
alteração.” em ICOMOS-ISCS. 
(2008). “Illustrated glossary on 
stone deterioration patterns”. In 
ICOMOS-ISCS (Ed.). (p.8)
47 O dano é a “percepção humana 
da perda de valor causada por 
deterioração.” em ICOMOS-
ISCS. (2008). “Illustrated 
glossary on stone deterioration 
patterns”. In ICOMOS-ISCS 
(Ed.). (p.8)
48 A degradação, como foi 
anteriormente referido, é 
“Qualquer modificação física 
ou química das propriedades 
intrínsecas da pedra que cause 
perda de valor ou restrições ao 
uso” assim como o “declínio da 
condição, qualidade ou capacidade 
funcional.” em ICOMOS-ISCS. 
(2008). “Illustrated glossary on 
stone deterioration patterns”. In 
ICOMOS-ISCS (Ed.). (p.8)
49 A deterioração é definida como 
“sofrer ou infligir uma redução 
da qualidade, valor, carácter, 
etc.; depreciação.” em ICOMOS-
ISCS. (2008). “Illustrated 
glossary on stone deterioration 
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Figuras 63 e 64- Colagem de 
cartazes em edifícios que já 
apresentam alguns sinais de 
degradação.
Figuras 65 e 66- Os grafittis 
são ações humanas que 
degradam igualmente o 
edificado.
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corrente.
O património é uma herança de um povo, de uma cultura, de uma nação. 
“Um objecto é considerado como herança, e como tal, escolhido para 
conservação, quando uma pessoa ou um grupo de pessoas designam 
valor(es) e que desejam manter e/ou compartilhar com outros no 
presente e/ou no futuro.”51 
Qualquer edifício, lugar ou estátua considerado/a como património 
carrega com ele/a uma história. Pode representar um determinado 
período, uma técnica de construção, uma obra de interesse local 
ou nacional, entre outros. Como tal, devem ser preservados e essa 
conservação deve ser feita de forma correta, de modo a que lhe possam 
ser restituídas as suas características estéticas originais. 
Para além da falta de sensibilização da comunidade para a preservação 
do património construído, quando acontecem ações de manutenção, estas 
nem sempre são feitas da melhor forma possível. “Qualquer processo de 
conservação de um determinado objeto deve ter em mente o propósito 
de fazê-lo, para que os objetivos do referido processo de conservação 
possam ser claramente estabelecidos desde o início.”52  
Por vezes, o próprio ato de limpeza da pedra acaba por danificar o material 
quando não é bem feito e, por isso, é necessário identificar e caracterizar 
os materiais e o seu estado de conservação, pois o tipo de limpeza a 
executar deve ser escolhido consoante o estado em que o objeto em 
questão se encontra. Deste modo, as pedras podem ser limpas através 
de um processo físico, químico ou os dois em conjunto, não existindo 
assim uma receita genérica para todos os casos, mas nunca esquecendo 
que “em obras de valor histórico, um eventual erro na escolha da técnica 
de limpeza poderá implicar um dano irreparável.”53 
patterns”. In ICOMOS-ISCS 
(Ed.). (p.8)
50 A meteorização ou 
intemperismo é a “Modificação 
das propriedades físicas ou 
químicas da pedra devida à 
acção de agentes atmosféricos 
naturais.” em ICOMOS-ISCS. 
(2008). “Illustrated glossary on 
stone deterioration patterns”. In 
ICOMOS-ISCS (Ed.). (p.8)
51 “An object is selected as 
heritage, and thus chosen for 
conservation, when a person or 
a group of people assign it with 
value(s) they 
wish to keep and/or share with 
others, in the present and/or in 
the future.” em Revez, M. J. C. V. 
(2016). “Compatibility matters: 
Assessing the risks of 
built heritage cleaning”. 
(Doutoramento), Universidade 
Nova de Lisboa, Lisboa.  (p.7)
52  “Any process of conserving a 
given object should bear in mind 
the purpose of doing so, so that 
the goals of said conservation 
process may be clearly established 
from the outset.” em Revez, M. 
J. C. V. (2016). “Compatibility 
matters: Assessing the risks 
of built heritage cleaning”. 
(Doutoramento), Universidade 
Nova de Lisboa, Lisboa.  (p.7)
53 AA., V. (2012). “Ciência 
e engenharia de materiais de 
construção” (I. Press Ed.). 
Lisboa. (p.510)
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1.3. A evolução do isolamento
 térmico na construção.
Hoje em dia existem diversos tipos de isolamentos térmicos no mercado 
adequados às mais diversas situações. No entanto, independentemente 
da escolha, um isolante térmico deverá sempre assegurar um “baixo 
coeficiente de condutibilidade térmica, o que permite uma elevada 
resistência térmica com uma fraca espessura do material, não absorver 
humidade, não só porque um acréscimo de humidade nele contido 
representa uma elevação do coeficiente de condutibilidade térmica mas 
também porque o pode deteriorar; elevada resistência mecânica, a fim 
de resistir bem aos esforços a que pode ficar submetido; facilidade de 
utilização; resistência à combustão; baixo preço; ausência de cheiro; 
inatacabilidade pelos roedores e baixo peso específico”54. 
Os isolantes térmicos, ainda que só tenham tido uma maior expressão na 
construção portuguesa a partir dos anos 80, quando começaram a surgir 
as primeiras consciencializações acerca do tema do conforto térmico, 
estiveram desde sempre presentes nas construções. Contrariamente ao 
que acontece hoje em dia, antigamente a função de isolamento térmico 
estava intrínseco ao material usado na construção, não se tratando de 
uma camada distinta da alvenaria. 
Na pré-história, os nómadas recorriam aos materiais a que tinham mais 
fácil acesso para fazer os seus abrigos, sendo “os materiais mais comuns 
as peles de animais, o pelo, a lã e produtos vegetais como canas, linho ou 
palha”55. Quando o Homem se tornou sedentário sentiu a necessidade de 
criar abrigos mais resistentes e duradouros, introduzindo assim a pedra, 
a madeira, a terra e o tijolo nas suas construções. Nessa altura existiam 
54 Andrade, A. d. (1962). 
“Isolamentos térmicos e 
acústicos”. Lisboa. (p.79)
55 “The most common materials 
were animal skins, fur, wool 
and plant related products like 
reed, flax or straw” em Bozaky, 
D. (2011). "The historical 
development of thermal 
insulation materials." Periodica 
Polytechnica. (p.49).
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Figuras 67, 68 e 69- As 
cavernas eram o tipo de 
abrigos mais procurado pelos 
nómadas. Estes construiam 
também abrigos com os 
materiais a que tinham acesso, 
como as peles dos animais e 
vegetação.
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dois tipos de construção bastante populares devido às suas vantagens: 
as casa-abrigo de terra e as habitações caverna. “A implantação (das 
casa-abrigo de terra e as habitações caverna) era barata e o revestimento 
de terra assegurava uma boa proteção contra animais perigosos, contra 
o fogo e durante os períodos de lutas. Para além disso, as habitações 
usavam o solo como um cobertor de isolamento, pois devido à sua grande 
densidade, a temperatura muda muito lentamente. A este fenómeno dá-
se o nome de desfasamento térmico. E é por isso que o revestimento de 
terra mantém o interior quente no inverno e fresco no verão”56.
Com a Revolução Industrial, e consequentemente com a introdução 
das máquinas, com a descoberta de novos materiais, de novos produtos 
químicos, com o desenvolvimento de novas formas de produção, as 
técnicas de construção tiveram um desenvolvimento exponencial face 
ao que até então existia. Na construção surgem materiais como o ferro, 
o vidro, o betão e o aço assim como novos sistemas construtivos. No 
entanto, como estes novos materiais tinham menos resistência térmica e 
eram bastante mais esbeltos que os materiais anteriormente utilizados, 
como o tijolo e o adobe, tinham também uma maior perda de calor, o que 
veio a requerer mais exigências no que toca a questões de aquecimento. 
Durante séculos o isolamento térmico foi estudado e testado passando 
por diversas técnicas de produção e aplicação. Estes processos tiveram 
avanços e também retrocessos, produtos que se mantiveram até aos dias 
de hoje e outros que não tiveram o mesmo destino.
Os isolamentos térmicos podem ser divididos em duas categorias: 
isolamentos feitos a partir de materiais naturais ou isolamentos 
fabricados artificialmente.
Os materiais que se enquadram nos isolamentos de materiais naturais 
56 “Both earth-sheltered houses 
and cave dwellings were built 
at the same time and it appears 
they were very popular because 
of their inherent benefits. Their 
implementation was cheap 
and an earth covering assured 
excellent protection against wild 
animals, fire and during periods 
of fighting. In addition earth 
houses use soil as a magnificent 
insulating blanket, as due to the 
high density of earth, the inside 
temperature changes very slowly. 
This phenomenon is called 
thermal lag which is why earth 
covering keeps the interior warm 
in winter and cool in summer.” 
em Bozaky, D. (2011). "The 
historical development of thermal 
insulation materials." Periodica 
Polytechnica. (p.49)
57 Zostera marina é uma planta que 
pode ser encontrada em Portugal 
Continental. Neste momento 
faz parte da lista de espécies 
protegidas pela Convenção sobre 
a Vida Selvagem e os Habitats 
Naturais na Europa.
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Figura 71- Canas.
Figura 72- Zostera Marina.
Figura 70- Palha.
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são as fibras vegetais como a cana, a zostera marina57, a cortiça, a palha, 
lã de madeira e a celulose. 
As fibras naturais como a palha ou a cana, como foi referido, são usadas 
desde sempre. “Nos séculos XII e XIII os europeus do Norte andavam 
a construir as suas casas de palha com 60-80 cm de espessura nos 
telhados, e as paredes eram frequentemente feitas de palha e argila. As 
fibras secas e ocas da palha e das canas providenciava um excelente 
nível de resistência térmica.”58
Com o processamento destes materiais, no século XIX aparecem os 
primeiros painéis de isolamento. Os painéis de cana eram bastante 
afamados uma vez que “tinham boa resistência à degradação, mas no 
que tocava à higroscopia verificava-se a situação oposta. No início do 
século XX estes painéis apareceram com um revestimento betuminoso, 
mas acabaram por não ter muito sucesso uma vez que eram inflamáveis 
e a sua qualidade não era a melhor.”59 
Também no século XIX, mais propriamente em 1893, um industrial 
americano chamado Samuel Cabot desenvolveu uma tela de isolamento 
(Cabot-Quilt). “Este producto consistia em zostera marina seca que 
era colocada entre duas camadas de papel craft ou amianto.”60  Era 
impermeável à degradação, ao fogo, às térmitas e normalmente era 
aplicado dentro das paredes e no solo. Permaneceu no mercado até 1940.
A cortiça aplicada em painéis de isolamento começou a ser produzida 
em 1870, no entanto, este material já era anteriormente utilizado 
pelo Homem tanto na construção como para outras áreas. “A cortiça 
esteve presente na construção desde tempos imemoriais sem nunca se 
estabelecer verdadeiramente como um material de construção.”61 Anos 
mais tarde uma excelente descoberta vem revolucionar a produção de 
cortiça. “Momento digno de menção é o da descoberta acidental, por 
John Smith, em 1891 (Smith 1891, 1892), do processo de fabricação 
do aglomerado negro (obtido por cozedura em autoclave da cortiça 
triturada, usando a temperatura e pressão para ‘fundir’ o agregado num 
58 “In the 12th and 13th centuries 
northern Europeans were building 
thatched houses with 60-80cm 
thick straw roof construction, 
and walls were often built of 
clay and straw. The dry, hollow 
fibre of straw and reed provided 
an excellent level of thermal 
resistance” em Bozaky, D. (2011). 
"The historical development of 
thermal insulation materials." 
Periodica Polytechnica. (p.50)
59 “They were popular because 
they were impervious to decay 
but they had poor hygroscopic 
ability. At the beginning of the 
20th century reed panels appeared 
with bituminous coatings but 
they did not spread because of 
their flammability and unreliable 
quality” em Bozaky, D. (2011). 
"The historical development of 
thermal insulation materials." 
Periodica Polytechnica. (p.50)
60 “This product consisted 
of dried eelgrass which was 
sandwiched between two layers 
of craft paper or asbestos.” 
em Bozaky, D. (2011). "The 
historical development of thermal 
insulation materials." Periodica 
Polytechnica. (p.50)
61 Vale, C. P. d. S., Joana 
Guerreiro. (2016). "A introdução 
dos Transformados Derivados de 
Cortiça na Construção Portuguesa 
Entre os Ecos do Estrangeiro e a 
Implementação Nacional". Paper 
presented at the 2º Congresso 
Internacional de História da 
Construção Luso Brasileira: 
Culturas Partilhadas.  (p.519)
62 Vale, C. P. d. S., Joana 
Guerreiro. (2016). “A introdução 
dos Transformados Derivados de 
Cortiça na Construção Portuguesa 
Entre os Ecos do Estrangeiro e a 
Implementação Nacional”. Paper 
presented at the 2º Congresso 
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Figura 73- Cortiça após a 
extração.
Figura 74- Aglomerado negro 
de cortiça.
Figura 75- Lã de madeira.
Figura 76- Exemplo de 
aplicação da fibra celulósica.
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bloco único, sem adição de qualquer ligante)”62. Deste modo, a cortiça 
não necessitando de algum aditivo para ser agregada permitiu uma 
produção menos dispendiosa, dado que a quantidade de sobras não era 
elevada e havia a possibilidade de serem reutilizadas.  Quando se atenta 
nas características, previamente citadas, que um isolamento térmico 
deve conter, verifica-se que de modo geral “nenhum outro material 
responde melhor que o aglomerado negro de cortiça ao conjunto destas 
exigências.”63  
Em 1880 a utilização da palha na construção teve um upgrade. Com 
criação de fardos de palha passou-se a utilizar um sistema enchimento de 
paredes de madeira que posteriormente eram rebocadas tanto no interior 
como no exterior. A aglomeração da palha mais tarde levou criação de 
painéis de isolamento através da compressão da mesma.
Ainda no século XIX, surge a lã de madeira através do processamento de 
agulhas de pinho. Primeiramente era apenas usada em toalhas e fraldas 
devido à boa higroscopia. Apenas no século seguinte é que surgiram 
os primeiros isolamentos feitos deste material, porém “os primeiros 
productos tinham diversas desvantagens (inflamabilidade e pouca 
estabilidade)”.64
Já no século XX aparece o isolamento de fibra celulósica. Este 
isolamento foi preparado a partir de produtos florestais. “Hoje em dia 
o isolamento de fibra de celulose é aplicado em todo o lado devido à 
sua rápida implementação.”65 Ao contrário dos isolamentos feitos de 
outros materiais este não é produzido sob a forma de painel, mas sim 
de uma matéria disforme e que se fixa à superfície para a qual está a 
ser projetada. “Estes produtos são projectados através de equipamento 
próprio, contra superfícies com rigidez suficiente às quais ficam colados 
(…) Aquando da sua aplicação ‘in situ’ é realizada uma mistura das 
matérias primas do produto em estado líquido que solidifica após a sua 
projecção.”66 
Internacional de História da 
Construção Luso Brasileira: 
Culturas Partilhadas.  (p.521)
63 Andrade, A. d. (1962). 
“Isolamentos térmicos e 
acústicos”. Lisboa. (p.79)
64 “Nevertheless, the first products 
had several disadvantages 
(flammability, poor dimensional 
stability)” em Bozaky, D. (2011). 
“The historical development of 
thermal insulation materials.” 
Periodica Polytechnica. (p.51)
65 “Cellulose insulation is applied 
widely nowadays because 
of its rapid implementation” 
em Bozaky, D. (2011). “The 
historical development of thermal 
insulation materials.” Periodica 
Polytechnica. (p.51)
66 Rodrigues, A. d. A. (2003). 
“Fachadas com Revestimentos 
Exteriores Descontínuos e 
Independentes: Cararacterização 
e Selecção 
Exigencial”. (Dissertação de 
Mestrado), Universidade do 
Porto, Porto. (p.47)  
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Figura 77- O amianto pode 
também designar-se por 
asbestos.
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Por outro lado, os isolamentos produzidos a partir de materiais artificiais 
começaram a aparecer na altura da Revolução Industrial. Como se tratam 
de materiais artificiais, estes têm características similares aos materiais 
naturais, mas melhoradas em relação aos primeiros. Os isolamentos de 
materiais artificiais podem ser separados em três categorias distintas: as 
lãs minerais, as espumas e os isolamentos soltos.
Dentro da categoria das lãs minerais existem produtos de isolamento 
com lã de rocha, com lã de vidro e com amianto.
O amianto, que hoje em dia é proibida a sua utilização em vários 
países devido às suas características cancerígenas, é uma fibra mineral 
com propriedades de isolamento. Sabe-se que sempre foi um material 
bastante utilizados por civilizações noutras áreas que não a construção. 
“Na Roma antiga fabricavam-se roupas, toalhas, toalhas de mesa 
e guardanapos com a fibra de amianto. Devido à sua resistência ao 
fogo, eles podiam limpá-los atirando-os ao fogo, onde a sujidade e as 
contaminações eram queimadas.”67 Já na altura da Revolução Industrial, 
o amianto era utilizado para “isolar tubos, motores a vapor, caldeiras e 
chaminés.”68 Foi também usado na indústria automóvel. 
Em 1887 surge a primeira lã de rocha a partir de calcário e basalto. “A 
lã de rocha resulta do processo de fusão de vários tipos de rochas e do 
consequente processo de centrifugação da massa fundida, que origina 
as fibras minerais.”69 Este tipo de isolamento foi produzido e fabricado 
e “era um isolamento popular em construções de estrutura leve”.70 
Sabe-se também que este tipo de isolamento tem bons desempenhos 
não só a nível térmico, mas também a nível acústico. “A lã de rocha 
é incombustível, sendo que a inclusão destes materiais em edifícios 
permite evitar a formação e transmissão do fogo bem como proteger 
as áreas isoladas. Além disso, estes materiais apresentam um excelente 
desempenho acústico. Devido à sua estrutura, conseguem conciliar a 
massa volúmica e a absorção acústica. A lã de rocha não é hidrófila, 
67 “The ancient Romans fabricated 
clothes, towels, tablecloths and 
napkins of asbestos. Because of 
their flame-resistance they were 
easy to clean by throwing them 
into a fire, where the dirt and 
contaminants were burnt out.” 
em Bozaky, D. (2011). “The 
historical development of thermal 
insulation materials.” Periodica 
Polytechnica. (p.51)
68 “The manufacturing industry 
used it for insulating pipes, steam 
engines, boilers and chimneys.” 
em Bozaky, D. (2011). "The 
historical development of thermal 
insulation materials." Periodica 
Polytechnica. (p.51)
69 Castro, A. S. G. d. (2017). 
“Manual de seleção exigencial 
de materiais de isolamento 
térmico“. (Mestrado Integrado), 
Universidade do Porto, FEUP. 
(p.7) 
70 “It was a very popular in-
fill insulation in light frame 
structures.” em Bozaky, D. (2011). 
“The historical development of 
thermal insulation materials.” 
Periodica Polytechnica. (p.51)
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Figura 79- Lã de vidro.
Figura 78- Lã de rocha.
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tem capilaridade nula e um bom desempenho face à ação da água, o que 
permite garantir que sejam mantidas todas as propriedades mecânicas, 
térmicas e acústicas.”71 
A lã de vidro, tal como o amianto, já era conhecida, no entanto, só 
com a Revolução Industrial e com o aparecimento das máquinas é que 
foi possível a sua produção.  “A lã de vidro resulta de um processo 
de mistura de areia com vidro reciclado a temperaturas elevadas, entre 
1300ºC e 1450ºC. A transformação em fibras resulta de um processo de 
centrifugação e de insuflação. Posteriormente as fibras são aglomeradas 
através da adição de resinas. As propriedades térmicas da lã de vidro são 
semelhantes às da lã de rocha.”72 
No campo das espumas, existem isolamentos como a espuma de vidro, 
as espumas de plástico nas quais se incluem a espuma de poliestireno e 
poliuretano. 
A espuma de vidro apareceu já no século XX em 1930 e durante a 
primeira parte dessa década foram desenvolvidos vários tipos de espumas 
de vidro. Sabe-se que apenas em 1943 é que começou a produção em 
massa deste produto. 
“O aparecimento das espumas de plástico (poliestireno e poliuretano) 
revolucionou o mercado dos materiais de isolamento nos anos 40 e 50.”73 
Existem três métodos de produção de plástico das quais duas já eram 
conhecidas no século XIX, trata-se da polimerização, da policondensação 
e mais tarde da poliadição. O primeiro polímero feito por uma pessoa 
teve a autoria do cientista Charles Nelson Goodyear quando em 1839 
“tentou vulcanizar goma de borracha num fogão quente e descobriu que 
aquela matéria se transformava num material durável e flexível”.74  
O poliestireno tal como outros materiais já era conhecido antes de 
começar a ser utilizado.  Sabe-se que “em 1839, um farmaceuta em 
Berlim, Eduard Simon, destilou uma substância proveniente de styrax75 
que era oleosa, incolor, perfumada e refrativa, dando-lhe o nome de 
71 Castro, A. S. G. d. (2017). 
“Manual de seleção exigencial 
de materiais de isolamento 
térmico“. (Mestrado Integrado), 
Universidade do Porto, FEUP. 
(p.7)
72 Idem.
73 “The appearance of plastic 
foams (polystyrene, polyurethane) 
created a huge revolution in the 
market of insulation materials 
in the 1940s and 1950s.” 
em Bozaky, D. (2011). "The 
historical development of thermal 
insulation materials." Periodica 
Polytechnica. (p.53)
74 “he tried to vulcanize 
rubber gum in a hot stove and 
discovered that it changed into 
a durable and flexible material.” 
em Bozaky, D. (2011). “The 
historical development of thermal 
insulation materials.” Periodica 
Polytechnica. (p.53) 
75 Styrax é um género botânico que 
pertence à família Styracaceae. 
Um género, em biologia, é um 
“grupo, inferior à família, que 
inclui espécies que entre si têm 
certas analogias.”; “género”, in 
Dicionário Priberam da Língua 
Portuguesa [em linha], 2008-
2013, https://www.priberam.pt/
dlpo/g%C3%A9nero [consultado 
em 28-02-2018]. 
76 “In 1839 a pharmacist in Berlin, 
Eduard Simon distilled an oily, 
colourless, fragrant and refractive 
substance from styrax and named 
it styrene.” em Bozaky, D. (2011). 
“The historical development of 
thermal insulation materials.” 
Periodica Polytechnica. (p.53)
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Figura 80- Poliestireno 
extrudido (XPS).
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Styrene (estireno).”76  Diversas experiências foram realizadas com o 
propósito de criar um material isolante. Apenas em 1931 foi produzida 
a primeira espuma de poliestireno nos Estados Unidos quando já era 
possível produzir poliestireno sintético a partir de diversas substâncias 
presentes no petróleo. Existem dois tipos de poliestireno: o extrudido e o 
expandido. Estas duas variantes foram concebidas de diferentes formas. 
A primeira foi através do “aquecimento do granulado de poliestireno 
branco até 200 ° C numa extrusora utilizando um hidrocarboneto 
clorado (clorometano) como agente espumante. Conduziu-se a espuma 
de poliestireno através de uma abertura estreita que resultou em painéis 
de poliestireno extrudido (XPS) com um cerramento da estrutura celular 
de 98%. O primeiro produto isolante de poliestireno foi colocado no 
mercado (…) em 1943 sob o nome de Styrofoam”.77 Esta variante de 
poliestireno “é frequentemente comparável com o poliestireno expandido 
por possuírem propriedades de isolamento semelhantes. Ainda assim, 
o poliestireno extrudido caracteriza-se por absorver menos humidade 
e por possuir maior calor específico do que o poliestireno expandido, 
contudo apresenta custos mais elevados.”78 Note-se que “actualmente, 
são diversos os modelos de placas existentes no mercado com diferentes 
características. As placas de poliestireno extrudido destinadas ao 
sistema em estudo (fachadas com revestimentos exteriores descontínuos 
e independentes) são lisas na superfície e com espessuras correntes de 
20, 30, 40, 50 e 60mm, larguras de 600mm e comprimentos de 1250, 
2500, 2600mm.”79
A segunda variante, o poliestireno expandido (EPS), foi inventada já 
depois da anterior estar no mercado em 1950. “Usando pentano como 
agente espumante, ao granulado do poliestireno é lhe fornecido vapor de 
água. À medida que a temperatura aumenta os grãos da matéria-prima 
crescem e os efeitos do pentano resultam num aumento de 20-50 vezes 
no volume dos grãos. Durante esta ação, pequenas células fechadas 
surgem dentro, como um resultado disso, a espuma de poliestireno 
77 “He heated the milkwhite 
polystyrene granulate up to 200°C 
in an extruder using a chlorinated 
hydrocarbon (chloromethane) 
as a foaming agent. He led the 
polystyrene foam through a 
narrow aperture which resulted 
in extruded polystyrene (XPS) 
panels with a 98% closed cellular 
structure. The first polystyrene 
insulating product was put on the 
market by the company in 1943 
under the name of Styrofoam.” 
em Bozaky, D. (2011). "The 
historical development of thermal 
insulation materials." Periodica 
Polytechnica. (p.53)
78 Castro, A. S. G. d. (2017). 
“Manual de seleção exigencial 
de materiais de isolamento 
térmico“. (Mestrado Integrado), 
Universidade do Porto, FEUP. 
(p.8)
79 Rodrigues, A. d. A. (2003). 
“Fachadas com Revestimentos 
Exteriores Descontínuos e 
Independentes: Cararacterização 
e Selecção 
Exigencial”. (Dissertação de 
Mestrado), Universidade do 
Porto, Porto. (p.43)  
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Figura 81- Poliestireno 
extrudido (EPS).
Figura 82- Espuma de 
poliuretano.
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expandido tem excelente capacidade de isolamento térmico criando um 
material ideal de isolamento para os edifícios.”80 Sabe-se também que 
“devido à sua porosidade e à reduzida massa volúmica, este material não 
apresenta propriedades acústicas favoráveis. É um material facilmente 
inflamável e liberta gases tóxicos pelo que, durante o processo de 
fabrico, normalmente é adicionado um retardador que previne e evita 
a propagação das chamas. É facilmente manuseado, cortado e aplicado 
sem perder as suas propriedades.”81 As placas de poliestireno expandido 
“têm normalmente 1000mm de comprimento e 500mm de largura, 
enquanto a sua espessura varia entre os 20 e os 150mm.”82 
Sabe-se que o processo de poliadição, previamente mencionado, 
foi acidentalmente descoberto no Reino Unido em 1933. Só através 
deste processo de fabricação de plástico foi possível a produção de 
poliuretano, uma vez que este resultou da adição de dois químicos: glicol 
e poli-isocianatos. A espuma de poliuretano teve diversas utilizações na 
indústria, nomeadamente, “durante a 2ª guerra mundial a espuma de 
poliuretano era aplicada como um revestimento nas aeronaves”83.  O 
seu primeiro anúncio comercial de painéis de espuma de poliuretano 
foi produzido em 1954. Os primeiros painéis tinham tendência para a 
deformabilidade, mas com o seu desenvolvimento os painéis tornaram-
se materiais usáveis e adequados para serem utilizados como isolamento 
térmico. “A espuma rígida de poliuretano existe também em placas ou 
painéis apesar destes produtos estarem pouco divulgados em Portugal.”84 
Por fim, existem os isolamentos soltos como a argila e a perlite expandida. 
Antes de serem descobertas as propriedades destes materiais, a pedra 
escória era utilizada inicialmente como “isolamento para coberturas 
planas e para estruturas de laje. Devido ao seu baixo preço era bastante 
atrativa.”85  
No início do século XX foi inventada a argila expandida por um 
proprietário de uma fábrica de tijolos que “reparou no crescimento 
80 “As the temperature rises the 
grains of the raw material grow 
soft and the effects of the pentane 
results in a 20-50-fold increase in 
the volume of the pearls. During 
this action small closed cells 
arise inside, as a result of which, 
the expanded polystyrene foam 
has excellent thermal insulating 
capacity creating an ideal 
building insulation material.” 
em Bozaky, D. (2011). “The 
historical development of thermal 
insulation materials.” Periodica 
Polytechnica. (p.53)
81 Castro, A. S. G. d. (2017). 
“Manual de seleção exigencial 
de materiais de isolamento 
térmico“. (Mestrado Integrado), 
Universidade do Porto, FEUP. 
(p.8)
82 Rodrigues, A. d. A. (2003). 
“Fachadas com Revestimentos 
Exteriores Descontínuos e 
Independentes: Cararacterização 
e Selecção 
Exigencial”. (Dissertação de 
Mestrado), Universidade do 
Porto, Porto. (p.43)
83 “During World War II 
polyurethane foam was 
applied as an aircraft coating” 
em Bozaky, D. (2011). “The 
historical development of thermal 
insulation materials.” Periodica 
Polytechnica. (p.54)
84 Rodrigues, A. d. A. (2003). 
“Fachadas com Revestimentos 
Exteriores Descontínuos e 
Independentes: Cararacterização 
e Selecção 
Exigencial”. (Dissertação de 
Mestrado), Universidade do 
Porto, Porto. (p.46)
85 “Slag was used first as insulation 
for flat roofed and slab structures 
in the 19th century. Because of its 
low price it was very attractive.” 
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Figura 83- Isolamento de 
poliuretano aplicado em 
painel sandwich.
Figura 84- Argila expandida.
Figura 85- Perlite expandida.
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anormal de alguns tijolos feitos de um certo material cru. Esta observação 
deu-lhe a ideia de produzir argila expandida.”86  A partir dos anos 20 a 
argila expandida já se tinha espalhado pelos Estados Unidos, mas só 
apenas 20 anos mais tarde é que chegou à Europa.
Nos anos 30 começaram a ser feitas experiências com uma pedra 
vulcânica, a perlite, e em 1938 surge a perlite expandida. O cientista Lee 
Boyer, criador deste isolamento descobriu que “quando este material é 
aquecido, a superfície dos grãos suaviza e a água que se encontra nos 
poros torna-se vapor e isso faz com que a perlite aumente o seu volume 
de 7 a 16 vezes.”87 Este material é à prova de fogo e bastante leve. 
Atualmente a maior parte dos isolamentos usados em obras derivam de 
materiais artificiais, no entanto é necessário alertar para o facto de que 
muitos deles não são amigos do ambiente sendo a produção dos mesmos 
considerada poluente devido à produção de plásticos. Note-se que cada 
vez mais os materiais de isolamento térmico derivados de materiais 
naturais são mais eficientes e muitos deles já são apostas de grandes 
empresas, como é o caso da cortiça. 
Ainda que a tecnologia tenha permitido numerosos avanços na área da 
construção e o desenvolvimento dos seus materiais, até então “nenhum 
isolante é completamente impermeável à penetração de humidade.”88 
Deste modo, a reação de cada isolamento térmico a fatores como a 
permeabilidade à água é geralmente determinante para saber em que 
parte de uma construção deve ser empregue.
Em utilizações em que o isolamento esteja mais sujeito ao contacto 
com a água como é o caso das coberturas invertidas são normalmente 
utilizados isolamentos impermeáveis. Uma má escolha do isolamento 
térmico pode trazer problemas a vários níveis. “As condensações de 
vapor de água na superfície e/ou interior dos elementos de construção, 
constituem uma das causas mais vulgares da existência de humidade 
em Bozaky, D. (2011). “The 
historical development of thermal 
insulation materials.” Periodica 
Polytechnica. (p.52)
86 “Burning out the bricks he 
noticed abnormal expansion of 
some bricks made of a certain raw 
material. This observation gave 
him the idea for making expanded 
clay.” em Bozaky, D. (2011). 
“The historical development of 
thermal insulation materials.” 
Periodica Polytechnica. (p.53)
87 “When this material is heated, 
the surface of the grains softens 
and in the pores the sealed water 
changes into steam that causes a 
7-16 fold increase em volume of 
the perlite” in Bozaky, D. (2011).
“The historical development of 
thermal insulation materials.” 
Periodica Polytechnica. (p.53)
88 Andrade, A. d. (1962). 
“Isolamentos térmicos e 
acústicos”. Lisboa. (p.80) 
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Tabela 1- Características 
higrotérmicas de alguns 
materiais de construção.
Tabela 2- Síntese de soluções 
de elementos opacos de 
envolvente e dos isolantes 
térmicos considerados.
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nos edifícios. A humidade não só provoca uma degradação precoce 
desses elementos como também aumenta a condutibilidade térmica dos 
materiais e consequentemente diminui o desempenho térmico.”89  
Como se pode verificar na tabela das “Características higrotérmicas 
de alguns materiais de construção”90 (tabela 1), o menor valor da 
permeabilidade corresponde ao poliestireno extrudido, ou seja, o 
isolamento térmico mais impermeável. Quando se confronta a tabela 
“Síntese de soluções de elementos opacos de envolvente e dos isolantes 
térmicos considerados”91 (tabela 2) o poliestireno extrudido é o único 
dos isolamentos ali enumerados indicado para construção de coberturas 
invertidas que, como foi anteriormente referido, é um dos casos em que 
o isolamento está mais sujeito ao contacto com a água. 
No caso das fachadas ventiladas, como existe uma câmara-de-ar 
criada pelo espaçamento entre a parede onde o isolamento é aplicado 
e o revestimento, para além de circular o ar, o isolamento térmico 
fica resguardado da chuva. O afastamento entre esses componentes, 
teoricamente, garante a ausência de água na zona do isolamento térmico. 
Note-se que na tabela 2, em que são apontados os tipos de isolamento 
indicados para cada tipo utilização, no ponto relativo às paredes simples 
exteriores com revestimento independente com ou sem isolante no 
espaço de ar, estão indicados isolamentos térmicos como o polistireno 
expandido moldado, o polistireno extrudido, a espuma rígida de 
poliuretano e a lã mineral em formato de placa. No entanto, na prática, 
não é impossível que exista contacto da água com o isolamento térmico 
e como tal na maior parte das vezes utilizam-se isolamentos com boa 
impermeabilidade como é o caso do poliestireno extrudido.
89 Almeida, V. C. T. A., Freitas, 
Vasco Peixoto de (1993). “O 
isolamento térmico da envolvente 
dos edifícios face ao regulamento 
(RCCTE)”. Pontinha. (p.75)
90 Almeida, V. C. T. A., Freitas, 
Vasco Peixoto de (1993). “O 
isolamento térmico da envolvente 
dos edifícios face ao regulamento 
(RCCTE)”. Pontinha. (p.84)
91 Santos, C. A. P. d. P., José 
A. Vasconcelos de (1990). 
“Coeficientes de transmissão 
térmica de elementos da 
envolvente dos edificios”. Lisboa. 
Anexo I quadro 1 (p.I.4)
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1.4. O que é uma fachada ventilada? 
Explicação do sistema.
A fachada ventilada é um sistema de revestimento de paredes que 
tem vindo a ser utilizada em Portugal a partir dos anos 90 tendo 
sido impulsionada a sua utilização devido ao aparecimento de novos 
materiais e novos sistemas construtivos. No entanto, esta técnica já teria 
começado a ser utilizada alguns anos antes em diversos países do norte 
da Europa. 
Otto Wagner, um arquiteto austríaco e professor na Academia de Belas 
Artes de Viena sentiu a necessidade de manifestar a urgência de uma 
mudança na arquitetura. “No capítulo do seu livro dedicado à construção, 
Wagner assegura que ‘o arquiteto tem sempre de desenvolver a forma 
artística a partir da construção’ (…) Dentro desse espírito que constrói 
‘a necessidade, como única dona da arte’, compara duas possíveis 
maneiras de construção: renascentista e moderna, como a contraposição 
entre a construção massiva, de grandes blocos de pedra e elevado custo, 
e um novo método capaz de reduzir simultaneamente gastos e tempos de 
construção. Segundo Wagner, para o revestimento exterior de um edifício 
seria possível utilizar placas que ‘podem ter uma espessura menor e ser 
de um material mais nobre (por exemplo, mármore de Laas). A fixação 
destas placas poderia realizar-se com âncoras de bronze. Para aguentar 
a cornija, dividida em finas camadas, poderiam utilizar-se suportes de 
ferro fixados à obra e revestidos com uma cobertura de bronze em forma 
de mísula’. Desta maneira, assegura que a cubicagem da pedra reduziria 
uma quinta ou sexta parte necessária segundo um sistema tradicional e 
o número de elementos construtivos seria menor, podendo-se empregar 
materiais mais nobres com menos meios económicos.”92 
Deste modo, o conceito de placagem começa a emergir assim como o 
desenvolvimento dos elementos de fixação das placagens que ainda hoje 
92 “En el capítulo de su libro 
dedicado a la construcción, 
Wagner asegura que ‘el arquitecto 
siempre tiene que desarrollar 
la forma artística a partir de la 
construcción’ (...) Dentro de ese 
espíritu que erige ‘la necesidad, 
como única dueña del arte’, 
compara las dos posibles maneras 
de construcción: renacentista y 
moderna, como la contraposición 
entre la construcción  masiva, 
de grandes bloques de piedra 
y elevado coste, y un nuevo 
método capaz de reducir 
simultáneamente gastos y tiempo 
de ejecución. Según Wagner, 
para el revestimiento externo 
de un edificio sería posible 
utilizar placas que ‘pueden 
tener un espesor menor y ser 
de un material más noble (por 
ejemplo, mármol de Laas). 
La fijación de estas placas se 
podría realizar con anclaje de 
bronce. Para aguantar la cornisa, 
dividida en delgadas capas, se 
podrían utilizar suportes de hierro 
fijados a la obra y revestidos con 
una fundade bronce en forma 
de ménsula’. De esta manera, 
assegura que el cubicaje de piedra 
se reduciría a una quinta o sexta 
parte del necesario según un 
sistema tradicional y el número 
de elementos constructivos sería 
menor, pudiéndose emplear 
materiales más nobles con 
menores medios económicos." em 
Tectónica. (1996). “Envolventes 
II: cerramientos pesados: 
aplacados y paneles”. Tectonica: 
monografías de arquitectura, 
tecnología y construcción, 2. 
(p.p.5-6)
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Figura 86- “Ao chegar ao 
exterior, onde a temperatura 
é mais, o vapor de água 
condensa-se acumulando-
se debaixo da pintura ou 
revestimentos. Ao longo do 
dia, a radiação solar provoca 
a expansão da humidade 
acumulada por baixo da 
pintura provocando o seu 
empolamento.”95
Figura 87- “Numa parede com 
caixa de ar a condensação do 
vapor de água dá-se logo a 
seguir ao isolamento térmico 
onde a temperatura é mais 
baixa. É, pois, necessário que 
as paredes exteriores tenham 
caixa de ar com caleiras 
(com pendente) e tubos de 
drenagem e ventilação.”95
Figura 88- “Se não existir 
caixa de ar ou se o isolamento 
térmico for impermeável ao 
vapor de água, ou este for 
equipado com uma barreira 
de vapor, o vapor de água 
acumula-se pelo lado de 
dentro detiorando rodapés e 
tomadas elétricas.”95
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são necessários para a constituição de uma fachada ventilada. 
Note-se que “a separação física das folhas que compõem uma parede 
foi um passo importantíssimo na evolução dos sistemas construtivos, 
ao dotar a folha interna de capacidade resistente e deixar a externa 
como envelope”93, ou seja, com a separação de funções dos panos 
que constituíam as paredes houve uma nova liberdade para explorar 
o desenho dos alçados e a aplicação dos materiais na fachada. Ao 
existirem duas paredes dentro de uma só parede, surgiu uma cavidade 
entre os dois panos que a constituíam - parede dupla com caixa de ar. 
Esta abertura possibilitou o desenvolvimento de novas técnicas como 
a colocação do isolamento térmico nesse mesmo espaço, ou até a 
coexistência dessa cavidade com a aplicação do isolamento, como 
aconteceu em Portugal nos anos 80. Essa câmara-de-ar “devia ser 
interpretada no contexto do grande esforço higienista do século XIX, 
em que o ‘arejamento’ era um dos slogans mais claros”94. A caixa de ar 
assume um papel preponderante no que toca à “respiração” das paredes, 
isto é “o vapor de água existente num edifício migra naturalmente para 
o exterior atravessando as alvenarias. Ao chegar ao exterior, onde a 
temperatura é mais baixa, o vapor de água condensa-se acumulando-se 
debaixo da pintura ou revestimentos. (…) Numa parede com caixa de 
ar a condensação do vapor de água dá-se logo a seguir ao isolamento 
térmico onde a temperatura é mais baixa. É, pois, necessário que as 
paredes exteriores tenham caixa de ar com caleiras (com pendente) e 
tubos de drenagem e ventilação.”95 Décadas mais tarde, depois de se 
perceber que o isolamento térmico quando colocado por fora resolvia 
também os problemas relativos às pontes térmicas, surgiram novos 
sistemas construtivos, que tinham como premissa a colocação do 
isolamento térmico pelo lado exterior dos elementos estruturais - como 
foi anteriormente mencionado. Os sistemas mais conhecidos são: o 
sistema ETICS e o sistema de fachada ventilada. 
Este último sistema tem semelhanças teóricas com o sistema construtivo 
usado em Portugal nos anos 80, a parede dupla, na medida em que se 
93 “La separición física de las hojas 
que componem un muro es un paso 
importantíssimo en la evolución 
de los sistemas constructivos, 
dotar a la hoja interna de 
capacidade resistente y dejar la 
externa como envolvente.” em 
Tectonica. (1996). “Envolventes 
II: cerramientos pesados: 
aplacados y paneles”. Tectonica: 
monografias de arquitectura, 
tecnologia y construcción, 2. 
(p.15)
94 “Debe ser interpertado en 
el contexto del gran esfuerzo 
higienista del siglo XIX, en el 
que la ‘aireación’ era una de 
las consignas más claras.” em 
Tectónica. (1996). “Envolventes 
II: cerramientos pesados: 
aplacados y paneles”. Tectónica: 
monografías de arquitectura, 
tecnología y construcción, 2. 
(p.14)
95 Mascarenhas, J. (2002). 
“Sistemas de construção : 
descrição ilustrada e detalhada de 
processos construtivos utilizados 
correntemente em Portugal - 
Paredes: Paredes exteriores 
(1ª parte)” (L. Horizonte Ed.). 
Lisboa. (p.32)
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Figura 89- Ilustração   do 
sistema  construtivo de 
parede dupla com caixa de 
ar,  utilizado em Portugal 
nos anos 80, e o sistema 
de fachada ventilada, que 
apareceu nos anos 90.
Figura 90-  Esquema  da 
circulação de ares numa 
fachada ventilada. A vermelho 
está representado o ar quente 
e a azul as condensações que 
se formam.
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trata da existência de uma câmara-de-ar localizada entre os dois panos 
que constituem a fachada. 
Ambas têm o isolamento agregado ao lado exterior do pano interior que 
compõe a fachada, mas enquanto que na fachada ventilada o segundo 
pano é composto por placas fixadas e suportadas pelo pano interior, no 
caso da parede dupla, o segundo pano corresponde a uma outra parede 
que pode estar ou não apoiada na parede interior. 
Note-se que no caso das fachadas ventiladas, o material que constituí a 
camada exterior está colocado de modo a que possam existir aberturas, 
visto que se trata de um revestimento descontínuo, ao contrário daquilo 
que acontece numa fachada composta por uma parede dupla em que 
existem igualmente aberturas uma vez que estas podem também ser 
ventiladas, no entanto essas aberturas são feitas em pontos específicos. 
Por conseguinte, o sistema de parede dupla com câmara-de-ar, não é o 
mesmo que uma fachada ventilada. 
A fachada ventilada é um sistema de revestimento exterior que se 
caracteriza pelo afastamento entre a parede do edifício e o revestimento, 
criando uma câmara de ar ventilada. Essa câmara é utilizada para a 
circulação dos ares quentes e frios, sendo que o ar quente sai por cima 
e as condensações formadas por baixo, como se de uma chaminé se 
tratasse. 
Os elementos que compõem a estrutura de uma fachada ventilada são (do 
interior para o exterior): pano contínuo resistente (parede), que servirá 
de suporte ao revestimento; os fixadores, que sustentam o revestimento 
e que são presos ao pano contínuo resistente; o isolamento; uma câmara 
de ar; e, por fim, o revestimento. 
 “A selecção do suporte a adoptar num edifício tem implicações directas 
na escolha do revestimento, pois irá ter influência sobre a escolha do 
respectivo sistema de fixação. No caso do sistema de fachada ventilada, 
é recomendável que o suporte tenha uma espessura mínima de 20 cm 
de modo a garantir um bom desempenho face às solicitações a que se 
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(a) (b) (c) (d)
Figura 91-  Elementos que 
constituem uma fachada 
ventilada.
(a) Revestimento.
(b) Fixadores.
(c) Isolamento térmico.
(d) Pano contínuo resistente.
Tabela 3- Comparação entre 
diferentes tipos de suporte e 
o respetivo grau de confiança.
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sujeitará a parede. A caracterização do suporte do sistema de fachada 
ventilada pode então ser definida como o ‘paramento resistente situado 
atrás do revestimento, que transmite os esforços deste para a estrutura 
do edifício e que apresenta uma deformabilidade compatível com a 
livre deformação dos componentes do revestimento’.”96 Deste modo, é 
necessário levar em consideração que “o tipo de estrutura intermédia/
fixações a adoptar, os suportes devem ser resistentes e estáveis; tendo em 
conta o máximo número de variáveis possíveis de influenciar os esforços 
actuantes; a espessura do suporte deve ser compatível e adequada ao tipo 
de ligação entre a estrutura intermédia/fixação e o suporte; em zonas 
muito expostas à acção do vento e da chuva, com juntas entre placas 
abertas, cabe ao suporte assegurar por si só a estanquidade à água.”97 
Sabe-se que o grau de confiança para as fixações do revestimento varia 
consoante a natureza do suporte e, por isso, “o CEB (Comité Euro-
international do Betão) publicou um estudo que permite avaliar a 
segurança das ancoragens em elementos de suporte, quer sejam paredes 
de betão, ou em alvenaria de tijolo.”98 Todos os elementos que constituem 
este sistema têm igual importância, uma vez que todos têm a sua própria 
função. No entanto, o sistema de fixação é parte determinante tanto a 
nível funcional, pois permite a sustentação do revestimento, como a 
nível estético, uma vez que a opção escolhida do tipo de fixação poderá 
interferir no desenho do alçado de um edifício. 
Existem dois tipos de fixação: a fixação direta ou pontual e a fixação 
indireta ou contínua.
A fixação pontual não é dependente de estruturas intermédias, ou 
seja, o revestimento é fixado ao suporte e essa fixação pode ser feita 
de duas maneiras: ou é fixada de forma mecânica ao suporte ou é 
chumbada no mesmo. A primeira forma de fixação é feita através de 
grampos reguláveis tridimensionalmente e a sua fixação ao suporte 
é executada através de parafusos e buchas. Sabe-se que “as buchas 
utilizadas são metálicas, mas em casos particulares podem também ser 
96 Ribeiro, M. M. L. B. S. (2010). 
"Durabilidade na construção: 
Estimativa da vida útil de 
fachadas ventiladas". (Mestrado), 
Universidade do Porto FEUP. 
(p.15)
97 Mendes, F. M. V. P. (2009). 
"DURABILIDADE DAS 
FACHADAS VENTILADAS: 
Aplicação da Norma ISO 15686-
1". (Dissetação de Mestrado), 
Porto, FEUP. (p.13)
98 Cunha, M. M. F. d. (2006). 
"Desenvolvimento de um 
sistema construtivo para fachadas 
ventiladas". (Dissertação de 
Mestrado), Universidade do 
Porto, Porto.  (p.44)
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Figura 96-  Exemplo de uma 
fixação direta chumbada.
Figura 95-  Exemplo de um 
grampo utilizado na fixação 
direta mecânica .
utilizadas buchas químicas se a resistência mecânica do suporte assim 
o exigir.”99 Por outro lado, a fixação pontual, em que a fixação é feita 
através de um processo selagem ao suporte, não permite a regulação 
tridimensional como acontece no caso da fixação mecânica. Note-se que 
o “grampo é significativamente mais simples do que o mecânico, sendo 
constituído apenas pelo corpo, que pode possuir diversas configurações, 
e pelo pino.”100 Quanto à colocação isolamento, esta varia consoante 
o processo de fixação escolhido. Se na fixação mecânica os grampos 
permitem um ajustamento e permitem que o isolamento térmico seja 
colocado posteriormente, consoante a localização dos mesmos, no 
outro caso, como a fixação passa por chumbar os grampos ao suporte, 
o isolamento já deverá estar aplicado na parede. “Isto implica que o 
suporte possua resistência para a inclusão deste tipo de fixações em 
praticamente toda a sua extensão, pois normalmente o local de fixação 
no revestimento determina o local de fixação no suporte. Este tipo de 
fixações é normalmente utilizado para elementos de revestimento de 
reduzidas dimensões faciais e colocados com juntas de topo.”101
Por outro lado, a fixação contínua é um sistema em que existe uma 
estrutura intermédia situada entre o suporte e o revestimento. Fazem 
igualmente parte deste tipo de fixação os “componentes que permitem 
a sua aplicação sobre o suporte bem como a aplicação do revestimento 
sobre a estrutura intermédia. As três variáveis das soluções de fixação 
contínua são as seguintes: composição da estrutura intermédia, fixação 
da estrutura intermédia ao suporte, fixação do revestimento à estrutura 
intermédia.”102 Note-se que a “estrutura intermédia pode ser realizada em 
madeira ou metal, sendo que normalmente se utiliza o alumínio devido 
ao seu baixo peso e elevada resistência e durabilidade.”103 Deste modo, 
soluções de fixação contínua são muito extensas, dado que existem 
diversas combinações possíveis das variáveis apresentadas.
A fixação do revestimento por meio da fixação contínua pode ser oculta, 
semioculta ou visível.
Na fixação oculta são escondidos os fixadores, pois são colocados na 
99 Rodrigues, A. d. A. (2003). 
“Fachadas com Revestimentos 
Exteriores Descontínuos e 
Independentes: Cararacterização 
e Selecção Exigencial”. 
(Dissertação de Mestrado), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.50)
100 Rodrigues, A. d. A. (2003). 
"Fachadas com Revestimentos 
Exteriores Descontínuos e 
Independentes: Cararacterização 
e Selecção Exigencial". 
(Dissertação de Mestrado), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.58)
101 Ribeiro, M. M. L. B. S. (2010). 
" Durabilidade na construção: 
Estimativa da vida útil de 
fachadas ventiladas". (Mestrado), 
Universidade do Porto FEUP. 
(p.18)
102 Rodrigues, A. d. A. (2003). 
“Fachadas com Revestimentos 
Exteriores Descontínuos e 
Independentes: Cararacterização 
e Selecção Exigencial”. 
(Dissertação de Mestrado), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.59)
103 Ribeiro, M. M. L. B. S. (2010). 
“ Durabilidade na construção 
Estimativa da vida útil de 
fachadas ventiladas”. (Mestrado), 
Universidade do Porto FEUP. 
(p.19)
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Figura 92-  Exemplo de 
uma fixação indireta oculta, 
através de um implante 
colocado na parte tardoz da 
placa de revestimento.
Figura 93-  Exemplo de uma 
fixação indireta semioculta, 
através da furação do topo da 
placa de revestimento.
Figura 94-  Exemplo de 
uma fixação indireta visível, 
através de presilhas nos topos 
da placa de revestimento.
parte de trás da peça. Existem alguns métodos para a execução deste tipo 
de solução. Um desses métodos é a solução com pregos, pernos, rebites 
ou agrafos. Este tipo de solução permite a fixação de revestimentos 
com dimensões faciais mais reduzidas ou revestimentos em forma de 
réguas colocadas com juntas de recobrimento. Outros possíveis tipos de 
fixação oculta são a solução com implantes no tardoz do revestimento 
que podem ser colocados de diversas formas ou a solução com rasgo no 
tardoz do revestimento, sendo que este já “não necessita de elementos 
suplementares entre o revestimento e a estrutura intermédia.”104
A fixação contínua semioculta pode ser executada a partir de três 
processos: soluções com furação no topo do revestimento, soluções 
com rasgo no topo do revestimento e soluções com recorte no topo do 
revestimento. A solução com furação no topo do revestimento consiste 
na utilização de grampos com um comportamento idêntico aos grampos 
utilizados na fixação pontual mecânica, no entanto, neste caso a relação 
com o suporte não é direta, mas sim através de uma estrutura intermédia. 
A segunda solução é semelhante à solução com rasgo no tardoz do 
revestimento da fixação oculta, no entanto, como o próprio nome indica 
esse rasgo é feito no topo do revestimento. A última solução é utilizada 
apenas “em revestimentos constituídos por elementos em forma de 
‘cassetes’ prefabricados normalmente com painéis compósitos.”105
Por fim, para uma fixação contínua e visível existem dois tipos de 
solução: solução com pernos, rebites, parafusos ou agrafos e solução 
com presilhas ou clips.
Enquanto que a primeira solução apresentada é normalmente utilizada 
em revestimentos de grandes dimensões faciais, a segunda solução é 
utilizada em revestimentos de grande e pequenas dimensões faciais, 
sendo que no caso dos revestimentos de grande dimensão facial são 
colocados com juntas de topo e no caso dos revestimentos com reduzidas 
dimensões faciais são colocados com juntas de recobrimento.
Assim sendo, como existem dois tipos de fixação do revestimento (cada 
um com as suas subcategorias) é importante decidir bem qual utilizar 
104 Rodrigues, A. d. A. (2003). 
"Fachadas com Revestimentos 
Exteriores Descontínuos e 
Independentes: Cararacterização 
e Selecção Exigencial". 
(Dissertação de Mestrado), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.48)
105 Idem.
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Figura 97- Alçado e corte 
representativo das juntas de 
topo numa fachada ventilada 
com fixações pontuais 
chumbadas. 
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numa obra, dado que existem “acções a considerar aquando da escolha e 
do seu dimensionamento, tais como: o peso próprio das placas e de todo 
o material interior de suporte; a acção do vento a incidir directamente 
sobre a fachada, seja sob pressão ou depressão; as acções de origem 
sísmica; a solicitações térmicas; as acções devido a deformações 
estruturais; as cargas de impacto e a acção do fogo.”106
Note-se que “a durabilidade das fixações deve ser idêntica à do suporte 
por não serem acessíveis para manutenção periódica, pelo que estas 
devem ser bem tratadas contra a corrosão ou outros processos de 
degradação.”107
Como foi acima referido, as juntas podem ser de topo ou de recobrimento. 
Ambos os tipos de juntas “resultam em soluções significativamente 
distintas e estão directamente relacionadas com a solução de fixação 
preconizada.”108 O tipo de junta a ser utilizado está igualmente relacionado 
com as dimensões faciais dos elementos usados como revestimento. Os 
revestimentos podem ter dimensões faciais grandes ou reduzidas, sendo 
que “a maior dimensão facial dos elementos considerados de reduzidas 
dimensões não ultrapassa um metro e a relação entre as duas dimensões 
faciais é inferior a três.”109 
Por um lado, elementos de dimensões faciais reduzidas como placas de 
pedra natural, placas de pedra artificial, placas de betão prefabricado e 
elementos cerâmicos são colocados com juntas de topo, enquanto que, 
soletos de pedra natural, soletos de fibrocimento, elementos cerâmicos 
e madeira ou derivados de madeira são colocados com juntas de 
recobrimento. Por outro lado, elementos de grandes dimensões faciais 
como chapas de fibrocimento, painéis prefabricados à base de fibras 
de madeira e painéis compósitos são colocados com juntas de topo, 
ao contrário das chapas onduladas de fibrocimento, chapas de plástico 
e chapas metálicas que são colocadas com juntas de recobrimento. 
Saliente-se que existem também elementos em forma de réguas ou 
lâminas que são colocados apenas com juntas de recobrimento.
106 Mendes, F. M. V. P. (2009). 
"Durabilidade das Fachadas 
Ventiladas: Aplicação da Norma 
ISO 15686-1". (Dissetação de 
Mestrado), Porto, FEUP. (p.?)
107 Rodrigues, A. d. A. (2003). 
"Fachadas com Revestimentos 
Exteriores Descontínuos e 
Independentes: Cararacterização 
e Selecção Exigencial". 
(Dissertação de Mestrado), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.48)
108 Rodrigues, A. d. A. (2003). 
“Fachadas com Revestimentos 
Exteriores Descontínuos e 
Independentes: Cararacterização 
e Selecção Exigencial”. 
(Dissertação de Mestrado), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.73)
109 Lucas, J. A. d. C. (1990). 
“Classificação e descrição geral 
de revestimentos para paredes de 
alvenaria ou de betão”. (LNEC 
Ed.). Lisboa. (p.13)
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Figura 98- Alçado e corte 
representativo das juntas de 
recobrimento numa fachada 
ventilada com fixação 
contínua. 
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Deste modo, “nos produtos colocados com juntas de topo, as juntas 
podem permanecer abertas ou serem fechadas com material de elevada 
elasticidade. Por questões estéticas e para garantir uma ventilação ideal 
da caixa-de-ar, normalmente, estas juntas permanecem abertas. (…) As 
juntas abertas devem possuir a dimensão mínima de 4mm, de modo 
a permitir movimentos dos materiais, dilatações térmicas e acima de 
tudo garantir a correcta ventilação do espaço de ar. (…) Nos produtos 
colocados com juntas de recobrimento, são normalmente aplicados com 
sobreposição de elementos na junta horizontal ou em ambas as juntas.”110
Cada material condiciona o tipo de fixação e o respetivo dimensionamento, 
assim com determina o tipo de cuidados a ter na sua aplicação. No caso 
da pedra, material em estudo, o revestimento pode ser considerado 
resistente ou não resistente em que o primeiro está apto a suportar o peso 
próprio e o segundo não. Note-se que os revestimentos considerados 
resistentes não são utilizados nos sistemas de fachada ventilada, dado 
que os revestimentos associados ao sistema de fachadas ventiladas “são 
constituídos por elementos descontínuos com possibilidade de aplicação 
independente do suporte. (…) Normalmente, estes elementos atrás 
referidos, não ultrapassam os 5cm de espessura, mas as suas dimensões 
faciais são muito variáveis.”111 Os revestimentos de pedra resistentes 
são fixados à parede através de grampos de modo a garantir a sua 
estabilidade e impedir o seu derrubamento. As dimensões da placa de 
pedra são, usualmente, retangulares “com dimensões variáveis, mas tais 
que, em geral, permitem cobrir 1 m2 de parede com uma a três unidades; 
a relação comprimento largura das placas é quase sempre inferior a 3.”112 
Note-se que “a sua maior dimensão não deve ser superior a 1,4m”113 
Sabe-se também que a espessura é variável, pois “é condicionada pela 
natureza da rocha, pelas dimensões da placa, pelo modo de fixação e 
pelas solicitações a que a placa irá ser submetida. Não pode, contudo, 
ser inferior aos seguintes valores: (1) placas não resistentes: 27mm no 
caso geral e, sem excepção, no caso de placas obtidas por clivagem; 
20mm, no caso de placas talhadas e desde que se verifiquem ainda as 
110 Mendes, F. M. V. P. (2009). 
"Durabilidade das Fachadas 
Ventiladas: Aplicação da Norma 
ISO 15686-1". (Dissetação de 
Mestrado), Porto, FEUP. (p.19)
111 Rodrigues, A. d. A. (2003). 
“Fachadas com Revestimentos 
Exteriores Descontínuos e 
Independentes: Cararacterização 
e Selecção Exigencial”. 
(Dissertação de Mestrado), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.73)
112 LNEC. (1996). “Curso de 
especialização sobre revestimento 
de paredes” (LNEC Ed.). Lisboa. 
(p.335)
113 Rodrigues, A. d. A. (2003). 
“Fachadas com Revestimentos 
Exteriores Descontínuos e 
Independentes: Cararacterização 
e Selecção Exigencial”. 
(Dissertação de Mestrado), 
Universidade do Porto, Porto. 
(p.75)
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Figura 99- Complexo 
habitacional da Quinta 
das sedas, um projeto que 
contempla o uso do sistema 
de fachada ventilada, de raíz.
Figura  100 e 101- Exemplo 
de aplicação do sistema de 
fachada ventilada numa 
reabilitação.
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duas seguintes condições: sejam aplicadas em zonas de parede de cota 
não superior a 6m relativamente ao piso de espaços de circulação ou 
de permanência de utentes (ruas, corredores, terraços, varandas, etc); 
a largura dos espaços atrás referidos não seja superior a 0,60m. Estas 
duas condições visam reduzir os riscos decorrentes da queda eventual de 
placas. (2) placas resistentes: 75mm, em qualquer caso.”114  
O sistema de fachada ventilada pode ser utilizado tanto num edifício 
construído de raiz como na reabilitação de edifícios, por exemplo, 
em edifícios que se verifiquem problemas com o isolamento térmico 
e/ou acústico, problemas derivados da falta de estanquidade de água, 
problemas de fissuração, entre outros. 
Este método de revestimento de fachadas é considerado uma solução 
com bastantes vantagens, tanto a nível estético como funcional.  A 
fachada ventilada conta com diversas vantagens, entre as quais se 
destacam a economia de energia, a diminuição do risco de degradação, a 
minimização das pontes térmicas e a fácil manutenção. Deste modo é lhe 
associada uma qualidade elevada uma vez que garante o cumprimento 
dos requisitos que uma parede deve cumprir, por exemplo, a resistência 
a diversos fatores, durabilidade, proteção e conforto. Por outro lado, são 
lhe associadas algumas desvantagens, sendo a principal o seu elevado 
custo de construção.
Como já foi mencionado, é importante que a durabilidade do 
revestimento seja equivalente à durabilidade das fixações. É importante 
perceber o comportamento de ambos os elementos de modo a prevenir 
uma degradação precoce de um deles por causa da degradação do outro. 
“Torna-se, por isso, necessário ter um conhecimento muito aprofundado 
do clima onde vai ser construído o edifício. O processo de degradação 
afigura-se pela alteração, ao longo do tempo, da composição e 
propriedades de um produto, resultando na redução do seu desempenho. 
A degradação resulta de interacções complexas entre um ou mais 
factores. A actuação conjunta desses factores acelera o processo de 
114 LNEC. (1996). "Curso de 
especialização sobre revestimento 
de paredes" (LNEC Ed.). Lisboa. 
(p.335)
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Tabela 4- Exigências de 
desempenho das fachadas 
ventiladas.
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envelhecimento, logo a análise dos agentes de degradação não deverá 
ser efectuada de modo isolado. Os principais agentes agressivos que 
contribuem para a degradação das fachadas e em alguns casos para a 
degradação das fixações são: a água; os sais solúveis, os gases; o vento; 
a temperatura; o gelo; os seres vivos e outros agentes”115
Neste sentido, tal como em todos os outros sistemas construtivos de 
fachadas, as fachadas ventiladas têm de cumprir algumas exigências de 
desempenho (ver tabela 4).
115 Mendes, F. M. V. P. (2009). 
"Durabilidade das Fachadas 
Ventiladas: Aplicação da Norma 
ISO 15686-1". (Dissetação de 
Mestrado), Porto, FEUP. (p.21)
116  Mendes, F. M. V. P. (2009). 
"Durabilidade das Fachadas 
Ventiladas: Aplicação da Norma 
ISO 15686-1". (Dissetação de 
Mestrado), Porto, FEUP. (p.22)
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1.5. A importância da 
regulamentação térmica.
As paredes dos edifícios devem cumprir alguns requisitos para estarem 
aptas a desempenhar as suas funções. Tratam-se de exigências básicas 
como, por exemplo, estabilidade em relação “à acção do vento, à 
acção dos sismos, à deformação térmica, à deformação com humidade 
com o passar do tempo”,117  assim como devem “conferir isolamentos 
acústicos, resistir aos ultravioletas sem perder cor ou resistência, ter um 
bom comportamento higrotérmico, ser permeável ao vapor de água e 
conferir conforto térmico.”118
As primeiras regulamentações da área da térmica surgiram em Portugal 
na década de 90, com o intuito de melhorar o conforto das habitações. 
O Regulamento das Características do Comportamento Térmicos dos 
Edifícios (RCCTE) entrou em vigor em 1991 aprovado pelo Decreto-
Lei n.º 40/90, de 6 de Fevereiro e visava melhorar a qualidade das novas 
habitações, assim como limitar potenciais consumos energéticos dadas 
as carências de isolamento, que se refletiam na falta de conforto e que 
se verificavam nos edifícios por todo o país. “O presente Regulamento 
estabelece as regras a observar no projecto de edifícios de modo que: 
a) As exigências de conforto térmico no seu interior possam vir a ser 
asseguradas sem dispêndio excessivo de energia; b) Os elementos de 
construção não sofram efeitos patológicos derivados de condensações.”119 
Com a aplicação deste regulamento pretendeu-se garantir a satisfação 
do conforto térmico sem gastos excessivos de energia, do mesmo modo 
que se evitava o aparecimento de condensações superficiais tipicamente 
causadas pela existência de pontes térmicas.
Desde a sua publicação, o RCCTE foi sofrendo alterações até aos 
dias de hoje. Uma das primeiras revisões do Decreto-Lei n.º 40, de 6 
de Fevereiro foi em 2002, uma vez que “a primeira versão do RCCTE 
117 Mascarenhas, J. (2002). 
"Sistemas de construção : 
descrição ilustrada e detalhada de 
processos construtivos utilizados 
correntemente em Portugal - 
Paredes: Paredes exteriores 
(1ª parte)" (L. Horizonte Ed.). 
Lisboa. (p.23)
118  Idem.
119  Diário da República, 1ª série, 
Decreto-Lei n. º40/90, de 6 de 
Fevereiro.
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Figura 102- Emissões de 
gases com efeito estufa na 
UE, por setor, em 2015.
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pretendia limitar potenciais consumos e era, portanto, relativamente 
pouco exigente nos seus objectivos concretos devido às questões 
de viabilidade económica face a potenciais consumos baixos”120 
fundamentando-se, deste modo, uma contabilização mais realista dos 
consumos que com muito maior probabilidade possam ocorrer. Note-se 
que a preocupação de consumos energéticos e de qualidade térmica era 
algo que se falava em toda a Europa. As preocupações ambientais cada 
vez mais eram tema de conversa e os edifícios eram parte integrante 
desta problemática. 
Em 2003 surge o acordo de Quioto dado que “há um consenso de que é 
necessário melhorar a qualidade dos edifícios e reduzir os seus consumos 
de energia e as correspondentes emissões de gases que contribuem para 
o aquecimento global, ou efeito de estufa.”121  
Assumindo o compromisso no acordo de Quioto, em Portugal, no ano de 
2006, foram instauradas novas medidas através de um pacote legislativo. 
É, neste sentido, implementado o Sistema Nacional de Certificação 
Energética e da Qualidade do Ar Interior nos Edifícios (SCE). 
A primeira medida, o Decreto-Lei n.º 78/2006 de 04 de Abril consiste na 
aprovação do SCE. 
“A Directiva n.º 2002/91/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 16 de Dezembro, relativa ao desempenho energético dos edifícios, 
estabelece que os Estados membros da União Europeia devem 
implementar um sistema de certificação energética de forma a informar o 
cidadão sobre a qualidade térmica dos edifícios, aquando da construção, 
da venda ou do arrendamento dos mesmos, exigindo também que o 
sistema de certificação abranja igualmente todos os grandes edifícios 
públicos e edifícios frequentemente visitados pelo público.”122  
O SCE teria como finalidade “a) Assegurar a aplicação regulamentar, 
nomeadamente no que respeita às condições de eficiência energética, 
à utilização de sistemas de energias renováveis e, ainda, às condições 
120 Freitas, Vasco, “RCCTE” 
[Consultado em 29/01/2018 às 
11:40]. Disponível em https://
paginas . fe .up .p t /~vpfre i ta /
RCCTE200502.pdf
121 Idem.
122 Diário da República, 1ª 
série-A, Decreto-Lei n. º78/2006, 
de 4 de Abril. 
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Figura 103- Exemplo de 
certificado energético de 
habitação.
Figura 104- Classes 
energéticas.
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123 Diário da República, 1ª 
série-A, Decreto-Lei n. º78/2006, 
de 4 de Abril. 
de garantia da qualidade do ar interior, de acordo com as exigências 
e disposições contidas no Regulamento das Características de 
Comportamento Térmico dos Edifícios (RCCTE) e no Regulamento 
dos Sistemas Energéticos e de Climatização dos Edifícios (RSECE); 
b) Certificar o desempenho energético e a qualidade do ar interior 
nos edifícios; c) Identificar as medidas correctivas ou de melhoria de 
desempenho aplicáveis aos edifícios e respectivos sistemas energéticos, 
nomeadamente caldeiras e equipamentos de ar condicionado, quer no 
que respeita ao desempenho energético, quer no que respeita à qualidade 
do ar interior.”123  
É pertinente referir a importância de que cada proprietário tenha 
conhecimento da classe energética da sua habitação, assim como a 
aquisição de um certificado energético da mesma, dado que a partir 
desse documento é possível determinar que partes do edifício podem 
ser melhoradas, de modo atingir uma classe energética mais eficiente, 
tornando o seu imóvel igualmente mais eficiente.
A segunda medida contida no Decreto-Lei n.º 79/2006, de 04 de Abril 
constava da aprovação do RSECE que já tinha sido anteriormente 
abordado na primeira medida do pacote legislativo. 
O RSECE conjeturava quatro objetivos: “1) Definir as condições de 
conforto térmico e de higiene que devem ser requeridas (requisitos 
exigenciais) nos diferentes espaços dos edifícios, em consonância com 
as respectivas funções; 2) Melhorar a eficiência energética global dos 
edifícios, não só nos consumos para climatização mas em todos os 
tipos de consumos de energia que neles têm lugar, promovendo a sua 
limitação efectiva para padrões aceitáveis, quer nos edifícios existentes, 
quer nos edifícios a construir ou nas grandes intervenções de reabilitação 
de edifícios existentes; 3) Impor regras de eficiência aos sistemas de 
climatização que permitam melhorar o seu desempenho energético 
efectivo e garantir os meios para a manutenção de uma boa qualidade do 
ar interior, quer a nível do projecto, quer a nível da sua instalação, quer 
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durante o seu funcionamento, através de uma manutenção adequada; 4) 
Monitorizar com regularidade as práticas da manutenção dos sistemas 
de climatização como condição da eficiência energética e da qualidade 
do ar interior dos edifícios.”124 
Por fim, a terceira medida que constava no pacote tratava-se do Decreto-
Lei n.º 80/2006, de 04 de Abril e consistia na revisão do RCCTE. 
“Esta nova versão do RCCTE assenta, portanto, no pressuposto de 
que uma parte significativa dos edifícios vêm a ter meios de promoção 
das condições ambientais nos espaços interiores, quer no Inverno 
quer no Verão, e impõe limites aos consumos que decorrem dos seus 
potenciais existência e uso. Não se pode, porém, falar em consumos 
padrão, nomeadamente no subsector residencial, já que a existência 
de equipamentos ou mesmo de sistemas instalados não significa o seu 
uso permanente, tendo em conta a frugalidade tradicional no conforto 
doméstico que o clima naturalmente favorece. Tais valores continuam 
a ser meras referências estatísticas. Neste contexto, são claramente 
fixadas as condições ambientais de referência para cálculo dos consumos 
energéticos nominais segundo padrões típicos admitidos como os médios 
prováveis, quer em termos de temperatura ambiente quer em termos 
de ventilação para renovação do ar e garantia de uma qualidade do ar 
interior aceitável, que se tem vindo a degradar com a maior estanquidade 
das envolventes e o uso de novos materiais e tecnologias na construção 
que libertam importantes poluentes. Este Regulamento alarga, assim, as 
suas exigências ao definir claramente objectivos de provisão de taxas de 
renovação do ar adequadas que os projectistas devem obrigatoriamente 
satisfazer.” 125 
Saliente-se que a ideia seria os três regulamentos funcionarem em 
conjunto de modo a atingir os objetivos planeados tanto a nível nacional 
como internacional.
Em 2010, apesar dos requisitos já serem relativamente elevados, 
124 Diário da República, 1ª 
série-A, Decreto-Lei n. º79/2006, 
de 4 de Abril.
125 Diário da República, 1ª 
série-A, Decreto-Lei n. º80/2006, 
de 4 de Abril.
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Figura 105- Energia hídrica.
Figura 106- Energia eólica.
Figura 107- Energia solar.
Figura 108- Energia 
biomassa.
Figura 109- Energia 
geotérmica.
Figura 110- Energia das ondas 
e das marés.
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o RCCTE sofreu uma nova revisão que visava uma maior exigência 
relativa ao desempenho dos edifícios assim como a obrigatoriedade dos 
novos edifícios terem um desempenho energético em que a necessidade 
de energia fosse praticamente nula. Deste modo, as novas construções 
deverão começar a ser cobertas em grande medida por “energia 
proveniente de fontes renováveis, designadamente a produzida de no 
local ou nas proximidades.”126  Note-se que ainda que essa revisão tenha 
sido feita em 2010 as medidas só entraram em vigor em Dezembro de 
2013. 
Por todos os motivos acima assinalados, os regulamentos térmicos 
são parte essencial de uma construção. Com a consciencialização da 
importância do conforto térmico cada vez menos se verifica a existência 
de edifícios com problemas desta natureza. 
É importante ressaltar que estes regulamentos não existem apenas 
para regular as ações do Homem enquanto arquiteto, engenheiro, 
construtor ou habitante como utilizador da energia, mas também para 
ajudar a controlar todas as condicionantes que uma obra pode ter. Os 
regulamentos são um meio para garantir, no projeto, uma padronização 
das necessidades térmicas aplicada a todo o país, definida conforme 
o tipo de edifício, sistema construtivo e a sua localização geográfica 
que determina as variações de temperatura e radiação solar aos quais o 
edifício está exposto.
Questões como a implantação, a orientação, a forma e a localização 
geográfica da obra podem ter implicações no comportamento térmico 
de um edifício. O arquiteto não tem, normalmente, poder de escolha 
relativamente à localização das obras, uma vez que depende das opções 
do cliente ou até de questões relativas ao parcelamento dos lotes. 
Contudo o arquiteto deverá já ter em consideração no projeto questões 
como a implantação, a orientação solar e a própria forma do edifício. 
125 Diário da República, 1ª 
série-A, Decreto-Lei n. º80/2006, 
de 4 de Abril.
126 Diário da República, Decreto-
Lei n.º 194/2015 de 14 de 
Setembro.
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Figura 111- Esquema relativo 
às questões de implantação.
Figura 112- Esquema relativo 
às questões de orientação.
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Existem também outros fatores que condicionam o comportamento 
térmico de um edifício como os sistemas construtivos e os sistemas 
de aproveitamentos solar (passivos ou ativos). Quando levados em 
consideração, estes sistemas ajudam a tornar as construções mais 
eficientes.   
A inércia térmica, o isolamento térmico e as características dos 
envidraçados são igualmente questões importantes a ter em atenção no 
que diz respeito ao comportamento térmico dos edifícios. Ainda que não 
seja possível a ninguém controlar a temperatura, a humidade, o vento 
e a radiação solar, é possível controlar a quantidade de massa que está 
presente nos vários elementos que compõem uma obra e dessa maneira 
determinar a capacidade de armazenamento de calor dos elementos 
construtivos, controlando assim o impacto dos fatores supracitados no 
ambiente interior.
É importante conhecer os mecanismos de transmissão de calor 
para que se possam fazer boas escolhas numa obra nomeadamente 
quanto à escolha dos materiais de construção. “A interpretação do 
comportamento higrotérmico dos edifícios exige conhecer os modos de 
propagação do calor e de ocorrência de humidade nos seus elementos 
de construção, em particular dos que constituem a sua envolvente – 
paredes, coberturas e pavimentos – à qual se exigem as características 
indispensáveis à satisfação das respectivas exigências de conforto 
e salubridade do ambiente, num quadro de durabilidade e com um 
mínimo de dispêndio de energia.”127 O calor pode ser transmitido por 
três processos diferentes: por condução, por convecção ou por radiação. 
“A transmissão de calor por condução dá-se de um ponto do corpo para 
o outro, ou de um corpo para outro em contacto com ele, sem que se 
verifiquem movimentos internos ou a emissão de radiações”128 Sabe-se 
que um material é bom condutor quando este deixa passar o calor para 
um outro material que esteja em contacto com ele, ou pelo contrário, 
sabe-se que é bom isolante quando faz a ação inversa, ou seja, têm 
uma boa resistência térmica. Deste modo, “A condutibilidade térmica 
127 AA., V. (2009). "Térmica de 
edifícios" (Orion Ed.). Amadora. 
(p.89)
128 AA., V. (2009). “Térmica de 
edifícios” (Orion Ed.). Amadora. 
(p.90)
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Figura 113- Ilustração dos 
processos de transmissão de 
calor.
Figuras 114 e 115- As janelas 
e clarabóias são exemplos de 
ganhos solares diretos.
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dá-se sempre que exista uma diferença de temperaturas, dentro de um 
corpo numa direcção determinada. O movimento térmico das moléculas 
originará uma transferência orientada de energia sob a forma de calor.”129 
“A condutibilidade térmica varia consoante o tipo de material, fase em 
que se encontra, peso específico, porosidade, humidade, temperatura, 
etc.”130 e a resistência térmica é a resistência que um “elemento oferece à 
passagem de calor, na direcção perpendicular às suas faces, por unidade 
de tempo e de superfície, quando sujeito a um gradiente de temperatura 
unitário.”131 
Por outro lado, a convecção é a “forma corrente de transmissão no interior 
de um fluido ou entre este e uma superfície sólida”132 e a radiação é uma 
“forma de transmissão significativamente diferente das anteriores, não 
necessitando, como elas, de qualquer suporte material e ocorrendo entre 
todos os materiais e em qualquer fase (sólida, líquida ou gasosa).”133 
Por conseguinte, deve sempre existir isolamento térmico, caso contrário 
o conforto térmico não está assegurado. Note-se que mesmo quando é 
utlizado, a sua má colocação pode provocar problemas no edifício como 
pontes térmicas e infiltrações. Deverá ser escolhido em conformidade 
com a sua finalidade. 
Algo a levar em conta são, sem dúvida, os sistemas de aproveitamento 
solar, não só pelo facto de estes estarem ligados diretamente com o 
desenho dos alçados, mas também porque podem influenciar a escolha do 
sistema construtivo a utilizar num projeto. Os ganhos podem ser diretos, 
indiretos ou separados. É na primeira categoria que os envidraçados se 
incluem, tal como as paredes sólidas em que se pode armazenar calor. 
Os envidraçados são relevantes, visto que a entrada de luz natural, a 
entrada de calor e a ventilação natural são feitas através dos mesmos. 
No entanto, não é só através dos envidraçados (janelas e claraboias) que 
o ganho solar é obtido. Os ganhos indiretos são feitos a partir de paredes 
de armazenamento térmico como é o caso das paredes de trombe. “A 
parede de Trombe resume-se a uma superfície orientada, de preferência 
129 Vale, C. P. d. (2018). “Física 
das Construções: Térmica e 
Insolação” [Aula leccionada a 11 
de Janeiro de 2018 na unidade 
curricular de Construção 3 do 
Curso de Mestrado Integrado em 
Arquitectura.] FAUP.
130 AA., V. (2009). "Térmica de 
edifícios" (Orion Ed.). Amadora. 
(p.90)
131 Vale, C. P. d. (2018). “Física 
das Construções: Térmica e 
Insolação” [Aula leccionada a 11 
de Janeiro de 2018 na unidade 
curricular de Construção 3 do 
Curso de Mestrado Integrado em 
Arquitectura.] FAUP.
132 AA., V. (2009). "Térmica de 
edifícios" (Orion Ed.). Amadora. 
(p.89)
133 Idem.
Capítulo I - Enquadramento
93
Figura 117- Esquema de 
funcionamento de uma parede 
de armazenamento de calor - 
parede de trombe.
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sistema de termossifão.
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a Sul (caso a localização do edifício seja no hemisfério Norte), de modo 
a conseguir uma boa exposição à radiação solar directa. Constituída 
por uma primeira camada composta por materiais transparentes 
(normalmente vidro) capazes de permitir a passagem dos raios solares 
até uma segunda camada de materiais de elevada inércia térmica (como 
betão, alvenaria de pedra, podendo ainda conter no interior destes 
depósitos com água) capazes de absorver e armazenar o calor solar. 
Entre estas camadas encontra-se uma caixa de ar que irá criar efeito de 
estufa aumentando a temperatura e potenciando a absorção de calor pelo 
elemento de massa, fazendo também com que esta energia armazenada 
na parede não seja tão dificilmente libertada para o exterior.”134 Note-
se que este sistema tem de ser “desativado” nas estações quentes uma 
vez que sobreaquece demasiado e, por isso, deve estar protegido das 
radiações solares através de sombreamento ou persianas do lado exterior. 
Este tipo de parede, ainda que tenha muitas vantagens a nível energético, 
não é um sistema propriamente discreto, ou seja, tem se de ser assumido 
no desenho da fachada. Quando se opta por um sistema construtivo de 
fachada desta natureza é necessário redobrar a atenção a determinadas 
condicionantes quando se desenham os alçados que, à partida, não se 
teriam em consideração em projetos cujo sistema não fosse este, como 
é o caso do posicionamento dos envidraçados na fachada, os meios de 
sombreamento para a estação quente dos mesmos, a relação dos vidros 
que compõe a parede de trombe com os vãos envidraçados, entre outros. 
Por fim, os ganhos solares ditos separados estão relacionados com a 
utilização de sistemas de termossifão. “Nestes sistemas a captação, 
absorção e armazenamento de energia realiza-se em espaços 
independentes da habitação.”135 Deste modo, o ar é captado e aquecido 
através de um equipamento, composto por um coletor e um depósito 
de armazenamento, e, posteriormente, direcionado para os espaços a 
aquecer. “A configuração típica dum sistema de termossifão consta de 
um sistema captador, o leito de brita e dois circuitos de condutas para a 
carga e descarga térmica do leito para o espaço a aquecer.”136 
134 Mendes, N. R. M. (2010). 
"Paredes de Trombe na 
arquitectura contemporânea". 
(Mestrado Integrado), ISCTE- 
Instituto Universitário de Lisboa, 
Lisboa.  (p.43)
135 Mendonça, P. J. F. d. A. U. 
d. (2005). “Habitar sob uma 
segunda pele: Estratégias para a 
Redução do Impacto Ambiental 
de Construções Solares Passivas 
em Climas Temperados”. 
(Doutoramento), Universidade 
do Minho, Guimarães. (p.p.5-27)
136 Idem.
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1.6. O que é a degradação?
Quando se fala em degradação é lhe associada uma conotação negativa, 
a palavra é conhecida, mas o que significa exatamente? 
A palavra degradação é transversal a qualquer assunto, pode ser usada 
em qualquer tema e em qualquer contexto. Uma vez que o estudo incide 
na degradação das fachadas ventiladas executadas com placagem de 
pedra, ou seja, abrange mais que uma área de estudo, dever-se-á aclarar 
o que é a degradação em cada uma delas para que não haja uma possível 
confusão de conceitos.
Segundo o dicionário Priberam, degradação é:
“de·gra·da·ção 137
substantivo feminino
1. Destituição aviltante de graduação ou dignidade.
2. [Militar] Exautoração.
3. [Figurado] Diminuição gradual de tons, cores, luz ou sombras.
4. Aviltamento.
5. Depravação, corrupção (gradual).
6. [Geologia] Desgaste das rochas, principalmente pelos agentes 
atmosféricos, variação de temperatura, chuvas, etc.”
Na tentativa de completar a definição que aparece no dicionário da língua 
portuguesa, acedeu-se a um outro dicionário, desta vez, um dicionário 
de termos de arte e arquitectura. Assim, numa segunda procura pelo 
significado de degradação encontrou-se a seguinte definição:
“Degradação - Diminuição da percepção das imagens por efeito da 
perspectiva.“138 
Segundo o International Scientific Committee for Stone (ISCS), a 
degradação da pedra é uma das muitas formas de deterioração da pedra. 
No glossário em que são explicados os diversos tipos de deterioração 
da pedra, a degradação surge como “qualquer modificação física ou 
137 Priberam. “Degradação”. 
[Consultado em 17/01/2018 
às 10:57]. Disponível https://
w w w . p r i b e r a m . p t / d l p o /
degrada%C3%A7%C3%A3o 
 
138 Calado, M. S., Jorge Henrique 
Pais da. (2005). Dicionário de 
termos de arte e arquitectura (1º 
ed ed.). Lisboa.
Capítulo I - Enquadramento
97
Figura 119- Esquema 
ilustrativo da vida útil de um 
edifício.
(a) Novo.
(b) Desempenho esperado a necessitar de pequenas intervenções.
(c) Envelhecimento a necessitar importantes intervenções.
(d) Não funcional.
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química das propriedades intrínsecas da pedra que cause perda de valor 
ou restrições de uso”139 e é também classificada como sendo o “declínio 
da condição, qualidade ou capacidade funcional.”140 Neste mesmo 
documento é possível encontrar um outro tipo de deterioração, a alteração 
cromática, que é a “mudança de pelo menos um dos três parâmetros que 
caracterizam a cor da pedra: tom, luminosidade e saturação.”141
No campo da engenharia, a degradação nos edifícios está diretamente 
ligada a outros conceitos, como o conceito de vida útil e de durabilidade. 
A vida útil de um edifício e a sua durabilidade podem parecer o mesmo, 
mas não o são. Enquanto que a vida útil de um edifício corresponde 
ao “período de tempo, após a conclusão da obra, durante o qual é 
atingido ou excedido o desempenho que lhes é exigido, procedendo-se 
a uma manutenção de rotina”142, a durabilidade é a “capacidade de um 
edifício desempenhar a sua função durante um determinado intervalo de 
tempo, sob determinadas condições de serviço, exige um conhecimento 
aprofundado das propriedades dos materiais e componentes da 
construção e das características dos ambientes a que estão sujeitos.”143  
Deste modo, todos os edifícios têm um período de vida previsto em que 
é expectável a realização manutenções durante esse mesmo período. A 
existência de manutenções deve-se ao facto de evitar um fim de vida 
precoce. As manutenções são necessárias uma vez que a partir do 
momento em que o edifício “nasce” entra em processo de degradação. O 
mesmo “é bastante lento nos primeiros anos e praticamente imperceptível. 
No entanto, à medida que o edifício vai envelhecendo, a evolução da 
degradação torna-se mais acentuada.”144  Este processo pode ser mais 
lento ou mais acelerado dependendo também da durabilidade intrínseca 
de materiais e sistemas de construção. 
De modo a controlar estes problemas foram elaboradas propostas 
legislativas que constam no Regulamento Geral de Edificações. “O 
RGE, segundo a proposta de alteração elaborada pelo Conselho 
Superior de Obras Públicas (2004), estabelece, relativamente à vida 
139 ICOMOS-ISCS. (2008). 
Illustrated glossary on stone 
deterioration patterns. In 
ICOMOS-ISCS (Ed.). (p.8)
140 Idem.
141 ICOMOS-ISCS. (2008). 
Illustrated glossary on stone 
deterioration patterns. In 
ICOMOS-ISCS (Ed.). (p.46)
142 ASTM (2004) – Standard guide 
for specifying and evaluating 
performance of single family 
attached and detached dwellings 
- durability. ASTM E2136. 
Philadelphia: American Society 
for Testing Materials.
143 Silva, J. J. P. B. D. (2011). Vidas 
úteis em elementos da construção 
em edifícios habitacionais: 
sistemas envelope e interior. 
(Mestrado), Universidade 
Técnica de Lisboa, Instituto 
Superior Técnico. (p.XVII)
144 Silva, J. J. P. B. D. (2011). 
Vidas úteis em elementos 
da construção em edifícios 
habitacionais: sistemas 
envelope e interior. (Mestrado), 
Universidade Técnica de Lisboa, 
Instituto Superior Técnico. (p.12)
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Figuras 120 e 121 - Faup 
antes da manutenção.
Figuras 122 e 123- Faup 
depois da manutenção.
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útil das construções, as seguintes considerações: (1) a vida útil de 
uma edificação (VUE), corresponde ao período em que a respectiva 
estrutura não apresenta degradação dos materiais, em resultado das 
condições ambientais, que conduzam à redução da segurança estrutural 
inicial (Artigo 117º, n.º 1); (2) durante a vida útil das edificações, 
devem realizar-se actividades de inspecção, manutenção e reparação, 
nomeadamente em relação aos diversos componentes da edificação que 
tenham durabilidade inferior à vida útil (Artigo 117º, n.º 2).”145  
Note-se que a parte de uma edificação que está mais sujeita aos agentes 
de degradação é a sua pele, ou seja, as fachadas. “A imagem dos edifícios 
está intimamente ligada à qualidade e durabilidade da sua envolvente 
edificada (envelope ou pele), cuja degradação implica avaliações 
negativas do mesmo. Nesse caso, gerando sentimentos de insatisfação e 
de rejeição nos utilizadores e no público em geral, esta parte do sistema 
edifício tem a responsabilidade de ser o ‘postal’ do mesmo. Assim, a 
qualidade do projecto de concepção e da execução da fachada de um 
edifício é essencial para se evitar a sua degradação e envelhecimento 
precoce.”146
Um espaço bastante danificado, quer pela degradação quer por outro 
fenómeno, estraga não só a obra, mas estraga também o seu ambiente. 
Quanto mais degradado o espaço estiver e quanto menos convidativo o 
espaço for, a probabilidade de ser frequentado é muito menor que um 
espaço com características opostas. A degradação é inevitável, porém 
a velocidade da mesma pode ser controlada, dentro de certos limites. 
Neste sentido, há questões que devem ser feitas: a degradação é algo que 
ocorre naturalmente, como tal, não passa a ser parte da obra? Ou seja, 
parte da sua identidade? Veja-se o exemplo da identidade alentejana, 
existem alguns registos que atestam que a conservação da identidade 
passava essencialmente pela manutenção. “Há muitos anos, quem ia por 
uma estrada no Alentejo, via de vez em quando as casas a serem caiadas. 
Quando se tratava do segundo piso, com um pau comprido. Quem fazia 
145 Silva, A. F. F. d. (2009). 
Previsão da vida útil de 
revestimentos de pedra natural 
de paredes. (Mestrado), 
Universidade Técnica de 
Lisboa, Instituto Superior 
Técnico. (p.18)
146 Silva, J. J. P. B. D. (2011). Vidas 
úteis em elementos da construção 
em edifícios habitacionais: 
sistemas envelope e interior. 
(Mestrado), Universidade 
Técnica de Lisboa, Instituto 
Superior Técnico. (p.5)
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Figuras 124,125,126 e 127- 
Casas caiadas em Monsaraz.
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isso, no Alentejo, eram as mulheres. As mulheres começaram a trabalhar, 
as que arranjam trabalho, e portanto perdeu-se o tempo e o hábito de 
fazer essa permanente manutenção. Eu lembro-me de me contarem que 
nos pátios costumavam caiar todas as semanas. Estavam impecáveis e 
era quase um ritual, um hábito.”147  Posto isto, a degradação faz parte 
da identidade ou será a manutenção um meio para a preservar? Será a 
degradação parte do envelhecimento ou o envelhecimento a premissa 
para a degradação?  
No que diz respeito à arquitetura, existem diversas definições de 
degradação, no entanto, acabam todas por convergir no facto de que 
a degradação é resultado da falta de manutenção. Quando questionado 
sobre o que entende por manutenção, o arquiteto Álvaro Siza responde 
“É manter. É não deixar uma construção degradar-se. A princípio é só 
pouca coisa e, portanto, vai-se deixando andar até que se transforme 
numa degradação total. E depois já não se trata de manutenção mas de 
recuperação. E a recuperação é cara. Fazer uma constante manutenção é 
uma medida também de economia.”148  
Note-se que embora engenheiros e arquitetos utilizem termos e formas 
diferentes de explicar o problema, ambos o identificam como sendo o 
mesmo. Enquanto que a degradação é analisada de uma forma mais 
teórica pela engenharia, no sentido em que se elaboram previsões no 
que toca à vida útil, à durabilidade e às manutenções, na arquitetura 
a degradação é tratada de forma mais prática, ou seja, sabe-se que as 
manutenções são ações necessárias para combater a degradação total 
de um edifício, mas também gosta de jogar com o envelhecimento do 
mesmo. “Eu acho que o tempo ou melhora os edifícios, ou degrada-os 
por completo e deixa-os em ruínas. Aí é que entra a manutenção. O 
tempo enriquece: tudo se vai adaptando ao uso, à realidade. Há uma 
maior densidade, uma maior solidez, mas tem de ser acompanhada por 
trabalhos de manutenção ou a degradação progride e o papel do tempo 
torna-se destruidor.”149
147 Entrevista a Álvaro Siza 
Vieira em AA., V. (2016). Saber 
manter os edificios : pensar, 
desenhar, construir : manutenção 
dos edifícios da Faculdade de 
Arquitectura e da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto. In CEAU (Ed.). Porto. 
(p.141)
148 Idem.
149 Entrevista a Álvaro Siza 
Vieira em AA., V. (2016). Saber 
manter os edifícios : pensar, 
desenhar, construir : manutenção 
dos edifícios da Faculdade de 
Arquitectura e da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto. In CEAU (Ed.). Porto. 
(p.151)
Capítulo I - Enquadramento
103

Capítulo II  - Estudo de Caso
Mecanismos de Degradação das Fachadas Ventiladas
Figura 128- Exemplo de ficha 
de levantamento da base de 
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relativo à informação das 
placagens.
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2.1. Explicação da base de dados.
A base de dados desenvolvida na investigação, previamente citada, foi 
adotada como uma ferramenta de trabalho para a realização do presente 
estudo dos mecanismos de degradação das fachadas ventiladas em 
determinada localização. 
Com a utilização, e adaptação desta base de dados, pretende-se fazer a 
inventariação e organização dos dados recolhidos durante o trabalho de 
campo. Tem igualmente como objetivo a sistematização da identificação 
das anomalias presentes nos edifícios que compõe a amostra e a 
caracterização do seu estado de conservação.  
Deste modo, a base de dados está estruturada em três níveis: “o 
primeiro de identificação e caracterização geral do imóvel, o segundo 
de caracterização geométrica e construtiva do sistema de revestimento, 
e o terceiro de avaliação e análise comparativa, relacionado o estado de 
conservação com as características geométricas e construtivas.”150  
A base de dados consta de uma estrutura bem definida e organizada, pois, 
a título de exemplo, “para cada tipo-base de anomalia considerada (8 
tipos de anomalias estéticas e 7 tipos de anomalias estético-construtivas), 
foram considerados 2 níveis de distribuição (generalizado ou pontual), 
e em alguns casos subníveis (orientação solar, número de fachadas 
afectadas, etc). Foram ainda considerados dois níveis de gravidade 
(severa e ligeira). Chegou-se assim a 36 tipos e níveis de anomalias 
estéticas, e 20 tipos e níveis de anomalias estético-construtivas.”151 
Neste sentido, toda a informação inserida na base de dados será o mais 
rigorosa possível. 
Na realização do presente estudo será também feita uma revisão da base 
150 Vale, C. P. d. (2016). 
Revestimentos por placagem de 
pedra serrada. Análise qualitativa 
dos progressos de degradação 
estética econstrutiva. Paper 
presented at the REhabend: 
Construction Pathology, 
Reabilitation Technology and 
Heritage Management. (p.477)
151 Vale, C. P. d. (2016). 
Revestimentos por placagem de 
pedra serrada. Análise qualitativa 
dos progressos de degradação 
estética e
construtiva. Paper presented at 
the REhabend: Construction 
Pathology, Reabilitation 
Technology and Heritage 
Management. (p.478)
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Figura 129- Exemplo de ficha 
de levantamento da base de 
dados adotada, separador 
relativo às anomalias 
encontradas.
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de dados com o intuito de ponderar se há ou não parâmetros a acrescentar 
ou a retirar. No entanto, esse aspeto só será escrutinado quando os 
dados forem sistematizados, uma vez que só quando os campos de 
caracterização forem preenchidos é que se saberá se os parâmetros já 
existentes conferem uma caracterização completa e rigorosa de cada 
obra, como é suposto.
Apesar de não se poder estipular, por enquanto, se é ou não necessário a 
retificação de algum tópico, esperam-se algumas dificuldades, à partida, 
com o preenchimento da base de dados. Não por ser complexo de 
entender o seu funcionamento, mas sim pela dificuldade de obtenção 
de alguns dados. Questões como o historial de edifícios ou a medição 
da dimensão de alguns revestimentos que por vezes estão em locais 
inacessíveis são algumas das dificuldades que se enquadram na situação 
referida.
De modo a entender se as fachadas ventiladas em pedra têm efetivamente 
um comportamento mais vantajoso em relação a outro tipo fachadas 
cujo revestimento é igualmente pedra é impreterível incluir na amostra 
edifícios com revestimento de fachadas executado por pedra colada. 
Assim sendo, será exequível fazer um contraponto e aferir as vantagens 
ou desvantagens do sistema de fachadas ventiladas sobre os outros 
demais sistemas. 
Note-se que toda a informação recolhida será organizada no software 
Filemaker 13. O software escolhido permite “o tratamento estatístico 
dos dados mas, ao mesmo tempo, a observação individual de cada um 
dos edifícios, uma vez que, quando o que avaliamos é aspecto, mais 
do que uma classificação abstracta, o que nos interessa é perceber as 
especificidades próprias de cada caso.”152 
152 Vale, C. P. d. (2016). 
Revestimentos por placagem de 
pedra serrada. Análise qualitativa 
dos progressos de degradação 
estética e construtiva. Paper 
presented at the REhabend: 
Construction Pathology, 
Reabilitation Technology and 
Heritage Management. (p.477)
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Figura 130- Vista aérea da 
Póvoa de Varzim.
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2.2. Definição e caracterização do local 
escolhido para a recolha da amostra.
A freguesia da Póvoa de Varzim, pertencente ao concelho com o mesmo 
nome, foi o local selecionado para a recolha da amostra do presente 
estudo. Tal como os outros locais já inseridos na base de dados, este 
pertence também ao distrito do Porto.
A Póvoa de Varzim situa-se “numa superfície plana, em que a faixa 
costeira se eleva a uma altitude média de 15m acima do nível das águas 
do mar”153 e “dada a característica da costa e dos ventos fortes que a 
fustigam com frequência, está sujeita aos efeitos erosivos das areias, 
arrastadas para o interior.”154 Caracteriza-se igualmente por ter “uma 
faixa de 10km de praias de areia fina, mas com muitos rochedos.”155 No 
geral, o município tem uma rede hidrográfica fraca uma vez que nele 
existem apenas “ribeiros e pequenos rios que regam as freguesias do 
norte interior.”156
Quanto ao clima, o mar é mais uma vez preponderante para a 
caracterização do local escolhido, uma vez que influencia as variações 
de temperatura. “O mar influencia o clima do concelho, que ao longo do 
ano apresenta uma temperatura moderada, muito húmida e grande valor 
de pressões atmosféricas, especialmente em freguesias próximas do 
litoral.”157 O vento é um outro agente atmosférico muito característico 
deste concelho, uma vez que os ventos de norte e nordeste, conhecidos 
por “nortadas” estão presentes durante quase todo o ano. 
A malha urbana da freguesia Póvoa de Varzim, em traços gerais, 
é caracterizada por ter grande parte dos principais eixos viários 
perpendiculares à costa, à exceção da estrada nacional que foi construída 
paralelamente ao mesmo limite, tal como os eixos secundários. Porém, 
153 Borges, J. A. (2001). "Paisagem 
poveira" (C. Municipal Ed. 1ª ed. 
Vol. 3). Póvoa de Varzim. (p.12)
154 Idem.
155 Borges, J. A. (2001). "Paisagem 
poveira" (C. Municipal Ed. 1ª ed. 
Vol. 3). Póvoa de Varzim. (p.13)
156 Borges, J. A. (2001). "Paisagem 
poveira" (C. Municipal Ed. 1ª ed. 
Vol. 3). Póvoa de Varzim. (p.11)
157 Borges, J. A. (2001). "Paisagem 
poveira" (C. Municipal Ed. 1ª ed. 
Vol. 3). Póvoa de Varzim. (p.14)
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Figura 132- Planta da Póvoa 
de Varzim no século XVI. 
Figura 131- Planta da Póvoa 
de Varzim no século XIV. 
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no seu todo, não se trata de uma malha urbana completamente reticulada. 
A “Póvoa de Varzim, implantada numa área muito aplanada, sublinhe-
se a estruturação do núcleo piscatório numa malha tendencialmente 
ortogonal paralela à linha de costa, padrão tão característico dos espaços 
desta índole.”158 Veja-se o exemplo da cidade de Matosinhos, já inserida 
na base de dados, que apresenta uma malha urbana semelhante, isto 
é, um traçado reticulado próximo da linha de mar e um traçado mais 
disforme e orgânico à medida que se avança para nascente. Por outro 
lado, o também registado eixo da Boavista tem características diferentes. 
Verificam-se variações de altura no terreno superiores aos 15 metros 
acima do nível das águas registados na Póvoa de Varzim, assim como 
os edifícios circunscritos ao eixo não têm uma proximidade tão estreita 
com o mar como se verifica nos outros dois casos. 
Evolução Histórica
No séc. XIV existia um conjunto de caminhos relativamente próximos 
à zona do cais que conectavam tanto as duas zonas (Varzim de Susão 
e Varzim de Jusão) que existiam na Póvoa de Varzim, como estas às 
povoações vizinhas. 
“Nos meados do século XVI, a Póvoa de Varzim era formada por uma 
pequena área urbana e outra rural onde predominavam os campos 
cultivados e algumas casas que serviam para guardar as alfaias 
agrícolas, de abrigo aos animais e moradia dos lavradores, pescadores 
e sargaceiros.”159 Assim, e já no século XVI a malha urbana progride, 
ainda que timidamente. Na figura 132, correspondente ao mapa do 
século XVI, já é visível a implantação de um conjunto habitacional na 
zona mais desenvolvida em termos de malha urbana correspondente 
à zona de Varzim de Jusão e na zona contrária também se verifica o 
aparecimento de edificado, no entanto, a uma proporção bastante mais 
reduzida. “Assim, foi no século XVI que foram erguidos os edifícios que 
consolidariam a primitiva malha da Póvoa de Varzim.”160 Note-se que 
158 Fernandes, M. G. (2005). 
"Urbanismo e morfologia urbana 
no norte de Portugal : Viana 
do Castelo, Póvoa de varzim, 
Guimarães,Vila Real, Chaves e 
Bragança entre 1852 e 1926" (F. 
Publicações Ed.). Porto. (p.95)
159 Barbosa, F. (1958). "O 
concelho da Póvoa de Varzim 
no século XVIII. As memórias 
paroquiais de 1736 e 1758" (C. 
Municipal Ed. Vol. 1).
160 Fernandes, M. G. (2005). 
“Urbanismo e morfologia urbana 
no norte de Portugal : Viana 
do Castelo, Póvoa de varzim, 
Guimarães,Vila Real, Chaves e 
Bragança entre 1852 e 1926” (F. 
Publicações Ed.). Porto. (p.93)
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Figura 134- Planta da Póvoa 
de Varzim no século XX. 
Figura 133- Planta da Póvoa 
de Varzim no século XVIII.
Mecanismos de Degradação das Fachadas Ventiladas
114
com o aumento de construção foram feitos caminhos que reforçaram a 
malha já existente na zona mais central próxima do cais, mas também 
caminhos mais interiores que interligaram zonas que até à data não 
tinham acesso. É igualmente construído, na zona costeira próximo ao 
cais, um pequeno forte.
“Um dia, o ‘capitão de ordenança’, (…) entendeu que o porto de 
pesca necessitava de uma fortaleza que garantisse condignamente a 
sua segurança.”161 Foi assim que no século XVIII, o pequeno forte foi 
substituído pela fortaleza, que ainda hoje permanece na cidade. Neste 
século houve uma reforma urbanística “que muito contribui para a 
modernização da vila.”162 A nível de eixos viários, pode-se dizer que 
a progressão não foi tão exponencial como aconteceu com o edificado. 
Durante este século, para além da construção da fortaleza, iniciou-se a 
construção de outras obras, como foi o caso da atual Igreja Matriz e do 
novo edifício da câmara municipal implantado na também recente praça 
pública projetada. Para além deste progresso na zona centro, também o 
areal foi modificado, isto é, foi divido em lotes estreitos e compridos, como 
ainda hoje se pode verificar. “Pretendendo intensificar o povoamento do 
espaço circundante do porto de abrigo, o Município dividiu o areal em 
estreitos e compridos lotes.”163 Note-se que estes conjuntos habitacionais 
foram implantados de forma paralela à costa, o que é contrastante com a 
malha urbana já existente que era bastante orgânica, uma vez que tomava 
direções tanto dos rios e ribeiros, como dos caminhos pré-existentes. 
Estes avanços permitiram um desenvolvimento nas indústrias, tanto da 
salga como da piscatória que teve como consequência um crescimento 
demográfico bastante acentuado. 
A resposta da cidade para este crescimento foi crescer em conformidade. 
Neste sentido, a Póvoa em meados do século XX, em termos de área, 
cresce para mais do dobro do existente. Em traços gerais, desenvolve-
se para norte, mas sempre mantendo a proximidade ao mar. Saliente-se 
que ainda no século XIX, são construídas estradas que faziam a ligação 
a outros locais como o Porto e dois dos concelhos vizinhos: Barcelos 
161 Borges, J. A. (2001). "Paisagem 
poveira" (C. Municipal Ed. 1ª ed. 
Vol. 3). Póvoa de Varzim. (p.28)
162 Borges, J. A. (2001). "Paisagem 
poveira" (C. Municipal Ed. 1ª ed. 
Vol. 3). Póvoa de Varzim. (p.29)
163 Borges, J. A. (2001). "Paisagem 
poveira" (C. Municipal Ed. 1ª ed. 
Vol. 3). Póvoa de Varzim. (p.29)
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Figura 136- Planta da Póvoa 
de Varzim nos anos 90 (1994). 
Figura 135- Planta da Póvoa 
de Varzim nos anos 70 (1975).
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e Esposende. Durantes estes séculos, o tecido urbano foi aumentando, 
sendo que nas zonas com proximidade ao mar existe uma tendência de 
construção de quarteirões organizados de forma paralela/perpendicular 
à praia. Nas zonas mais interiores o traçado vai tomando as direções 
das pré-existências, como é o caso de estradas, caminhos, divisões de 
terrenos e ribeiros. 
Na segunda metade do século XX, a malha urbana continua a desenvolver-
se dentro da lógica anteriormente explanada. É neste século que se dá o 
auge da construção. A freguesia da Póvoa de Varzim, cresce em edificado 
(tal como acontece um pouco por todo o município), mas já não cresce 
tanto para norte, uma vez que a construção começa a fazer fronteira com 
a freguesia de Aver-o-Mar, mas sim para nascente aonde existia bastante 
terreno livre para edificar. “Nas décadas de 1980/90, verificou-se um 
significativo crescimento na construção civil, nomeadamente na Póvoa 
de Varzim.”164
Em suma, pode caraterizar-se este local e a sua evolução como um 
“diálogo de milhares de anos, que teve como interlocutores principais 
(…): 
O mar – como factor de atracção
A terra – como factor de fixação
O vento – como factor de permanente agressão.”165
164 Borges, J. A. (2001). "Paisagem 
poveira" (C. Municipal Ed. 1ª ed. 
Vol. 3). Póvoa de Varzim. (p.10)
165 Amorim, M. (2003). "A Póvoa 
Antiga : estudos sobre a Póvoa 
de Varzim séculos X-XVI " (C. 
Municipal Ed.  Vol. 5). Póvoa de 
Varzim. (p.13)
Capítulo II - Estudo de Caso
117
Tabela 5- Quadro-síntese 
dos edifício com fachada 
ventilada que constituem a 
amostra.
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2.3. Caracterização da amostra.
A amostra que integra o presente estudo foi recolhida na cidade da 
Póvoa de Varzim, nomeadamente na área correspondente à freguesia da 
Póvoa de Varzim. 
Segundo os Censos 2011, a área de estudo tem mais de 5000 edifícios 
tendo sido a maior parte deles construídos nas décadas de 70, 80 e 
90. Este pico de construção dá-se em todo o país devido aos fatores 
anteriormente explicitados como a entrada na Comunidade Europeia e a 
promulgação do RCCTE.
Numa primeira fase, foram registados 70 edifícios de fachada ventilada, 
dos quais metade tratava-se de edifícios de habitação plurifamiliar. 
Com o intuito de tentar perceber se existia ou não a preferência de um 
material específico na constituição de fachadas com este tipo de sistema, 
procedeu-se ao registo do tipo de material utilizado e se havia mais que 
um material no revestimento da fachada. Com este apuramento, observa-
se uma clara predominância da pedra e do alumínio nos edifícios em 
análise. 
Como o estudo trata exclusivamente de fachadas, cujo material é a pedra, 
considerou-se para a amostra 62 edifícios, dos quais 32 correspondem 
a edifícios cujo sistema construtivo de fachada é ventilado. Os restantes 
edifícios correspondem à percentagem de obras que foram adicionadas 
com o propósito de fazer uma comparação entre métodos de aplicação 
de pedra na fachada, ou seja, tratam-se de edifícios revestidos a pedra 
através de colagem. 
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Tabela 6- Quadro-síntese dos 
edifício com fachada não 
ventilada que constituem a 
amostra.
Tabela 7- Quadro comparativo 
da localização dos edifício 
que constituem a amostra.
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Note-se que nos edifícios com fachada ventilada de placagem de pedra, 
tal como na consideração feita anteriormente para os edifícios de 
fachada ventilada em geral, existe uma prevalência na utilização deste 
sistema em edifícios de habitação plurifamiliar, uma vez que quase 70% 
dos edifícios da amostra com este sistema construtivo são edifícios 
de habitação coletiva. Por outro lado, quando se atenta na amostra 
recolhida relativamente aos edifícios revestidos a pedra colada, existe 
distribuição muito equilibrada no que toca à tipologia que faz uso deste 
tipo de revestimento de fachada. 
 
Devido ao facto de o mar constituir uma grande parte da delimitação 
da área em estudo, é importante perceber se este e os fatores a ele 
associados como, por exemplo, a humidade têm alguma influência no 
comportamento das fachadas e, para isso, foram igualmente registados 
quais os edifícios que se encontram mais perto da linha do mar. Por 
conseguinte, seccionou-se a área de estudo em duas zonas. Estas zona 
são dividas pela estrada nacional N13 que assume um carácter de eixo 
divisor.
É de notar que mais de metade dos edifícios (62,9%) que compõem a 
amostra encontram-se na zona entre o mar e a estrada nacional, sendo 
que implantados próximos da linha do mar (até 200 metros) estão 12 
edifícios que possuem o sistema fachada ventilada e outros 6 edifícios 
revestidos por pedra colada. 
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Figura 137- Mapa da Póvoa 
de Varzim com a duas zonas 
subdivididas. 
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2.4. Explicação do procedimento de 
sistematização de dados.
A sistematização de dados é o processo de organização da informação 
recolhida para que seja possível uma fácil e clara leitura dos resultados. 
Este processo deve ser o mais rigoroso e organizado possível, de modo 
a facilitar o tratamento dos dados. 
O processo da sistematização começa antes da recolha dos dados, uma 
vez que é importante pensar como se vai organizar a informação que 
vai ser recolhida para saber também como se deve proceder no registo 
e análise da mesma.
Neste sentido, e numa fase preliminar, iniciou-se o processo pela 
delimitação da área de estudo e pelo levantamento de todos os edifícios 
com fachada ventilada existentes até à data. Este primeiro levantamento 
foi relativamente simples, dado que se tratou apenas do registo da 
localização geográfica, do tipo de material presente na fachada dos 
respetivos edifícios, assim como um levantamento fotográfico preliminar 
em que se reconheceu apenas o edifício na sua generalidade sem atenção 
a pormenores. 
Após este primeiro trabalho de campo, os edifícios que constituíam o 
primeiro levantamento foram listados com a intenção de se elaborar 
um mapa com os edifícios que haviam sido registados, cujo material da 
fachada fosse pedra. 
Por uma questão de praticabilidade, a área de estudo foi dividida em 
duas zonas. Por conseguinte, foram criadas duas zonas separadas pela 
estrada nacional N13. A poente, a zona A compreendida entre a costa 
marítima e a estrada nacional e a zona B compreendida entre a estrada 
nacional e a fronteira nascente da freguesia. Com a subdivisão da área 
de estudo foi possível a criação de percursos para as seguintes idas ao 
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Figura 138- Ficha técnica de 
levantamento.
Mecanismos de Degradação das Fachadas Ventiladas
124
terreno, a fim de se otimizar o funcionamento do trabalho de campo. 
Numa segunda etapa foi necessário ter uma preparação prévia, isto é, 
para além da delineação de percursos para visitar todos os edifícios, 
foi necessário a realização de uma ficha técnica. Esta ficha tem como 
objetivo limitar ao máximo esquecimento de levantamento de dados, ou 
seja, com um formulário previamente pensado o levantamento e registo 
tornam-se mais pragmáticos e, consequentemente, a sistematização dos 
dados torna-se igualmente mais descomplicada. A ficha técnica trata-
se nada mais, nada menos que uma compilação dos parâmetros que a 
base de dados contempla e que serão necessários preencher quando 
forem colocados no sistema. Assim, para além de melhorar a logística 
do registo, põe-se à prova a base de dados, pois quando se estiver a 
preencher as fichas perceber-se-á se faltam opções de resposta, temáticas 
não abordadas, assim como outros assuntos. 
Ainda na segunda ida à área de estudo, o levantamento fotográfico 
foi feito com bastante mais cuidado, uma vez que era necessário ter 
em atenção os detalhes. Para além de um registo geral era necessário 
captar detalhes que pudessem ajudar a entender questões como o tipo 
de fixação usado, assim como o tipo de degradação presente no edifício 
em questão. Só desta forma, existindo um levantamento fotográfico e de 
informações cuidado e completo poderá existir uma análise igualmente 
completa e rigorosa dos resultados. 
Como foi referido, aquando da explicação da base de dados, constam 
da amostra edifícios revestidos a pedra cuja fachada não é ventilada. 
Tal como na base de dados-mãe, “a decisão de incluir na amostra não 
apenas os edifícios revestidos com pedra serrada em sistemas de fachada 
ventilada mas também revestidos por colagem ao suporte de placas de 
pedra tem duas razões. A primeira de ordem prática, porque numa primeira 
análise existem casos em que não é fácil a diferenciação do sistema 
(pela distância do observador ao edifício). A segunda, porque quando se 
pretende estudar a forma como ‘envelhece’, estética e construtivamente 
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Figura 139, 140 e 141- 
Exemplo de ficha de 
levantamento da base de 
dados adotada, já adaptada. 
Separadores relativos à 
caracterização geral do 
edifício (Fig.135), às 
placagens (Fig. 136)  e 
às anomalias encontradas 
(Fig.137).
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um edifício revestido com pedra serrada em sistema de fachada ventilada, 
torna-se importante poder comparar com outro sistema que na altura do 
projecto pudesse ter constituído uma alternativa.”166
Inicialmente, ponderou-se a não colocação de edifícios revestidos por 
colagem. Deste modo, após a decisão de inclusão de edifícios revestidos 
a pedra colada, repetiu-se o mesmo processo que se havia feito para o 
levantamento e registo dos edifícios com sistema de fachada ventilada.
Após o levantamento e registo de todos os dados relativos aos edifícios 
que compõem a amostra, iniciou-se a sua organização. Esta ordenação 
servirá para a realização de estudos estatísticos que permitirão elaborar 
considerações acerca da amostra, como por exemplo os tipos de 
anomalias que mais prevalecem nos edifícios em estudo. 
Assim, após a recolha de todos os dados, começou-se por compilar os 
dados recolhidos em tabelas que permitissem uma leitura fácil e clara 
daquilo que são os edifícios que constituem a amostra, como se poderá 
ver no capítulo seguinte, onde se irão apresentar os resultados do estudo. 
Por fim, o último passo do processo da sistematização dos dados é a 
passagem dos dados manuscritos presentes nas fichas técnicas de 
levantamento para a base de dados, de forma a que estes possam ser 
registados na mesma.
166 Vale, C. P. d. (2016). 
Revestimentos por placagem de 
pedra serrada. Análise qualitativa 
dos progressos de degradação 
estética e
construtiva. Paper presented at 
the REhabend: Construction 
Pathology, Reabilitation 
Technology and Heritage 
Management. (p.479)
Capítulo II - Estudo de Caso
127
Tabela 8- Tipo de anomalias, 
de distribuição, de localização 
e de gravidade presentes na 
base de dados original 
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2.5. Tipos de degradação
 das fachadas ventiladas
Como foi anteriormente explicitado, a partir do momento em que 
um edifício é acabado de construir, o mesmo entra em processo de 
degradação. Nos primeiros tempos de vida da obra a degradação é 
quase impercetível, mas com o passar do tempo, e se não forem feitas as 
devidas manutenções, essas impercetíveis degradações tomam grandes 
proporções. 
Espera-se que diferentes fachadas possam reagir de diferentes formas 
quando colocadas no mesmo ambiente. O facto de terem sistemas 
construtivos, materiais, ou até orientações distintas será permissivo para 
que estas apresentem diferentes padrões de degradação. Incidindo o 
estudo nos mecanismos de degradação, é necessário estudar os tipos de 
degradação que podem ocorrer numa fachada, mais precisamente, numa 
fachada revestida com placagem de pedra.
Na base de dados a ser utilizada existem diversos tipos de anomalias 
registados, como se pode ver na tabela 8.167
Deste modo, e para aferir se seria necessário adicionar alguma opção 
de resposta no campo das anomalias, existiu uma procura pelos tipos 
de degradação da pedra, uma vez que o material influencia diretamente 
o comportamento das fachadas em que estas se inserem. Como foi 
visto anteriormente, a pedra pode ter inúmeros padrões de degradação 
(a alteração, o dano, a degradação, a deterioração e a meteorização ou 
intemperismo) e cada um desses padrões tem diversas formas de se 
manifestar.
Com o propósito de se complementar e verificar se existem, à partida, 
167 Vale, C. P. d. (2016). 
Revestimentos por placagem de 
pedra serrada. Análise qualitativa 
dos progressos de degradação 
estética e
construtiva. Paper presented at 
the REhabend: Construction 
Pathology, Reabilitation 
Technology and Heritage 
Management. (p.479)
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Tabela 9- Quadro 
comparativo de anomalias 
da pedra registadas na 
base de dados original e no 
glossário ilustrado da pedra 
do ICOMOS.
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retificações a serem feitas foi importante a análise do glossário 
previamente citado168, uma vez que caso existisse algum tipo de 
degradação da pedra que não estivesse patente na base de dados, poder-
se-iam acrescentar parâmetros e aferir se efetivamente o padrão em 
causa se manifestaria em algum dos edifícios que compõem a amostra 
ou se não se justificaria a sua adição. 
Neste sentido, todas as a anomalias que a base de dados contempla 
(estéticas e estético-construtivas) foram revistas em paralelo com a 
informação presente no glossário da pedra como se pode ver na tabela 9.
Verifica-se que, para todos os possíveis tipos de degradação da pedra 
existe pelo menos uma anomalia identificada nos edifícios analisados 
em estudos anteriores. Neste sentido, teoricamente não se sentiu 
necessidade de incluir mais nenhuma opção de resposta nos tipos de 
anomalia dos edifícios. No entanto, quando forem apresentados os 
resultados, no seguinte capítulo, serão igualmente apresentadas as 
propostas de alteração e retificação da base de dados utilizada.
168 ICOMOS-ISCS. (2008). 
“Illustrated glossary on stone 
deterioration patterns”. In 
ICOMOS-ISCS (Ed.)
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3.1. Apresentação dos resultados
Como mencionado no capítulo anterior, o tratamento e organização dos 
dados recolhidos resultou num compêndio sob forma de tabelas, de modo 
a que fosse possível uma leitura clarividente das características gerais e 
particulares da amostra. Assim sendo, neste capítulo serão apresentadas 
essas mesmas tabelas, fazendo-se a sua análise. 
Note-se que, na sua grande maioria, os dados relativos aos edifícios com 
placagem de pedra colada e placagem de pedra fixada foram recolhidos 
e analisados em tabelas distintas, com o intuito de se poder avaliar os 
resultados dos edifícios com sistemas construtivos de fachada distintos, 
tanto separadamente como em conjunto.
É de salientar que durante o levantamento e registo dos dados se sentiu 
a necessidade de uma revisão em alguns aspetos da ficha técnica a 
preencher, como por exemplo, mais opções de resposta. Neste sentido, 
quando se registaram as anomalias nos edifícios concluiu-se que ter 
apenas dois níveis de gravidade nem sempre permitia uma expressão 
tão rigorosa dos problemas que eram encontrados. Por vezes, quando 
se detetavam anomalias nos edifícios em estudo, os graus de gravidade 
presentes na base de dados para resposta nem sempre correspondiam 
ao que era observado, pois nem eram considerados ligeiros, nem 
tinham demasiada gravidade para serem considerados severos. Deste 
modo, foi acrescentado um nível intermédio que resolve as situações 
citadas, acrescentando rigor aos dados recolhidos. Também ao nível das 
anomalias registadas, verificou-se em algumas situações a existência de 
destacamentos e/ou quebras de placa nas suas extremidades. No entanto, 
esta anomalia encontrada não se encontra registada na base de dados 
original. Por esta razão, adicionou-se no campo das anomalias estético-
construtivas o ponto “EC08: Destacamento ou quebra nas extremidades 
da placa”. 
Capítulo III - Análise dos Resultados
135
Mecanismos de Degradação das Fachadas Ventiladas
136
1.Tabela 10- “Quadro Geral dos Edifícios com Placagem de Pedra 
Fixada” e Tabela 11- “Quadro Geral dos Edifícios com Placagem de 
Pedra Colada”.
 A intenção destas tabelas é apresentar dados gerais, que permitam uma 
rápida leitura e entendimento das características do revestimento em 
pedra de cada edifício presente na amostra. Em ambas são apresentadas 
informações referentes às placagens de pedra, mais precisamente, 
questões como as dimensões, o formato, o tipo de pedra, o acabamento 
e as juntas. No entanto, e de forma a se poder ter uma rápida perceção 
do contexto geral, é igualmente indicado o estado de conservação de 
cada edifício. Com a intenção de se escrutinar esta tabela, e também de 
modo a comparar os dois sistemas construtivos de fachada, apresentam-
se tabelas mais pequenas em que são abordados cada um dos pontos 
presentes em cada “Tabela Geral”.
3.2. Análise dos resultados 
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Tabela 10- Quadro Geral dos 
Edifícios com Placagem de 
Pedra Fixada.
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EDIFÍCIO 
PLACAGEM FORMA TIPO  ACABAMENTO JUNTAS  
 
ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO 
Dimensões 
c x l x esp 
(cm) 
Área 
(m2) 
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ha
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Av 90x67x3,5 0,603 x     x   x  x    
Bv 90x67x3,5 0,603 x     x   x  x    
Cv 130x58x3 0,754 x     x   x  x    
Dv 60x50x3 0,3 x     x   x  x    
Ev c.70/80/90 
a.31,5/58/ 
84 
e.3 
0,2205 
0,464 
0,522 
 
x 
    
x 
 
  
x 
   
x 
   
Fv 60x80x2,5 0,48 x     x  
 
x  x    
Gv 120x40x2 0,48 x    x 
 
 x   x    
Hv 80x40x2,5 0,32 x     x   x  x    
Iv 100x60x3 0,6 x 
 
   x   x  x    
Jv 40x80x3 
120x80x3 
0,32 
0,96 
x    x 
 
 x    x   
Kv 90x72,5x2,5 0,6525 x     x   x  x    
Lv 74x36x2 0,2664 x     x   x   x   
Mv 100x100x3 1  x  x  
  
 x  x    
Nv 50x50x3 0,25  x   x  x    x    
Ov 115x58x3 
73x58x3 
0,6670 
0,4234 
x     x   x  x    
Pv 120x55x3 0,66 x     x   x  x    
Qv 60x40x3 0,24 x     x   x  x    
Rv 56,5x81,5x3 0,460475 x     x   x  x    
Sv 100x50x3 0,5 x    x 
 
 x    x   
Tv 100x60x3 0,6 x    x 
 
 x   x    
Uv 95x50x3 0,475 x    x 
 
 x   x    
Vv 40x56x3 0,224 x    x 
 
 x   x    
Wv 80x80x2,5 0,64  x    x   x  x    
Xv 96x78x3 
96x50x3 
0,7488 
0,48 
x     x   x  x    
Yv 85x90x3 
85x37,5x3 
0,765 
0,31875 
x     x   x  x    
Zv 100x67x0,8 0,67 x     x   x  x    
A1v 40x80x2,5 0,32 x    x   x   x    
B1v 70x50x2,5 0,35 x    x   x   x    
C1v 100x150x4 1,5 x    x    x  x    
D1v 80x40x2,5 0,32 x    x    x  x    
E1v 68x50x2 0,34 x   x     x      
F1v 120x120x2,5 1,44  x    x   x  x    
Tabela 11- Quadro Geral dos 
Edifícios com Placagem de 
Pedra Colada.
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EDIFÍCIO 
PLACAGEM FORMA TIPO  ACABAMENTO JUNTAS  
 
ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO 
Dimensões 
c x l x esp 
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Área 
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s 
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Ac 60 x30 x 2 0,18 x     x x     x   
Bc 50 x40x 0,8 0,2 x     x   x  x    
Cc 55x120x0,8 0,66 x     x x    x    
Dc 120x55x0,8 0,66 x     x   x  x    
Ec 50x150x0,8 0,75 x     x   x  x    
Fc 50 x30x 0,5 0,15 x     x x     x   
Gc 60 x28x 1 0,168 x     x   x  x    
Hc 60 x150x 3 0,9 x     x  x   x    
Ic 120x70x0,5 0,84 x     x   x  x    
Jc 120 x70 x 1 0,84 x     x   x  x    
Kc 60 x 40 x 1 0,24 x     x x    x    
Lc 68x135x1,5 0,918 x     x   x  x    
Mc 140 x85x 2 1,19 x     x   x  x    
Nc 60 x30x 2 0,18 x    x   x   x    
Oc 60 x40x 2 0,24 x     x   x  x    
Pc 60 x40x 1,5 0,24 x     x   x   x   
Qc 170 x40x 3 0,68 x    x  x    x    
Rc 120 x50x 2 0,6 x     x   x  x    
Sc 120x50x1,5 0,6 x     x   x  x    
Tc 50 x 70 x 2 0,35 x    x 
 
 x   x    
Uc 60 x 65 x 2 0,39 x    x   x   x    
Vc 92 x 65 x 2 0,598 x     x   x  x    
Wc 60 x40x 1,5 0,24 x     x   x   x   
Xc 60 x 40 x 2 0,24 x     x   x  x    
Yc 40 x80x 1,5 0,32 x    x    x  x    
Zc 92,5 x63x 2 0,5828 x     x   x  x    
A1c 85x50x4 0,425 x     x   x   x   
B1c 40 x80x 1,5 0,32 x    x   x   x    
C1c 60 x40x 1 0,24 x  x       x  x   
D1c 60 x40x 1 0,24 x  x       x  x   
Tabela 12- Quadro-síntese-
comparativo relativo às 
formas das placagens 
presentes na amostra.
Tabela 13- Quadro-síntese-
comparativo relativo às àreas 
das placagens presentes na 
amostra.
Tabela 14- Quadro-síntese-
comparativo relativo aos 
tipos de pedra das placagens 
presentes na amostra.
Tabela 15- Quadro-síntese-
comparativo relativo aos 
acabamentos da pedra das 
placagens presentes na 
amostra.
Tabela 16- Quadro-síntese-
comparativo relativo aos 
tipos de juntas das placagens 
presentes na amostra.
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 Forma 
Retangular Quadrangular 
Fachadas 
Ventiladas 28 (48,28%) 4 (100%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 30 (51,72%) - 
TOTAL 58 (93,55%) 4 (6,45%) 
 Áreas das Placagens 
≤ 0,5 m2 0,5 m2 ≥ 1 m2 1 m2 ≥ 1,5m2 
Fachadas 
Ventiladas 17 (50%) 13 (52%) 2 (66,67%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 17 (50%) 12 (48%) 1 (33,33%) 
TOTAL 34 (54,84%) 25 (40,32%) 3 (4,84%) 
 Tipo 
Granito Mármore Outros 
Fachadas 
Ventiladas 18 (45%) 12 (66,67%) 2 (50%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 22 (55%) 6 (33,33%) 2 (50%) 
TOTAL 40 (64,52%) 18 (29,03%) 4 (6,45%) 
 Acabamento 
Polido Bujardado Serrado Clivado 
Fachadas 
Ventiladas 1 (16,67%) 9 (60%) 22 (56,41%) - 
Fachadas Não 
Ventiladas 5 (83,33%) 6 (40%) 17 (43,59%) 2 (100%) 
TOTAL 6 (9,677%) 15 (24,194%) 39 (62,903%) 2 (3,23%) 
 
Juntas 
Alinhadas Contrafiadas Alinhadas 
Contrafiadas 
Desalinhas 
Fachadas 
Ventiladas 29 (55,77%) 3 (30%) - 
Fachadas Não 
Ventiladas 23 (44.23%) 7 (70%) - 
TOTAL 52 (83,87%) 10 (16,13%) - 
 Estado de Conservação 
Mau C/ Deficiências Razoável Bom 
Fachadas 
Ventiladas - 7 (46,67%) 14 (50%) 11 (64,71%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 2 (100%) 8 (53,33%) 14 (50%) 6 (35,29%) 
TOTAL 2 (3,23%) 15 (24,19%) 28 (45,16%) 17 (27,42%) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Forma 
Retangular Quadrangular 
Fachadas 
Ventiladas 28 (48,28%) 4 (100%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 30 (51,72%) - 
TOTAL 58 (93,55%) 4 (6,45%) 
 Áreas das Placagens 
≤ 0,5 m2 0,5 m2 ≥ 1 m2 1 m2 ≥ 1,5m2 
Fachadas 
Ventiladas 17 (50%) 13 (52%) 2 (66,67%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 17 (50%) 12 (48%) 1 (33,33%) 
TOTAL 34 (54,84%) 25 (40,32%) 3 (4,84%) 
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Granito Mármore Outros 
Fachadas 
Ventiladas 18 (45%) 12 (66,67%) 2 (50%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 22 (55%) 6 (33,33%) 2 (50%) 
TOTAL 40 (64,52%) 18 (29,03%) 4 (6,45%) 
 Acabamento 
Polido Bujardado Serrado Clivado 
Fachadas 
Ventiladas 1 (16,67%) 9 (60%) 22 (56,41%) - 
Fachadas Não 
Ventiladas 5 (83,33%) 6 (40%) 17 (43,59%) 2 (100%) 
TOTAL 6 (9,677%) 15 (24,194%) 39 (62,903%) 2 (3,23%) 
 
Juntas 
Alinhadas Contrafiadas Alinhadas 
Contrafiadas 
Desalinhas 
Fachadas 
Ventiladas 29 (55,77%) 3 (30%) - 
Fachadas Não 
Ventiladas 23 (44.23%) 7 (70%) - 
TOTAL 52 (83,87%) 10 (16,13%) - 
 Estado de Conservação 
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 Forma 
Retangular Quadrangular 
Fachadas 
Ventiladas 28 (48,28%) 4 (100%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 30 (51,72 ) - 
TOTAL 58 (93,55%) 4 (6,45%) 
 Áreas das Placagens 
≤ 0,5 m2 0,5 m2 ≥ 1 m2 1 m2 ≥ 1,5m2 
Fachadas 
Ventiladas 17 (50%) 13 (52%) 2 (66,67%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 17 (50%) 12 (48%) 1 (33,33 ) 
TOTAL 34 (54,84%) 25 (40,32%) 3 (4,84%) 
 Tip  
Granito Mármore Outros 
Fachadas 
Ventiladas 18 (45%) 12 (66,67%) 2 (50%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 22 (55%) 6 (33,33 ) 2 (50%) 
TOTAL 40 (64,52%) 18 (29,03%) 4 (6,45%) 
 Acabamento 
Polido Bujardado Serrado Clivado 
Fachadas 
Ventiladas 1 (16,67%) 9 (60%) 22 (56,41%) - 
Fachadas Não 
Ventiladas 5 (83,33 ) 6 (40%) 17 (43,59 ) 2 (100 ) 
TOTAL 6 (9,677%) 15 (24,194%) 39 (62,903%) 2 (3,23%) 
 
Junt s 
Alinhadas Contrafiadas Alinhadas 
Contrafiadas 
Desalinhas 
Fachadas 
Ventiladas 29 (55,77%) 3 (30%) - 
Fachadas Não 
Ventiladas 23 (44.23 ) 7 (70%) - 
TOTAL 52 (83,87%) 10 (16,13%) - 
 Estado de Conservação 
Mau C/ Deficiências Razoável Bom 
Fachadas 
Ventiladas - 7 (46,67%) 14 (50%) 11 (64,71%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 2 (100 ) 8 (53,33 ) 14 (50%) 6 (35,29 ) 
TOTAL 2 (3,23%) 15 (24,19%) 28 (45,16%) 17 (27,42%) 
 
 Forma 
Retangular Quadrangular 
Fach das 
28 48 28 4 (100%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 30 (51,72 ) - 
TOTAL 58 (93,55%) 4 (6,45%) 
 Áreas das Placagens 
≤ 0,5 m2 0,5 m2 ≥ 1 m2 1 m2 ≥ 1,5m2 
Fach das 
3 52 2 66 67
Fachadas Não 
Ventiladas 17 (50%) 12 (48%) 1 (33,33 ) 
TOTAL 34 (54,84%) 25 (40,32%) 3 (4,84%) 
 Tipo 
Granito Mármore Outros 
Fach das 
18 4 12 (66,67 ) 
Fachadas Não 
Ventiladas 22 (55%) 6 (33,33 ) 2 (50%) 
TOTAL 40 (64,52%) 18 (29,03%) 4 (6,45%) 
 Acabamento 
Polido Bujardado Serrado Clivado 
Fach das 
1 16 67 9 6 22 56 41 - 
Fachadas Não 
Ventiladas 5 (83,33 ) 6 (40%) 17 (43,59 ) 2 (100 ) 
TOTAL 6 (9,677%) 15 (24,194%) 39 (62,903%) 2 (3,23%) 
 
Juntas 
Alinhadas Contrafiadas Alinhadas 
Contrafiadas 
Desalinhas 
Fach das 9 55,77 3 3
Fachadas Não 
Ventiladas 23 (44.23 ) 7 (70%) - 
TOTAL 52 (83,87%) 10 (16,13%) - 
 Estado de Conservação 
Mau C/ Deficiências Razoável Bom 
Fach das 
- 7 46 67 11 (64,71 ) 
Fachadas Não 
Ventiladas 2 (100 ) 8 (53,33 ) 14 (50%) 6 (35,29 ) 
TOTAL 2 (3,23%) 15 (24,19%) 28 (45,16%) 17 (27,42%) 
Tal como foi previamente referido, foram produzidos quadros-síntese-
comparativos, que abordam cada um dos parâmetros das tabelas 
de caráter mais global (tabelas 10 e 11). Deste modo, através desses 
mesmos quadros é possível analisar as tabelas gerais dos dois sistemas 
construtivos de fachada em simultâneo.
A partir dos quadros-síntese-comparativos percebe-se que 93,55% das 
placagens presentes nos edifícios da amostra são retangulares e que 
apenas edifícios cujo sistema se trata de fachada ventilada têm placagens 
de forma quadrangular (tabela 12). Sabe-se também que, em ambos os 
sistemas construtivos, a área de 50% das placagens é igual ou menor que 
0,5 m2 (tabela 13).
Quanto ao tipo de pedra utilizado (tabela 14), o granito é o material mais 
usado em ambos sistemas. Em fachadas com pedra colada, quase ¾ dos 
casos analisados têm granito na fachada. Por outro lado, os edifícios com 
revestimento descontínuo apresentam uma distribuição mais equilibrada 
entre o granito e a mármore. Deste modo e em traços gerais, o granito é 
o tipo de pedra mais utilizado (64,52%), seguido do mármore (29,03%) 
e por fim outros revestimentos (6,45%) que correspondem a ardósia e 
calcário. 
No que toca aos acabamentos (tabela 15), há uma clara predominância do 
acabamento serrado (62,903%) em ambos os sistemas de fachada. Com 
menor expressão encontra-se o acabamento clivado, que se verificou 
em apenas 2 dos 62 edifícios que compõem a amostra, ambos em 
edifícios com placagem de pedra colada. Também com pouca dimensão 
há o acabamento polido (9,677%) que contrasta com o acabamento 
bujardado, uma vez que este assume, ainda, alguma dimensão na 
amostra (24,194%).
No ponto relativo às juntas do revestimento (Tabela 16), existem 
resultados com bastante discrepância, isto é, há uma óbvia predominância 
das juntas alinhadas nos dois sistemas. Neste sentido, a existência de 
edifícios com juntas alinhadas (83,87%) sobrepõe-se aos edifícios cujas 
juntas são contrafiadas alinhadas (16,13%). Note-se que não foram 
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Tabela 17- Quadro-síntese-
comparativo relativo ao 
estado de conservação das 
placagens presentes na 
amostra.
Mecanismos de Degradação das Fachadas Ventiladas
142
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Forma 
Retangular Quadrangular 
Fachadas 
Ventiladas 28 (48,28%) 4 (100%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 30 (51,72%) - 
TOTAL 58 (93,55%) 4 (6,45%) 
 Áreas das Placagens 
≤ 0,5 m2 0,5 m2 ≥ 1 m2 1 m2 ≥ 1,5m2 
Fachadas 
Ventiladas 17 (50%) 13 (52%) 2 (66,67%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 17 (50%) 12 (48%) 1 (33,33%) 
TOTAL 34 (54,84%) 25 (40,32%) 3 (4,84%) 
 Tipo 
Granito Mármore Outros 
Fachadas 
Ventiladas 18 (45%) 12 (66,67%) 2 (50%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 22 (55%) 6 (33,33%) 2 (50%) 
TOTAL 40 (64,52%) 18 (29,03%) 4 (6,45%) 
 Acabamento 
Polido Bujardado Serrado Clivado 
Fachadas 
Ventiladas 1 (16,67%) 9 (60%) 22 (56,41%) - 
Fachadas Não 
Ventiladas 5 (83,33%) 6 (40%) 17 (43,59%) 2 (100%) 
TOTAL 6 (9,677%) 15 (24,194%) 39 (62,903%) 2 (3,23%) 
 
Juntas 
Alinhadas Contrafiadas Alinhadas 
Contrafiadas 
Desalinhas 
Fachadas 
Ventiladas 29 (55,77%) 3 (30%) - 
Fachadas Não 
Ventiladas 23 (44.23%) 7 (70%) - 
TOTAL 52 (83,87%) 10 (16,13%) - 
 Estado de Conservação 
Mau C/ Deficiências Razoável Bom 
Fachadas 
Ventiladas - 7 (46,67%) 14 (50%) 11 (64,71%) 
Fachadas Não 
Ventiladas 2 (100%) 8 (53,33%) 14 (50%) 6 (35,29%) 
TOTAL 2 (3,23%) 15 (24,19%) 28 (45,16%) 17 (27,42%) 
encontrados nesta amostra casos em que as juntas fossem contrafiadas 
desalinhadas.
O ponto relativo ao estado de conservação dos edifícios (tabela 17) é 
preponderante, uma vez que consegue, à priori, dar a conhecer o contexto 
geral do estado de conservação dos edifícios e que não deverá estar 
muito deslocado da realidade que se observará nas tabelas seguintes. 
A nível geral, 27,42% corresponde a edifícios com um “bom” nível 
de conservação, 45,16% dizem respeito a edifícios com classificação 
“razoável” e 24,19% corresponde a edifícios cuja categorização é 
descrita “com deficiências”. Os edifícios com um “mau” estado de 
conservação abarcam uma percentagem de 3,23%. No entanto, quando 
analisados separadamente, os dois sistemas construtivos estudados 
apresentam diferentes resultados, como se pode confirmar nas tabelas 
10, 11 e 17. Os valores relativos a edifícios com níveis de conservação 
“bom” e “mau” apresentam maior discrepância comparativamente 
às outras classificações de estados de conservação, uma vez que, não 
existe nenhum edifício com classificação “mau” no grupo dos edifícios 
com sistema de fachada ventilada. Porém, a nível geral essa categoria 
corresponde a 3,23% do total dos edifícios que compõem a amostra.
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Tabela 18- Quadro dos tipos 
de anomalias listados na base 
de dados (versão 2).
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ANOMALIAS ESTÉTICAS 
CÓDIGO ANOMALIA DISTRIBUIÇÃO LOCALIZAÇÃO/CAUSAS 
E 01 Deposição de poeiras e rasto de escorrências. 
A Generalizada  
B Pontual Rasto de escorrências. 
C Pontual Por questões de orientação solar, geometria do edifício, etc. 
E 02 Colonização biológica. 
A Generalizada  
B Pontual Rasto de escorrências. 
C Pontual Por questões de orientação solar, geometria do edifício, etc. 
E 03 Alteração da coloração das placas. 
A Generalizada  
B Pontual  
E 04 Alteração de cor na envolvente das juntas das placas. 
A Generalizada  
B Pontual  
E 05 Babados e escorrências na envolvente das juntas das placas. 
A Generalizada  
B Pontual  
E 06 Marcação na superfície da placa do 
sistema do fixação mecânica. 
A Generalizada  
B Pontual  
E 07 Marcação na superfície da placa do sistema de colagem. 
A Generalizada  
B Pontual  
C Pontual Apenas quando molhado. 
E 08 Decorrentes de ações humanas. 
A Generalizada  
B Pontual  
ANOMALIAS ESTÉTICO-CONSTRUTIVAS 
EC 01 Deformação planimétrica pontual da placagem. 
A Pontual  
B Generalizada Num alçado. 
C Generalizada  
EC 02 Fissuras junto aos sistemas de fixação. 
A Generalizada  
B Pontual  
EC 03 Fendilhação ou destacamento junto ao 
sistema de fixação. 
A Generalizada  
B Pontual  
EC 04 Fissuras próximas de um dos eixos da placa. 
A Generalizada  
B Pontual  
EC 05 Quebra de placa, sem placa. 
A Generalizada  
B Pontual  
EC 06 Queda da placa. 
A Generalizada  
B Pontual  
EC 07 Destaque parcial da superfície da placa. 
A Generalizada  
B Pontual  
EC 08 Destacamento ou quebra nas extremidade da placa. 
A Generalizada  
B Pontual  
2. Tabela 18- “Quadro das Anomalias em Edifícios com Placagem 
de Pedra Fixada” e Tabela 19- “Quadro das Anomalias dos Edifícios 
com Placagem de Pedra Colada”.
Neste ponto são apresentadas outras duas tabelas, seguindo a lógica 
das anteriores (tabelas 10 e 11) no que toca à organização por sistemas 
construtivos. 
As “Tabelas das Anomalias” correspondem à indicação dos mecanismos 
de degradação, registados e adicionados à base de dados, presentes nos 
edifícios que constituem a amostra. Por conseguinte, nestas tabelas 
estão assinaladas as anomalias (ver tabela 18) encontradas nos edifícios 
analisados, assim como a contabilização do número de casos que 
apresenta cada anomalia, quer a nível geral, quer em cada nível de 
gravidade (severa, intermédia e ligeira).
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Tabela 19- Quadro das 
Anomalias em Edifícios com 
Placagem de Pedra Fixada.
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 E01 E02 E03 E04 E05 E06 E07 E08 EC01 EC02 EC03 EC04 EC05 EC06 EC07 EC08 
A B C A B C A B A B A B A B A B C A B A B C A B A B A B A B A B A B A B 
Av                                     
Bv                                     
Cv                                     
Dv                                     
Ev                                     
Fv                                     
Gv                                     
Hv                                     
Iv                                     
Jv                                     
Kv                                     
Lv                                     
Mv                                     
Nv                                     
Ov                                     
Pv                                     
Qv                                     
Rv                                     
Sv                                     
Tv                                     
Uv                                     
Vv                                     
Wv                                     
Xv                                     
Yv                                     
Zv                                     
A1v                                     
B1v                                     
C1v                                     
D1v                                     
E1v                                     
F1v                                     
TOTAL 25 9 14 7 14 11 4 13 3 10 1 12 1 12 - - - 1 20 11 1 1 0 6 0 6 0 0 0 3 0 0 0 2 0 8 
TOTAL 
SEVERA - - 5 - 4 2 - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
TOTAL 
INTERM 2 6 5 1 4 4 1 2 2 2 - 2 - 1    1 3 - - - - 1 - 1 - - - - - - - - - - 
TOTAL 
LIGEIRA 23 3 4 6 6 5 3 9 1 8 - 10 1 11    1 17 11 1 1 - 5 - 5 - - - 3 - - - 2 - 8 
  Anomalias Ligeiras  Anomalias Intermédias  Anomalias Severas  Anomalias com maior incidência  
Tabela 20- Quadro das 
Anomalias em Edifícios com 
Placagem de Pedra Colada.
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 E01 E02 E03 E04 E05 E06 E07 E08 EC01 EC02 EC03 EC04 EC05 EC06 EC07 EC08 
A B C A B C A B A B A B A B A B C A B A B C A B A B A B A B A B A B A B 
Ac                                     
Bc                                     
Cc                                     
Dc                                     
Ec                                     
Fc                                     
Gc                                     
Hc                                     
Ic                                     
Jc                                     
Kc                                     
Lc                                     
Mc                                     
Nc                                     
Oc                                     
Pc                                     
Qc                                     
Rc                                     
Sc                                     
Tc                                     
Uc                                     
Vc                                     
Wc                                     
Xc                                     
Yc                                     
Zc                                     
A1c                                     
B1c             *                        
C1c             *                        
D1c             *                        
TOTAL 24 13 18 9 13 20 16 9 11 11 10 15 3 - 2 6 10 1 23 3 0 0 0 4 0 2 0 3 0 5 0 0 0 4 0 5 
TOTAL 
SEVERA 1 3 5 - 3 3 - 3 1 5 1 - 3 - - 1 1 - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 
TOTAL 
INTERM 2 6 9 1 2 4 2 3 3 - - 5 - - 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - 
TOTAL 
LIGEIRA 21 4 4 8 8 13 14 3 7 6 9 10 - - 1 4 9 1 21 3 - - - 4 - 2 - 3 - 5 - - - 3 - 5 
  Anomalias Ligeiras  Anomalias Intermédias  Anomalias Severas  Anomalias com maior incidência  
 * Placagens coladas cujas fixações foram, posteriormente, reforçadas com parafusos e presilhas. 
Gráfico 1 e 2- Comparação de 
incidências de anomalias entre 
os dois sistemas construtivos 
de fachadas analisados.
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Nas tabelas (tabelas 19 e 20) relativas às anomalias encontradas na 
amostra, é possível aferir que, à partida, quando se observam os quadros 
dos dois sistemas em simultâneo, a tabela correspondente ao sistema 
de pedra colada parece mais preenchida, ou seja, apresenta um maior 
número de anomalias. Tal facto poderá vir a corroborar o que se observou 
nos quadros de conservação dos edifícios da amostra, relativamente ao 
nível de degradação dos edifícios em cada sistema analisado. 
Como se pode ver na parte inferior das tabelas 19 e 20 existe uma 
contabilidade do número de casos que se revelam em cada anomalia, 
e a incidência da mesma nos três níveis de gravidade descritos. Neste 
sentido, foram elaborados gráficos de forma a se entender qual o grau de 
incidência que cada uma das anomalias tem em cada um dos sistemas 
construtivos.
A análise destas tabelas será feita em duas partes: a primeira que 
corresponde à análise do contexto geral e a segunda que corresponde 
à análise dos diferentes graus de gravidade das anomalias encontradas.
Em relação ao contexto geral, como se pode observar nos gráficos 1 e 2, 
as duas anomalias com maior incidência, em cada um dos sistemas ,são 
as mesmas. 
Em ambos os gráficos, a anomalia “E01A Deposição de poeiras de forma 
generalizada” tem a maior percentagem, seguida pela anomalia “E08 
Decorrentes de ações humanas”. Note-se que apesar de as anomalias 
mencionadas terem uma maior dimensão relativamente às demais, 
no sistema construtivo de fachada ventilada estas apresentam maior 
expressão, como se pode ver pela diferença de pontos percentuais em 
comparação com o sistema construtivo de fachada não ventilada.  
Considere-se um grupo de 5 anomalias com maior incidência na amostra 
recolhida. Deste modo, verifica-se que a anomalia E01 volta a reaparecer 
como a terceira E01B (gráfico 1) e quarta E01C (gráfico 2) anomalia com 
mais expressão em cada um dos sistemas. No entanto, estas anomalias 
apesar de se tratarem do mesmo (E01) diferem, todas elas, no grau de 
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Tabela 21- Quadro das 
cinco anomalias com maior 
incidência em ambos os 
sistemas construtivos de 
fachadas.
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 Fachadas Ventiladas Fachadas Não Ventiladas 
1.º E01A Deposição de poeiras de forma generalizada. 
E01A Deposição de poeiras de forma  
generalizada. 
2.º E08 Decorrentes de ações humanas. E08 Decorrentes de ações humanas. 
3.º E01B Deposição de poeiras de forma 
pontual (rasto de escorrências). 
E02C Colonização biológica pontual 
(rasto de escorrências). 
4.º 
E02B Colonização biológica pontual  
(por questões de orientação solar, 
geometria do edifício, etc). 
E01C Deposição de poeiras de forma 
pontual (por questões de orientação 
solar, geometria do edifício, etc). 
5.º E03B Alteração de coloração das placas de forma pontual. 
E03A Alteração de coloração das  
placas de forma generalizada. 
distribuição (identificado pela letra que aparece no final do código). 
Outra das cinco anomalias mais verificadas em ambos os sistemas é o 
mecanismo de degradação relativo à colonização biológica (E02). Neste 
sentido, pode verificar-se que 8,33% dos casos relativos a edifícios 
com fachada não ventilada apresentam a anomalia “E02C Colonização 
biológica pontual (rasto de escorrências)” e que em 7,18% dos casos 
de edifícios com fachada ventilada foi encontrada a anomalia “E02B 
Colonização biológica pontual (por questões de orientação solar, 
geometria do edifício, etc)”.
À semelhança do que acontece com as anomalias de maior incidência 
(E01 e E08), a anomalia com menor dimensão do grupo considerado 
é a “E03 Alteração de coloração das placas” e é também a anomalia 
com menor incidência em ambos os sistemas. Saliente-se que, mais uma 
vez o grau de distribuição difere nos dois sistemas, “E03B Alteração de 
coloração das placas de forma pontual”- fachadas ventiladas (gráfico 
1) - e “E03A Alteração de coloração das placas de forma generalizada”- 
fachadas não ventiladas (gráfico 2).
Observem-se os gráficos relativos às anomalias detetadas na amostra 
recolhida. O primeiro de cada par de gráficos (gráfico 1 e 3) foi feito 
com base na listagem original de anomalias da base de dados e o 
segundo gráfico de cada par (gráfico 2 e 4) foi baseado na atual listagem 
da mesma, que foi retificada, em que existem três níveis de gravidade 
- ligeiro, intermédio e severo -, ao contrário da versão original em que 
existam apenas o grau ligeiro e severo.
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Gráfico 3- Número de casos 
detetados de cada tipo de 
anomalia nos edifícios 
da amostra com Fachada 
Ventilada, segundo a listagem 
de anomalias presente na 
versão original da base de 
dados.
Gráfico 4- Número de casos 
detetados de cada tipo de 
anomalia nos edifícios 
da amostra com Fachada 
Ventilada, segundo a nova 
versão da listagem de 
anomalias da base de dados.
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Gráfico 5- Número de casos 
detetados de cada tipo de 
anomalia nos edifícios da 
amostra com Fachada Não 
Ventilada, segundo a listagem 
de anomalias presente na 
versão original da base de 
dados.
Gráfico 6- Número de casos 
detetados de cada tipo de 
anomalia nos edifícios 
da amostra com Fachada 
Ventilada, segundo a nova 
versão da listagem de 
anomalias da base de dados.
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Gráficos 7 e 8- Incidência 
de anomalias severas nos 
dois sistemas construtivos de 
fachada  analisados.
Gráficos 9 e 10- Incidência 
de anomalias intermédias nos 
dois sistemas construtivos de 
fachada  analisados.
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Quando se comparam os dois pares de gráficos, percebe-se que nos 
gráficos relativos à segunda versão da base de dados existe uma menor 
quantidade de casos considerados “severos” e uma redução dos casos 
considerados “ligeiros”, consequencia da inclusão do nível “intermédio”. 
Este último nível apresenta, em algumas anomalias, um considerável 
número de casos, o que vem justificar a necessidade da sua adição ao 
sistema.
Note-se que também, nos gráficos correspondentes à segunda versão da 
base de dados, já é possível encontrar a anomalia adicionada “EC08: 
Destacamento ou quebra nas extremidades da placa”. Não é de todo um 
padrão de degradação com muita expressividade no que toca a elevados 
graus de gravidade, no entanto, é um problema que existe e apresenta uma 
expressão considerável quando comparado a muitas outras anomalias. 
A partir das tabelas 19 e 20 relativas às anomalias encontradas e 
dos gráficos que daí resultaram, aferiram-se os três mecanismos de 
degradação que mais se verificaram nos diferentes níveis de gravidade 
registados. 
Observando os gráficos relativos à incidência de anomalias severas 
(gráficos 7 e 8) verifica-se que, em ambos os sistemas, a anomalia mais 
predominante é a “E01C Deposição de poeiras de forma pontual (por 
questões de orientação solar, geometria do edifício, etc)”, contudo, a 
anomalia “E04B Alteração de cor na envolvente das juntas das placas 
de forma pontual”, no que toca ao sistema de fachada não ventilada 
(gráfico 8), tem um grau de incidência igual à E01C (15,63%). 
Nos gráficos 9 e 10, correspondentes à incidência de anomalias 
intermédias, vê-se que a anomalia mais frequente em ambos os sistemas 
é a “E01 Deposição de poeiras”. No entanto, o grau de distribuição 
das mesmas difere, sendo que as que têm maior expressão são as de 
distribuição pontual (E01B- gráfico 9 e E01C- gráfico10). Também se 
verificam anomalias relacionadas com a colonização biológica, porém, 
com maior expressão em edifícios com fachada ventilada, tal como se 
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Figuras 142, 143 e 144- 
Exemplos de depósitos 
encontrados nas placagens 
dos edifícios analisados.
Gráficos 11 e 12 - Incidência 
de anomalias ligeiras nos 
dois sistemas construtivos de 
fachada  analisados.
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pode observar no mesmo par de gráficos. 
Por fim, no último par de gráficos relacionados com as anomalias 
ligeiras (gráficos 11 e 12), voltam a surgir situações com elevada 
incidência que já haviam sido observadas nos gráficos anteriores como 
os depósitos (E01) e as decorrentes de ações humanas (E08). Contudo, 
é introduzido um padrão de degradação que não tinha tanta dimensão 
nos restantes gráficos: a deformação planimétrica pontual da placagem. 
É das anomalias estético-construtivas que se encontram no gráfico (11) 
com maior grau de incidência.
Por conseguinte, pode-se afirmar que existem seis mecanismos de 
degradação que apresentam a maior incidência na amostra analisada, 
sendo eles: depósito de poeiras (E01), decorrentes de ações humanas 
(E08), colonização biológica, alteração da coloração (E03), alteração 
da cor da envolvente das placas (E04), babados e escorrências (E05) e 
deformação planimétrica (EC01).
O padrão de degradação mais encontrado, a todos os níveis, na amostra 
foi a deposição de poeiras, existindo apenas variações no seu modo de 
distribuição.
O depósito é considerado a “acumulação de material exógeno de 
espessura variável. Alguns exemplos de depósitos: salpicos de tinta ou 
argamassa, aerossóis de sais marinhos, partículas atmosféricas, e.g. pó 
ou fuligem, restos de materiais de conservação, como partículas usadas 
na limpeza por abrasão.”169 Dado que o local de recolha da amostra é 
uma cidade com clima húmido e ventoso e, para além disso, está situada 
junto à orla costeira, este é um problema que se verifica bastante nos 
edifícios observados. Os depósitos maioritariamente encontrados são pó, 
aerossóis de sais marinhos e, ainda que não muito acentuado, depósitos 
de excrementos de animais aéreos. Note-se que a presença dos sais se 
verifica apenas em edifícios próximos à linha do mar. 
A segunda causa de degradação mais encontrada nos edifícios que 
169 ICOMOS-ISCS. (2008). 
“Illustrated glossary on stone 
deterioration patterns”. In 
ICOMOS-ISCS (Ed.). (p.44)
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Figuras 148, 149, 150 e 151- 
Exemplos de colonizações 
biológicas encontradas na 
amostra.
Figuras 145, 146 e 147- 
Exemplos de degradação 
decorrente de ações humanas
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compõem a amostra foram anomalias decorrentes de ações humanas. A 
ocupação desta “posição” por este tipo de degradação vem corroborar 
o que foi mencionado anteriormente, no que toca à falta de cuidado por 
parte do Homem, assim como a falta de interesse na manutenção do 
edificado. É uma anomalia que tem bastante incidência e é das mais 
preocupantes, uma vez que o ser Humano é o único responsável pelo 
aparecimento deste padrão de degradação. Este problema manifesta-
se de diversas formas, como a colagem de publicidade nas fachadas, 
a colagem de cabos, furos, graffitis, entre outros. Tudo isto se verifica 
com a mesma regularidade, no entanto, a colagem de cabos é a que mais 
se encontra em edifícios em que o estado de conservação é superior 
a razoável. Em edifícios que aparentam um estado de degradação 
maior, encontram-se mais facilmente os outros tipos de variantes desta 
anomalia, como os previamente citados.
A colonização biológica é outro mecanismo de degradação com grande 
incidência na amostra. Da análise das tabelas e gráficos pode aferir-se 
que este problema observa-se apenas no grau de distribuição considerado 
pontual, podendo ser visível sob forma de rastos de escorrências ou então 
desenvolver-se devido a questões como, por exemplo, a orientação solar 
do edifício. 
A colonização biológica trata-se da “colonização da pedra por plantas e 
microrganismos como bactérias, cianobactérias, algas, fungos e líquenes 
(simbioses dos três precedentes). A colonização biológica inclui ainda 
outras influências, tais como as de animais que fazem o ninho sobre 
ou dentro da pedra.”170 Este tipo de degradação, como foi citado, pode 
desenvolver-se de diversas formas, no entanto, os tipos de colonização 
biológicas mais vistas na amostra são algas, líquenes e plantas. Este 
mecanismo de degradação é bastante encontrado nas fachadas orientadas 
a norte e com mais gravidade quando a envolvente desses edifícios 
observados se trata de áreas sem edificações próximas, por exemplo, 
edifícios que estejam próximos de terrenos baldios. 
170 ICOMOS-ISCS. (2008). “Il-
lustrated glossary on stone de-
terioration patterns”. In ICO-
MOS-ISCS (Ed.). (p.64)
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Figuras 152, 153, 154 e 
155- Exemplos de alterações 
cromáticas nas placagens dos 
edifícios.
Figuras 156, 157 158 e 159 
Exemplos de babados e 
escorrências nas fachadas
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A alteração cromática e a alteração da cor nas envolventes das juntas, 
outros dos mecanismos mais recorrentes na amostra recolhida, 
encontram-se com mais frequência em edifícios cuja pedra presente na 
fachada é colada, ao contrário do que acontece com os edifícios cujo 
sistema construtivo de fachada é ventilado. 
A alteração cromática, anomalia com alguns subtipos, corresponde 
à “Mudança de pelo menos um dos três parâmetros que caracterizam 
a cor da pedra: tom, luminosidade e saturação. - Tom corresponde à 
característica mais acentuada de uma cor (azul, vermelho, amarelo, 
laranja, etc). - Luminosidade corresponde à variação entre tonalidades 
escuras (valores baixos) e claras (valores altos) de uma cor. - Saturação 
corresponde à pureza de uma cor. Uma saturação elevada indica 
cores ricas e cheias. Uma saturação baixa denuncia cores apagadas e 
acinzentadas.”171  Este mecanismo de degradação manifesta-se através 
colorações, descolorações, manchas e manchas de humidade. Em 
relação à amostra, como foi referido, este problema verificou-se mais 
em edifícios com placas de pedra coladas à fachada. Os casos mais 
encontrados foram alterações cromáticas por descoloração, manchas e 
manchas de humidade. É na envolvente das juntas que mais se verifica 
este problema devido à absorção de água ou derivado a condensações 
de vapor.
Os babados são um mecanismo de degradação que têm uma maior 
incidência em fachadas revestidas através de colagem, ao contrário das 
fachadas com o sistema construtivo oposto, que quase não apresenta 
esta patologia. Os babados estão relacionados com a humidade, pois 
ocorrem devido aos sais que passam da parede para o revestimento. São 
facilmente reconhecidos uma vez que se tratam de escorrências de cor 
esbranquiçada, normalmente localizadas nas extremidades ou juntas das 
placas.
171 ICOMOS-ISCS. (2008). 
“Illustrated glossary on stone 
deterioration patterns”. In 
ICOMOS-ISCS (Ed.). (p.46)
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Figuras 160, 161, 162 e 163- 
Exemplos de deformações 
planimétricas.
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Por último, a única anomalia estético-construtiva com maior número 
de casos detetados (tabelas 19 e 20) - a deformação planimétrica da 
placagem. Esta anomalia é a terceira com maior incidência no gráfico 
das anomalias ligeiras dos edifícios com fachada ventilada (gráfico 11). 
Tem um grau de distribuição considerado pontual e tem uma incidência 
bastante mais elevada em edifícios cujo sistema construtivo de fachada 
é ventilado, ao contrário dos outros edifícios cuja placagem é fixada 
através da colagem.
A deformação é considerada “Modificação da forma sem perda de 
integridade, conducente ao encurvamento, abaulamento ou torção do 
elemento pétreo.”172
Esta última patologia encontrada, deu o mote para que fossem analisados 
outros aspetos da informação recolhida. 
Deste modo, foram também realizadas tabelas mais direcionadas para 
os edifícios com sistema de fachada ventilada, uma vez que este sistema 
tem uma maior importância comparativamente ao outro sistema, para o 
estudo em questão.
172 ICOMOS-ISCS. (2008). 
“Illustrated glossary on stone 
deterioration patterns”. In 
ICOMOS-ISCS (Ed.). (p.12)
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Tabela 22- Quadro relativo 
aos tipos de fixação utilizada 
nas placagens dos edifícios da 
amostra, e da localização das 
mesmas.
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PLACAGENS DE PEDRA EM FACHADAS VENTILADAS 
 
 
EDIFÍCIO 
TIPO DE FIXAÇÃO LOCALIZAÇÃO DA FIXAÇÃO 
DIRETA INDIRETA TOPOS 
JUNTAS 
HORIZONTAL 
LATERAIS 
JUNTAS 
VERTICAIS 
AMBAS 
MECÂNICA CHUMBADA VISÍVEL 
SEMI- 
OCULTA 
OCULTA 
Av X     X   
Bv X     X   
Cv  X    X   
Dv  X      X 
Ev  X      X 
Fv  X    X   
Gv  X    X   
Hv  X    X   
Iv       X  
Jv      X   
Kv       X  
Lv  X    X   
Mv        X 
Nv  X    X   
Ov    X  X   
Pv  X    X   
Qv X     X   
Rv  X    X   
Sv  X    X   
Tv      X   
Uv  X     X  
Vv  X      X 
Wv      X   
Xv X      X  
Yv X       X 
Zv  X    X   
A1v        X 
B1v      X   
C1v    X   X  
D1v X     X   
E1v      X   
F1v        X 
 
Em edifícios em que a pedra é aplicada apenas acima do nível do rés-do-chão, não foi possível a verificação do tipo 
de fixação utilizada, apenas a localização das mesmas. 
3. Tabela - “Quadro de Placagens de Pedra em Fachadas Ventiladas”, 
Tabela - “Quadro de dimensões médias das placagens em Edifícios 
com Placagem de Pedra Colada” e Tabela - “Razão entre as dimenões 
das placagens”.
Apresenta-se uma tabela de estudo relacionada com as fixações das 
placagens (tabela 22). Nela pode observar-se um compêndio dos tipos e 
localização da fixação de cada um dos edifícios estudados.
Com o intuito de fazer a despistagem para verificar se haveria ou 
não relação entre a patologia estético-construtiva mais encontrada 
e as dimensões das placas analisadas, assim como outras questões, 
produziram-se novos quadros-síntese, com a informação recolhida, para 
analisar possíveis causas desta anomalia.
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Tabela 23- Quadro de 
dimensões médias das 
placagens em ambos os 
sistemas.
Tabela 24- Quadro de 
intervalos da razaão entre as 
dimensões das placagens.
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INTERVALOS 
DA RAZÃO 
(a:b) 
[0;0,4[ [0,4;0,5[ [0,5;0,6[ [0,6;0,7[ [0,7;0,8[ [0,8;0,9[ [0,9;1[ [1] 
EDIFÍCIOS Gv 
Cv 
Ev 
Hv 
Lv 
Pv 
Yv 
Jv 
Ov 
Sv 
Uv 
Xv 
A1v 
D1v 
Iv 
Qv 
Rr 
Tv 
Zv 
C1v 
Av 
Bv 
Dv 
Fv 
Vv 
B1v 
E1v 
Kv 
 
 
Mv 
Nv 
Wv 
F1v 
 
TOTAL 3,125% 18,75% 21,875% 18,75% 21,875% 3,125% 0% 12,5% 
 
 
 
 
 
 
 
DIMENSÕES MÉDIAS 
PLACAGEM PEDRA VENTILADA 
COMPRIMENTO 
MÉDIO 
ALTURA 
MÉDIA 
ESPESSURA 
MÉDIA 
MEDIDAS MÉDIAS DE 
PLACAGEM (standard) 
85 (84,83) cm 65 (64,61) cm 2,8 (2,81) cm 85 x 65 x 2,8 
PLACAGEM PEDRA COLADA 
COMPRIMENTO 
MÉDIO 
ALTURA 
MÉDIA 
ESPESSURA 
MÉDIA 
MEDIDAS MÉDIAS DE 
PLACAGEM (standard) 
76 (76,75) cm 63 (62,87) cm 1,6 (1,61) cm 76 x 63 x 1,6 
 
INTERVALOS 
DA RAZÃO 
(a:b) 
[0;0,4[ [0,4;0,5[ [0,5;0,6[ [0,6;0,7[ [0,7;0,8[ [0,8;0,9[ [0,9;1[ [1] 
EDIFÍCIOS Gv 
Cv 
Ev 
Hv 
Lv 
Pv 
Yv 
Jv 
Ov 
Sv 
Uv 
Xv 
A1v 
D1v 
Iv 
Qv 
Rr 
Tv 
Zv 
C1v 
Av 
Bv 
Dv 
Fv 
Vv 
B1v 
E1v 
Kv 
 
 
Mv 
Nv 
Wv 
F1v 
 
TOTAL 3,125% 18,75% 21,875% 18,75% 21,875% 3,125% 0% 12,5% 
 
 
 
 
 
 
 
DIMENSÕES MÉDIAS 
PLACAGEM PEDRA VENTILADA 
COMPRIMENTO 
MÉDIO 
ALTURA 
MÉDIA 
ESPESSURA 
MÉDIA 
MEDIDAS MÉDIAS DE 
PLACAGEM (standard) 
85 (84,83) cm 65 (64,61) cm 2,8 (2,81) cm 85 x 65 x 2,8 
PLACAGEM PEDRA COLADA 
COMPRIMENTO 
MÉDIO 
ALTURA 
MÉDIA 
ESPESSURA 
MÉDIA 
MEDIDAS MÉDIAS DE 
PLACAGEM (standard) 
76 (76,75) cm 63 (62,87) cm 1,6 (1,61) cm 76 x 63 x 1,6 
Iniciou-se o processo de despiste pelo cálculo das dimensões médias das 
placagens utilizadas em cada sistema construtivo, percebendo-se que 
a dimensão média das placagens dos edifícios com fachada ventilada 
é superior em relação ao outro sistema. Ainda que tenham valores 
muito semelhantes no que toca à altura das placas, quando se observa 
o comprimento médio das placas de ambos sistemas estas apresentam 
uma diferença de 8 cm. Como seria de esperar, ao nível das espessuras, 
as placas inseridas nos sistemas de fachada ventilada apresentam o valor 
médio de 2,8 cm, quase o dobro do valor médio apresentado pelas placas 
dos edifícios com um sistema não ventilado (1,6 cm). 
Como a deformação planimétrica é uma anomalia que mais se manifesta 
em edifícios com fachadas ventiladas, as placagens dos edifícios com 
este tipo de sistema construtivo foram analisadas no que à assimetria 
das suas dimensões (comprimento e altura) diz respeito. Deste modo, 
calculou-se a razão entre as duas grandezas A e B, sendo A a menor 
dimensão da placa e B a maior dimensão da placa. Sabe-se que a razão 
entre as dimensões das placas de forma quadrangular é igual a 1, ou 
seja, quanto mais assimétrica for uma placa mais o valor da razão tende 
para 0. 
Neste sentido, observando a tabela 24 sabe-se que 21,875% dos edifícios 
da amostra tem uma razão inferior a 0,5, ou seja, em 7 edifícios da 
amostra a menor dimensão das placas é menos de metade do valor da 
maior dimensão da placa. Sabe-se igualmente que o edifício “Gv” tem as 
placas com as dimensões mais assimétricas da amostra (120cmx40cm).
Previa-se que placagens cujas dimensões fossem bastante assimétricas 
estariam mais sujeitas à deformação planimétrica, ou seja, uma placa 
com dimensões (c x alt) de 150x50 teria uma maior probabilidade de 
sofrer alguma deformação do que uma placa cujas dimensões fossem 
70x50, por exemplo. Assim sendo, e na linha de pensamento da tabela 
24, listaram-se todos os edifícios com fachadas ventiladas que exibiam 
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Tabela 25- Quadro dos 
edifícios que cujas  placagens 
apresentam deformações 
planimétricas. Comparação 
das dimensões das mesmas.
Tabela 26- Quadro dos 
edifícios que cujas  placagens 
apresentam deformações 
planimétricas. Comparação 
das dimensões das placagens, 
assim como do método 
utilizado para a fixação das 
mesmas.
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EDIFÍCIOS COM DEFORMAÇÕES PLANIMÉTRICAS NA PLACAGEM 
EC01: DEFORMAÇÃO PLANIMÉTRICA DIMENSÕES 
Av 90 x 67 x 3,5 
Dv 60 x 50 x 3 
Ev (*) 70 x 31,5 x 3 
Fv 60 x 80 x 2,5 
Lv 74 x36 x 2 
Ov 115 x 58 x 3 
Rv 56,5 x 81,5 x 3 
Sv 100 x 50 x 3 
Uv 95 x 50 x 3 
Vv 40 x 56 x 3 
Xv 96 x 50 x 3 
Yv 85 x 37,5 x 3 
Zv 100 x 67 x 0,8 
TOTAL DE CASOS VERIFICADOS 7 / 13 
EDIFÍCIOS COM DEFORMAÇÕES PLANIMÉTRICAS NA PLACAGEM 
EC01: DEFORMAÇÃO PLANIMÉTRICA DIMENSÕES 
FIXAÇÃO 
CHUMBADA 
Av 90 x 67 x 3,5  
Dv 60 x 50 x 3 X 
Ev 70 x 31,5 x 3 X 
Fv 60 x 80 x 2,5 X 
Lv 74 x36 x 2 X 
Ov 115 x 58 x 3  
Rv 56,5 x 81,5 x 3 X 
Sv 100 x 50 x 3 X 
Uv 95 x 50 x 3 X 
Vv 40 x 56 x 3 X 
Xv 96 x 50 x 3  
Yv 85 x 37,5 x 3  
Zv 100 x 67 x 0,8 X 
TOTAL DE CASOS VERIFICADOS 7 / 13 9/ 13 
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Ov 115 x 58 x 3 
Rv 56,5 x 81,5 x 3 
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Xv 96 x 50 x 3 
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EDIFÍCIOS COM DEFORMAÇÕES PLANIMÉTRICAS NA PLACAGEM 
EC01: DEFORMAÇÃO PLANIMÉTRICA DIMENSÕES 
FIXAÇÃO 
CHUMBADA 
Av 90 x 67 x 3,5  
Dv 60 x 50 x 3 X 
Ev 70 x 31,5 x 3 X 
Fv 60 x 80 x 2,5 X 
Lv 74 x36 x 2 X 
Ov 115 x 58 x 3  
Rv 56,5 x 81,5 x 3 X 
Sv 100 x 50 x 3 X 
Uv 95 x 50 x 3 X 
Vv 40 x 56 x 3 X 
Xv 96 x 50 x 3  
Yv 85 x 37,5 x 3  
Zv 100 x 67 x 0,8 X 
TOTAL DE CASOS VERIFICADOS 7 / 13 9/ 13 
essa anomalia e compararam-se suas dimensões, de maneira a aferir se a 
causa era ou não a assimetria entre as dimensões.
Como se pode confirmar, na tabela 25, 7 dos 13 casos listados (53,85%) 
tinham uma das dimensões da placa com metade, ou menos de metade, 
do valor da outra dimensão, ou seja, 7 dos casos listados tem uma razão 
de valor igual ou inferior a 0,5. 
Ainda que seja um valor próximo da metade (7 de 13 casos), não se pode 
dizer incontestavelmente que esta causa pode ser o fator que permita o 
desenvolvimento do mecanismo de degradação em observação.
Tendo em conta que os elementos de fixação estão em contacto direto 
com as placas, poderão estar também na origem do problema. 
Deste modo, como foi explicado no primeiro capítulo, aquando da 
explicação do sistema de fachada ventilada, dissertou-se sobre o facto 
de que, no caso das fixações diretas ou pontuais, mais concretamente 
nas fixações diretas chumbadas, o processo deveria ser bastante rigoroso 
uma vez que, ao contrário dos grampos utilizados na fixação direta 
mecânica, estes não eram reajustáveis dado que seriam chumbados ao 
suporte. 
Com a suspeita de que o problema poderia igualmente estar numa má 
execução do sistema construtivo, acrescentou-se ao quadro anterior uma 
coluna em que são assinalados os edifícios cuja fixação é feita através 
da chumbagem. Por exemplo, uma incorreta nivelação dos grampos 
que fixam as placas faz com que estas estejam sujeitas a flexões e 
compressões para as quais não estão preparadas.
Neste sentido, através da tabela 26 pode concluir-se que mais de 90% 
(92,31%) dos casos apresenta pelo menos uma das duas possíveis de 
causas enumeradas. 
Note-se que em alguns edifícios listados, as deformações planimétricas 
foram encontradas em zonas do edifício mais próximas do chão, ou seja, 
zonas mais propícias a choques. Existe também um edifício (Ev) que 
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Tabela 27- Quadro dos 
edifícios que cujas  placagens 
apresentam deformações 
planimétricas. Comparação 
das dimensões das placagens, 
com o método utilizado para 
a fixação das mesmas e a 
orientação solar.
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EDIFÍCIOS COM DEFORMAÇÕES PLANIMÉTRICAS NA PLACAGEM 
EC01: 
DEFORMAÇÃO 
PLANIMÉTRICA 
DIMENSÕES 
FIXAÇÃO 
CHUMBADA 
ORIENTAÇÃO SOLAR 
DAS FACHADAS COM 
DEFORMAÇÕES 
PLANIMÉTRICAS 
Av 90 x 67 x 3,5  Norte e Nascente 
Dv 60 x 50 x 3 X Nascente 
Ev 70 x 31,5 x 3 X Norte e Nascente 
Fv 60 x 80 x 2,5 X Nascente 
Lv 74 x36 x 2 X Norte 
Ov 115 x 58 x 3  Poente 
Rv 56,5 x 81,5 x 3 X Nascente 
Sv 100 x 50 x 3 X Nascente e Norte 
Uv 95 x 50 x 3 X Norte 
Vv 40 x 56 x 3 X Nascente e Sul 
Xv 96 x 50 x 3  Nascente 
Yv 85 x 37,5 x 3  Norte, Nascente e Poente 
Zv 100 x 67 x 0,8 X Poente 
TOTAL DE CASOS 
VERIFICADOS 
7 / 13 9 / 13 
Nascente: 9 / 13 
Poente: 3 / 13 
Norte: 6 / 13 
Sul: 1 / 13 
tem alçados curvos, o que, de certo modo, força a deformação das placas 
que o revestem. 
Um outro possível fator relacionado com esta anomalia, que foi 
observado nas amostras recolhidas no Porto e Matosinhos, é a orientação 
solar do edifício. Enquanto que na amostra recolhida na cidade do Porto 
as deformações planimétricas verificaram-se maioritariamente em 
fachadas orientadas a poente, na amostra recolhida em Matosinhos a 
mesma anomalia foi detetada em fachadas orientadas tanto a nascente 
como a poente. Neste sentido, procedeu-se à adição de uma coluna 
na tabela relativa à deformação planimétrica, que tem vindo a ser 
desenvolvida. Nesta nova coluna identifica-se a orientação solar das 
fachadas que apresentam este tipo de anomalia. 
Assinalaram-se os edifícios cujas fachadas, que têm deformações 
planimétricas, estão orientadas a nascente ou poente, direções apontadas 
nas investigações anteriores, de modo a aferir se realmente estas 
orientações correspondem às orientações dos edifícios listados.
A partir da tabela 27 pode concluir-se que 84,62% dos casos (11 edifícios) 
têm pelo menos uma das fachadas orientada a nascente ou poente com 
deformações planimétricas.
É de ressaltar que a maior parte das fachadas com este problema está 
orientada a nascente. Note-se que há também mais casos com fachadas 
orientadas a norte do que a poente, algo não muito comum, tendo em 
conta que nas investigações anteriores apenas foi destacado a orientação 
nascente-poente. É igualmente pertinente referir que 4 dos 6 edifícios 
em que foram detetadas deformações planimétricas nas fachadas a 
norte, tinham espaços justapostos a norte de grandes dimensões e sem 
construções demasiado próximas (praças, jardins, terrenos baldios).
Em suma, não existem dados suficientes para poder afirmar que estas 
são as causas da deformação planimétrica dos edifícios analisados, no 
sentido em que o número de casos é bastante reduzido. No entanto, os 
fatores assinalados são observáveis em praticamente todos os edifícios 
com este tipo de anomalia.
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3.3. Casos Específicos 
Neste ponto, será feita a análise de 2 casos específicos que se entendem 
como representativos da amostra, com o intuito de se investigar com 
mais minúcia as anomalias que foram encontradas.
Neste sentido, foram selecionados edifícios cujo estado de conservação 
é inferior a “razoável”, uma vez que neles é possível observar inúmeros 
padrões de degradação com distintos graus de distribuição e gravidade. 
Para que seja feita uma avaliação dos mecanismos de degradação de 
cada caso, serão apresentados vários documentos - a ficha técnica do 
levantamento, os desenhos do projeto de arquitetura do edifício onde 
serão mapeadas as anomalias encontradas, fotos do edifício em questão 
e dos tipos de degradação encontrados -, que contribuirão para a 
realização de apreciações acerca do estado do edifício, nomeadamente 
dos mecanismos de degradação responsáveis pela deterioração do 
mesmo. 
Por conseguinte, os casos específicos selecionados são: 
- Caso 1: Yv: Rua do Clube Desportivo da Póvoa, Póvoa de Varzim
- Caso 2: Xv: Rua Alameda Linha da Póvoa, Póvoa de Varzim
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Figura 164- Localização do 
caso de estudo 1. 
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Caso 1 – Edifício de Habitação Coletiva
Rua do Clube Desportivo da Póvoa, Póvoa de Varzim
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Caso Específico 1 - A
lçado N
orte - 1:200

Caso Específico 1 - A
lçado Poente - 1:200

Caso Específico 1 - A
lçado Sul - 1:200

Caso Específico 1 - A
lçado N
ascente - 1:200

Este edifício tem uma particularidade na envolvente que pode afetar o 
comportamento do seu revestimento, que é o facto de ter um terreno 
baldio de dimensões muito grandes, o que significa que não existe 
edificado a norte deste mesmo edifício. Note-se que o edifício em análise 
se encontra perto do mar e numa zona bastante húmida e ventosa.
Neste sentido, o alçado norte é dos alçados mais degradados deste caso. 
A alteração das placas, a deposição de poeiras e a colonização biológica 
são os mecanismos de degradação que mais se verificam globalmente 
neste edifício. Mais ao nível do piso térreo começam a aparecer, ou 
pelo menos são mais visíveis a olho nu, patologias estético-construtivas 
como a deformação planimétrica, fendas, quebras e destacamentos. 
O alçado poente é aquele que se encontra, no geral, mais conservado, 
porém ao nível do rés do chão, à semelhança daquilo que acontece 
no alçado norte, tem anomalias bastante diversificadas. As placas 
localizadas na parte de baixo do edifício estão muito maltratadas e em 
muitas delas é possível ver o sistema de fixação devido a destacamentos, 
fendas e quebras nessas zonas. Há também escorrências no alçado 
devido a existência de extratores nos mesmos. 
O alçado sul, é de difícil acesso dado que o edifício está vedado ao público 
na parte tardoz, contudo é possível visualizar o mesmo. Neste sentido, 
pode-se aferir que o alçado orientado a sul está bem conservado, porém 
tem um aspeto um pouco degradado. Como este alçado tem saliências, 
o que acontece é que esses mesmos volumes não complanares com a 
restante fachada têm “faces” orientadas a nascente e poente que estão 
mais degradadas e que contribuem assim para um aspeto mais degradado 
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do alçado em geral.
O alçado poente, tal como acontece com o alçado norte, mas de uma 
forma mais atenuada, encontra-se num maior estado de degradação 
comparativamente aos últimos dois alçados. No entanto, a parte do 
alçado que está mais a nascente (note-se que é um edifício em L) está 
em pior estado. 
É de realçar que na mesma rua existe um edifício revestido a pedra 
através de colagem, que consta da amostra recolhida, e que se encontra 
num estado de degradação mais avançado do que este em análise. Nesse 
edifício verificam-se muitos mais mecanismos de degradação, e isso 
poderá ser resultado do sistema construtivo de fachada. É um edifício 
com dois volumes de alturas distintas, tendo o volume mais alto 15 
pisos, e é observável a olho nu tanto na zona do piso térreo como nos 
pisos mais altos a existência de babados, alteração de cor nas placas, 
colonização biológica e marcação do sistema de fixação.
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Figura 165- Localização do 
caso de estudo 2. 
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Caso 2 – Edifício de Habitação Coletiva
Rua Alameda Linha da Póvoa, Póvoa de Varzim
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Caso Específico 2 - A
lçado Poente - 1:200

Caso Específico 2 - A
lçado Sul - 1:200

Caso Específico 2 - A
lçado N
ascente - 1:200

Neste segundo caso, ao contrário do primeiro, a pedra não é o único 
material que reveste a fachada. Neste sentido, foi interessante analisar 
como é que dois materiais, a pedra e o alumínio, coexistem e se 
comportam numa fachada. De modo geral, o alumínio parecia mais 
desgastado e danificado em comparação com o grau de degradação 
patente na pedra aplicada na fachada.
Note-se que há uma clara predominância de anomalias no alçado 
orientado a nascente. Neste alçado, são observáveis alguns mecanismos 
de degradação considerados estéticos, sendo a colonização biológica e a 
alteração de coloração as mais incidentes. Esta fachada encontra-se mais 
degradada possivelmente devido ao facto de estar em contacto com uma 
fábrica devoluta e em elevado estado de degradação. Pode também ser 
resultado de uma fraca exposição solar, isto é, as saliências da fachada, 
normalmente revestidas a alumínio, fazem sombra para a parte revestida 
a pedra. A proximidade da vegetação ao edifício pode ser um outro fator 
a ter em conta porque, se por um lado ajuda no sombreamento, por outro 
lado contribui para o desenvolvimento das anomalias. Assinale-se que 
no caso da colonização biológica encontrada na parte mais à direita do 
alçado corresponde à localização das copas das árvores ali plantadas. 
O alçado poente não apresenta muitas anomalias, no entanto, a deposição 
de poeiras é aqui mais acentuada. A existência da linha e estação de metro 
que se situam mesmo em frente ao edifício poderão contribuir para o 
agravamento deste mecanismo comparativamente aos restantes alçados. 
De notar que, neste alçado, as anomalias registadas, nomeadamente a 
questão da colonização biológica, deve-se a questões construtivas do 
edifício, mais precisamente a problemas nos tubos de queda de águas. 
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Por fim, o alçado sul é o alçado com melhor estado de conservação, à 
exceção da zona do rés-do-chão. A nível da fachada, apenas se registaram 
a deposição de poeiras e a colonização biológica, sendo que esta última 
aparecia na transição entre materiais, o que pode levantar questões 
acerca da utilização de diferentes, com distintos comportamentos, 
durabilidades e resistência numa fachada. Saliente-se ainda que o piso 
térreo, em que a loja existente se encontra desocupada, encontra-se num 
grau de conservação completamente oposto ao verificado nos pisos 
superiores. Mais uma vez se verifica a falta civismo, uma vez que a 
maior parte dos mecanismos de degradação encontrados, acabam por 
ser resultado de ações humanas, até mesmo as anomalias estético-
construtivas encontradas, como por exemplo a quebra de placas.
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O Envelhecimento, a Degradação 
e o Papel do Arquiteto
A passagem do tempo é algo impossível de suspender. Essa mesma 
passagem produz mudanças nas pessoas, nos objetos, nos lugares. Os 
edifícios, tal como as pessoas, envelhecem, ainda que em diferentes 
escalas, ou com diferentes velocidades e intensidades. O envelhecimento 
é algo inevitável, porém, pode igualmente tornar tudo mais interessante. 
“A beleza de um fruto é proporcional ao tempo que transcorre entre o 
semeio e a colheita”173. Deste modo, “a maior glória de um edifício não 
depende, de facto, da sua pedra ou do seu ouro, a sua glória está toda na 
sua idade, nessa profunda sensação de expressão, de grave vigilância, 
de misteriosa simpatia, de aprovação ou de crítica, para nos separarmos 
das suas muralhas há muito castigadas pelos ventos da humanidade. (...). 
Na patina dourada dos anos é onde temos de procurar a verdadeira luz, 
a cor e o mérito da arquitetura, somente quando um edifício se reveste 
com esse caráter (...) é completamente dotado de linguagem e vida.”174
Normalmente, como se vê em inúmeras revistas, e até mesmo em 
revistas de arquitetura, parece haver a proliferação da ideia de que 
um edifício acabado de construir pode ser mais apelativo do que um 
edifício já com a marca dos anos patente na sua imagem. Mas então, 
o que acontece quando o fotógrafo saí, o espaço começa a ser vivido 
e o tempo passa? Naturalmente, o edifício envelhece. O problema no 
envelhecimento não é a ação em si, mas o que dela advém. Como foi 
anteriormente mencionado, a partir do momento em que um edifício 
acaba de ser construído, a vida útil do mesmo começa a estar em 
contagem decrescente.
No entanto, há algo que pode e deve ser feito para evitar estados de 
degradação que são observados em muitos edifícios em Portugal: fazer 
manutenção. A degradação é o resultado da ausência de manutenção! 
A manutenção de um edifício não deve ser subvalorizada e muito 
173 “La belleza del fruto está 
en proporción del tiempo que 
transcurre entre la semilla y la 
recolección” em Ruskin, J. (1987 
[1849]). “Las siete lâmparas de 
la arquitectura” (A. Fulla Ed.). 
Barcelona. (p.216)
174 “La mayor gloria de un 
edificio no depende, en efecto, 
ni de su piedra ni de su oro. 
Su gloria toda esta en su edad 
en esa sensación profunda de 
expressión, de vigilancia grave, 
de simpatía misteriosa, de 
aprobación ó de critica para que 
nosotros se desprende de sus 
muros largamente bafeados por 
las oles rápidas de la humanidad. 
(...) En la patina dorada de los 
años es donde hemos de buscar la 
verdadera luz, el color y el mérito 
de la arquitetura. Sólo cuando 
un edificio se ha revestido este 
carácter (...) se ve por completo 
dotado de lenguaje y vida.” em 
Ruskin, J. (1987). “Las siete 
lâmparas de la arquitectura” (A. 
Fulla Ed.). Barcelona. (p.217)
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Figura 166 e 167- Exemplos 
de edifícios, na baixa da 
cidade do Porto, em que é 
visivel a inexistencia de ações 
de manutenção.
Mecanismos de Degradação das Fachadas Ventiladas
204
menos ignorada. Os edifícios “necessitam de atenção para que 
possam desempenhar as funções para os quais foram projetados. Mas 
essa atenção que temos de dedicar aos edifícios, ao contrário do que 
pensamos, não é inata ao ser humano. Um edifício tem necessidades 
específicas que obrigam a uma atenção profissional pensada desde as 
fases mais remotas do projeto. De forma geral é a isso que se dedica a 
Manutenção dos Edifícios e ao contrário do que é acessão comum, esta 
não se dedica à reparação de anomalias, procura justamente evitar o seu 
aparecimento.”175
Como tem vindo a ser exposto ao longo desta dissertação, é ao Homem 
que são imputados os maiores problemas que se colocam nos edifícios 
em estudo. O Homem é um impulsionador da degradação e, por vezes, 
fá-lo inconscientemente. É claramente um problema cultural e vai 
continuar a sê-lo enquanto a sociedade não interiorizar que “é necessário 
manter os edifícios para não os ter de reabilitar”176, e “enquanto isso 
não acontecer por mais que se recupere o património aceleradamente, 
aparecerá outro património em ruína e património recente.”177
No meio de toda esta situação, importa questionar qual é o papel do 
arquiteto? De que modo pode ele contribuir para uma sensibilização 
para a conservação do edificado, ou até mesmo para a preservação da 
sua obra? Terá a sua preocupação e esforço algum impacto? Poderá a 
arquitetura e o arquiteto mudar/moldar o pensamento das pessoas? Se 
sim, como?
Como foi referido no primeiro capítulo, na arquitetura a degradação é 
tratada de uma forma quase que experimental, isto é, sabe-se que as 
manutenções são ações necessárias para combater a degradação de 
um edifício, mas também se gosta de jogar com o envelhecimento do 
mesmo. O problema é não passar a linha ténue que distingue um edifício 
enriquecido pelo tempo de um edifício que necessita de manutenção. 
“O tempo enriquece: tudo se vai adaptando ao uso, à realidade. Há uma 
maior densidade, uma maior solidez, mas tem de ser acompanhada por 
trabalhos de manutenção ou a degradação progride e o papel do tempo 
175 Rodrigues, R. C. (2015). 
“Manter para não ter de 
reabilitar” em AA., V. (2015). 
"Manutenção de edifícios: 
perspetiva multidisciplinar". In 
Gequaltec (Ed.). Porto. (p.11)
176 Rodrigues, R. C. (2015). 
“Manter para não ter de 
reabilitar” em AA., V. (2015). 
"Manutenção de edifícios: 
perspetiva multidisciplinar". In 
Gequaltec (Ed.). Porto. (p.12)
177 Rodrigues, R. C. (2015). 
“Manter para não ter de 
reabilitar” em AA., V. (2002). 
"A Intervenção no Património: 
Práticas de conservação e 
reabilitação" (FEUP Ed.). Porto. 
(p.20)
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Figuras 168, 169, 170 e 171- 
Diferentes materiais têm 
comportamentos igualmente 
distintos. Nos edifícios 
analisados na amostra, 
verificou-se em vários casos 
a passagem de certos tipos 
de degração de um material 
para outro que estivesse 
colocado ao lado ou próximo 
do material degradado. 
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torna-se destruidor.”178
Deste modo, o arquiteto deve pensar nas ações de manutenção quase ao 
mesmo tempo que projeta o edifício, porque “fácil é fazer, manter é que 
é difícil”179 . E, apesar de atualmente haver imensa informação acerca 
da degradação dos edifícios “ainda se continuam a cometer erros cujos 
mecanismos de degradação e meios de prevenção são conhecidos há 
quase 50 anos.”180
Neste sentido, existem alguns aspetos que o arquiteto deve sempre 
manter em mente como, por exemplo, “ter uma constante preocupação 
com as questões relacionadas com a durabilidade, manutenção e 
utilização do edifício.”181 Mesmo antes da realização do projeto, o 
arquiteto deve informar-se e ganhar experiência de modo a fazer 
uso dessa aprendizagem para se precaver de diversas situações não 
desejadas. Por conseguinte, o arquiteto poderá “recolher informação 
sobre o comportamento de edifícios durante a sua fase de utilização, 
através de inspeções e de contactos estabelecidos com os utilizadores”182 
Aquando da realização do projeto, o arquiteto deve ter atenção aos vários 
tipos de soluções que pretende para o edifício, uma vez que soluções 
que comportem demasiados custos não são muito viáveis, tornando-se 
num “alvo” fácil para os adiamentos de manutenção, que por norma 
resultam em edifícios degradados. Ainda no seguimento da questão 
da manutenção, definir um plano de manutenção é algo que deve ser 
feito, tendo em conta a identificação dos “elementos que exijam uma 
manutenção frequente.”183 Os arquitetos devem igualmente ter atenção 
à configuração do edifício, de modo a que haja um fácil acesso para as 
ações de manutenção. Saliente-se que este problema é bastante visível 
no património edificado e, não fugindo à regra, verificou-se este tipo de 
ocorrências na amostra recolhida para o estudo da presente dissertação. 
Em muitos casos observava-se a passagem dos diferentes padrões de 
degradação entre os distintos materiais porque, muito provavelmente, 
era dada o mesmo tipo de manutenção para elementos e materiais 
completamente distintos. Isto assume uma gravidade superior às 
178 Entrevista a Álvaro Siza 
Vieira em AA., V. (2016). "Saber 
manter os edifícios: pensar, 
desenhar, construir: manutenção 
dos edifícios da Faculdade de 
Arquitectura e da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto". In CEAU (Ed.). Porto. 
(p.151)
179 Pereira, N. B. (2015). 
“Contributos do diagnóstico 
de patologias para a conceção 
arquitetónica de na perspetiva da 
durabilidade” em AA., V. (2015). 
"Manutenção de edifícios: 
perspetiva multidisciplinar". In 
Gequaltec (Ed.). Porto. (p.52)
180 Idem.
181 Pereira, N. B. (2015). 
“Contributos do diagnóstico 
de patologias para a conceção 
arquitetónica de na perspetiva da 
durabilidade” em AA., V. (2015). 
"Manutenção de edifícios: 
perspetiva multidisciplinar". In 
Gequaltec (Ed.). Porto. (p.51)
182 Idem.
183 Pereira, N. B. (2015). 
“Contributos do diagnóstico 
de patologias para a conceção 
arquitetónica de na perspetiva da 
durabilidade” em AA., V. (2015). 
"Manutenção de edifícios: 
perspetiva multidisciplinar". In 
Gequaltec (Ed.). Porto. (p.52)
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Tabela 28- Quadro de 
atividades de manutenção do 
envelope do edifício.
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degradações resultantes de ações humanas de pessoas que em nada estão 
ligadas com a arquitetura, na medida em que, à priori, o arquiteto deve 
prever este tipo de acontecimentos. Claro que se as manutenções não 
forem efetuadas, de nada serve o alerta do arquiteto. Por esta e outras 
razões dever-se-á “descrever os equipamentos necessários à observação, 
medição e de outras operações de manutenção.”184 Este documento, 
assim como outros que visam a elaboração do “cadastro” do edifício, 
registando todas as ocorrências da obra, devem ser produzidos para 
certificar que a obra se comporta de acordo com o propósito para a qual 
foi construída. 
Apesar de todas estas precauções que devem ser levadas a cabo pelo 
arquiteto, estas nem sempre são suficientes, caso contrário a degradação 
não seria um problema com tanta dimensão. Para além destas existem 
ainda leis que têm como objetivo a prevenção das situações indicadas. 
“Por lei, as fachadas dos edifícios devem ser objecto de obras de 
conservação com uma frequência de uma vez em oito anos, no mínimo. 
A manutenção da envolvente do edifício é ditada pela durabilidade dos 
materiais de revestimento e pelo cuidado posto na sua aplicação.”185
De acordo com Vítor Cóias e Silva, no “Guia prático para a conservação 
de imóveis”, a manutenção pode ser preventiva ou curativa, sendo que a 
diferença entre elas, como os próprios nomes sugerem, uma trata de ações 
preventivas, ou seja, “acções programadas de rotina”186 e a outra de ações 
que “visam responder a situações pontuais não planeadas.”187 As ações 
preventivas são distribuídas por vários níveis, conforme a dimensão do 
problema. Assim sendo, existem as vistorias periódicas 188, as limpezas 
periódicas189 e as pequenas e grandes reparações.190 No entanto “para que 
a questão da manutenção possa ser racionalmente tratada, é necessário 
que o edifício disponha de um Plano de Manutenção Preventiva. Tal 
plano deverá incluir a descrição das ações necessárias, a sua periocidade 
e outros pormenores relacionados com a sua execução.”191
De nada serve a preocupação e cuidado do arquiteto se os usuários da obra 
não levarem a cabo aquilo que foi definido e estruturado. Os moradores, 
184 Pereira, N. B. (2015). 
“Contributos do diagnóstico 
de patologias para a conceção 
arquitetónica de na perspetiva da 
durabilidade” em AA., V. (2015). 
"Manutenção de edifícios: 
perspetiva multidisciplinar". In 
Gequaltec (Ed.). Porto. (p.52)
185 Silva, V. C. (2004). "Guia 
prático para a conservação 
de imóveis: manual para a 
utilização durável e económica 
da habitação, através de uma 
adequada manutenção" (D. 
Quixote Ed.). Lisboa. (p.86)
186 Silva, V. C. (2004). "Guia 
prático para a conservação 
de imóveis: manual para a 
utilização durável e económica 
da habitação, através de uma 
adequada manutenção" (D. 
Quixote Ed.). Lisboa. (p.45)
187 Idem.
188 “Vistoria periódica: inspecção 
pormenorizada que se leva a 
cabo para detectar eventuais 
deficiências e problemas de 
manutenção.”  em Silva, V. C. 
(2004). "Guia prático para a 
conservação de imóveis: manual 
para a utilização durável e 
económica da habitação, através 
de uma adequada manutenção" 
(D. Quixote Ed.). Lisboa. (p.45)
189 “Limpeza periódica: limpeza 
sobretudo das superfícies e dos 
elementos drenantes.”  em Silva, 
V. C. (2004). "Guia prático para a 
conservação de imóveis: manual 
para a utilização durável e 
económica da habitação, através 
de uma adequada manutenção" 
(D. Quixote Ed.). Lisboa. (p.45)
190 “Pequena e grande reparação: 
reposição de materiais de 
acabamentos e revestimento.” em 
Silva, V. C. (2004). “Guia prático
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(a) Novo.
(b) Desempenho esperado a necessitar de pequenas intervenções.
(c) Envelhecimento a necessitar importantes intervenções.
(d) Não funcional.
Figura 172- Esquema 
ilustrativo da vida útil de 
um edifício e das diferentes 
intervenções que podem ser 
feitas.
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e não só, são uma peça fundamental para a conservação dos edifícios. 
Deste modo, “sublinha-se também a relevância do envolvimento dos 
utilizadores na manutenção de edifícios, no sentido de evitar modos de 
uso impróprios, prevenir situações de risco e colaborar nas ações de 
manutenção quotidianas. Deste ponto de vista, a sociedade civil tem um 
papel importante na preservação do património, podendo contribuir para 
um desenvolvimento mais sustentável e culturalmente integrado.”192
De forma a que haja uma sensibilização da comunidade para a 
conservação é necessária uma clarificação de conceitos como 
manutenção e reabilitação, uma vez que são muitas vezes, erradamente, 
considerados o mesmo. Como já foi aludido, a máxima “manter para 
não ter de reabilitar”193 deve ser difundida, dado que é essencial para 
corrigir ideias incorretas que ainda estão presentes na sociedade. É 
necessário que as pessoas saibam que existem ações que podem ser 
levadas a cabo para não deixar que os edifícios atinjam altos níveis de 
degradação. É importante que saibam que a reabilitação é algo que só 
deve ser praticável quando a manutenção já não pode dar resposta ao 
problema! 
A manutenção e a reabilitação são duas ações distintas, visto que têm 
objetivos igualmente distintos, mas que se complementam. Neste sentido, 
“enquanto que a manutenção integra ações técnicas e administrativas 
para promover o bom desempenho do edifício, a reabilitação aborda o 
edifício já com uma dada condição de estado, normalmente a evidenciar 
degradação e reequaciona a forma de intervir ponderando entre várias 
hipóteses desde demolição integral até à recuperação de soluções 
construtivas, atualizando-as.”194 No entanto, é importante ter em conta, 
em todo o tipo de intervenções, excetuando as demolições integrais, a 
maneira como estas são feitas, no sentido em que é preciso ter cuidado 
para que as obras intervencionadas não percam a sua traça original. 
Atualmente, vê-se muitos casos de edifícios que são notícia devido a más 
reabilitações, a intervenções que descaracterizaram a obra por completo. 
Por isso mesmo, “um aspeto importante a considerar na manutenção 
para a conservação de imóveis: 
manual para a utilização durável 
e económica da habitação, através 
de uma adequada manutenção" 
(D. Quixote Ed.). Lisboa. (p.45)
191 Silva, V. C. (2004). "Guia 
prático para a conservação 
de imóveis: manual para a 
utilização durável e económica 
da habitação, através de uma 
adequada manutenção" (D. 
Quixote Ed.). Lisboa. (p.46)
192 Ferreira, T. C. (2015). 
“Manutenção de edifícios 
com valor patrimonial. O 
caso do Plano de Manutenção 
dos monumentos da Rota do 
Românico” em  AA., V. (2015). 
"Manutenção de edifícios: 
perspetiva multidisciplinar". In 
Gequaltec (Ed.). Porto.  (p.24)
193 Rodrigues, R. C. (2015). 
“Manter para não ter de reabilitar” 
em AA., V. (2015). "Manutenção 
de edifícios: perspetiva 
multidisciplinar". In Gequaltec 
(Ed.). Porto.  (p.11)
194 Rodrigues, R. C. (2015). 
“Manter para não ter de 
reabilitar” em AA., V. (2015). 
“Manutenção de edifícios: 
perspetiva multidisciplinar”. In 
Gequaltec (Ed.). Porto. (p.13)
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Figuras 173, 174, 175- 
Cada vez mais se assiste à 
degradação do património 
edificado português, e 
a cidade do Porto não é 
exceção à regra. Apesar de 
alguns edifícios estarem a ser 
recuperados, ainda existe um 
grande número de edifícios 
em distintas zonas da cidade 
que se escontram num 
avançado grau de degradação. 
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quando aplicada ao património construído é o conhecimento das técnicas 
e dos saberes construtivos tradicionais que possibilitam reparações mais 
sustentáveis e compatíveis com os edifícios existentes.”195
É também de notar que cada vez mais se ouve falar de edifícios cujos 
revestimentos não necessitam de manutenção e essa pode ser uma 
ideia perigosa. “Os edifícios são cada vez mais complexos, sobretudo 
em instalações e sistemas, a profusão de materiais (supostamente ‘sem 
manutenção’), é muito grande, e a mão de obra qualificada escasseia.”196 
Afirmações sobre a existência de edifícios “sem manutenção” acabam 
por ser falácias, equivocando as pessoas e acabam, também, por ser 
contraproducentes, na medida em que em nada contribuem para a 
valorização da necessidade de recuperar a “cultura de manutenção” 
perdida. “Enquanto não houver a possibilidade de criar esse hábito e 
meios para isso, é claro que por um lado se recupera património e por 
outro se vai acumulando novo património degradado; algum não fará 
falta nenhuma, mas algum também fará”197.  Por conseguinte, enquanto 
estes paradigmas não forem esclarecidos, enquanto se continuar a 
difundir ideias falaciosas como os edifícios são “auto preserváveis”, 
que não necessitam do Homem para a sua preservação, relatos como o 
abaixo citado serão uma constante!
“É assim que as cidades Portuguesas estão! Com edifícios, mesmo 
recentes, a evidenciarem a total ausência de manutenção, mostrando 
degradação prematura. Não é só na má qualidade do ar ou dos excessivos 
níveis de ruído que poluem, edifícios degradados introduzem no 
domínio visual uma alteração significativa do equilíbrio que deve estar 
subjacente ao espaço urbano. 
A ausência de manutenção dos edifícios polui!”198
195 Ferreira, T. C. (2015). 
“Manutenção de edifícios 
com valor patrimonial. O 
caso do Plano de Manutenção 
dos monumentos da Rota do 
Românico” em  AA., V. (2015). 
"Manutenção de edifícios: 
perspetiva multidisciplinar". In 
Gequaltec (Ed.). Porto. (p.24)
196 Silva, V. C. (2004). "Guia 
prático para a conservação 
de imóveis: manual para a 
utilização durável e económica 
da habitação, através de uma 
adequada manutenção" (D. 
Quixote Ed.). Lisboa. (p.21)
197 Rodrigues, R. C. (2015). 
“Manter para não ter de 
reabilitar” em AA., V. (2002). 
"A Intervenção no Património: 
Práticas de conservação e 
reabilitação" (FEUP Ed.). Porto. 
(p.20)
198 Rodrigues, R. C. (2015). 
“Manter para não ter de 
reabilitar” em AA., V. (2015). 
“Manutenção de edifícios: 
perspetiva multidisciplinar”. In 
Gequaltec (Ed.). Porto. (p.21)
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As fachadas ventiladas são um sistema construtivo que, nos últimos 
anos, cuja utilização tem vindo a aumentar e é visto como uma opção 
vantajosa a longo prazo. No entanto, e apesar de se tratar de um 
sistema com um elevado grau de prevenção de problemas térmicos e 
de infiltrações, a que muitas vezes outros tipos de sistemas construtivos 
não conseguem dar uma resposta tão eficaz, o seu elevado custo faz com 
que, por vezes, não se equacione a sua utilização.
Muito relacionado com este sistema construtivo de fachadas estudado 
estão as questões térmicas e consequentemente a temática da economia 
energética dos edifícios. Nota-se que há uma maior preocupação da 
sociedade em relação às questões ambientais e de sustentabilidade 
construtiva, o que faz com que essa mesma preocupação acabe por ser, 
também, um fator impulsionador da utilização deste tipo de sistema. 
Como foi visto anteriormente, aquando da comparação direta do sistema 
construtivo de fachada ventilada e do sistema construtivo de fachada 
com revestimento colado, a fachada ventilada comporta-se globalmente 
de uma forma mais eficiente em vários aspetos. Por exemplo, quanto aos 
mecanismos de degradação, objetos de estudo, aferiu-se que, mais uma 
vez, a fachada ventilada deu uma melhor resposta quando comparada 
com o outro sistema construtivo.
O sistema construtivo de fachada ventilada é um sistema bastante versátil, 
na medida em que permite inúmeras variações na sua constituição, quer 
ao nível dos materiais de acabamento e a sua dimensão, quer dos sistemas 
de fixação e isolamento térmico. Neste sentido, não limita o pensamento 
e as opções projetuais do arquiteto, na medida em que este pode jogar 
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com diversas opções que tem ao seu dispor, desde o tipo do suporte ao tipo 
de revestimento, passando pelos outros elementos que compõem o sistema. 
Outro aspeto a referir é o problema da manutenção, ou a falta dela. Por 
muito que o sistema construtivo seja muito eficaz nos mais diversos aspetos 
e que o arquiteto tenha cuidado nas suas escolhas, sem manutenção vão 
aparecer problemas, que se irão alastrar. A falta de informação sobre o que 
acontece posteriormente, com a passagem do tempo, é também um dos 
fatores que permite o desenvolvimento de padrões de degradação. Essa 
mesma falta de informação não se deve, muitas vezes, ao descobrimento 
da comunidade científica sobre essa temática, mas devido ao desinteresse 
por parte das pessoas, proprietários e inclinos em manterem-se informadas.
Como foi referido, o elevado custo de execução do sistema é uma das 
causas que contribuem para que este o sistema de fachada ventilada não 
seja uma opção viável em todas as circunstâncias. Contudo, e tendo por 
base a localização onde foi realizado o estudo, é de notar um crescimento 
acentuado de reabilitações e de novos edifícios que optaram pelo sistema 
construtivo de fachada ventilada cujo revestimento é a chapa de alumínio. 
A utilização do sistema de fachada ventilada em reabilitação de edifícios 
existentes permite reduzir o tempo e os custos da intervenção, porque 
prescinde da necessidade de demolição dos revestimentos anteriores. A 
escolha maioritariamente dos painéis de alumínio muito provavelmente 
poderá estar relacionado com a diferença de custos entre os diversos 
materiais, embora questões de imagem possam também ser o motivo. 
No que toca à base de dados adotada para este estudo deve mencionar-se o 
facto de esta ser executada num software bastante intuitivo de utilizar e que 
se pode tornar em algo bastante completo e informativo, pelo facto de poder 
conter bastantes dados acerca dos edifícios e também pela facilidade com 
que pode ser ajustada às necessidades que possam aparecer, no que toca à 
adição de possíveis informações que ainda não estejam lá disponibilizadas. 
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Esta base de dados é algo que se vai ajustando consoante os casos 
que vão aparecendo, o que permite também entender a disparidade 
das amostras consoante os locais onde são recolhidas, isto é, tal como 
aconteceu no estudo apresentado, pode ser necessário o acrescento de 
opções de resposta, uma vez que vão aparecendo novos conteúdos. 
Um aspeto a apontar no presente trabalho, e que interferiu no 
desenvolvimento planeado, foi a entrada em vigor do Regulamento 
Geral de Proteção de Dados (RGPD). Com a nova legislação não foi 
possível obter informações relacionadas com o historial do edifício, 
ou seja, informações relativas ao autor do projeto, às licenças, aos 
proprietários, às intervenções e às datas de construção ou licenciamento, 
que são normalmente conseguidas através da consulta dos processos 
de licenciamento. Deste modo, o processo de investigação sobre os 
edifícios torna-se bastante moroso uma vez que é necessário tratar 
de burocracias e esperar a sua aprovação, colidindo com o prazo de 
execução de trabalhos. 
No que toca a futuros estudos relacionados com o tema em questão, 
sugere-se o desenvolvimento de uma comparação de comportamentos 
de diferentes materiais utilizados no mesmo tipo sistema construtivo de 
fachada, assim como a análise do mesmo material em distintos sistemas 
construtivos de fachadas. Seria igualmente interessante analisar a 
evolução dos mecanismos de degradação manifestados ao longo dos 
anos nos edifícios já pertencentes à base de dados, pois deste modo 
existiria também uma consolidação do material anteriormente tratado. 
Direcionado mais para a área de projeto, seria aliciante desenvolver 
um trabalho relacionado com o pensar o projeto para o depois, ou 
seja, investigar de que modo determinadas opções projetuais podem 
promover ou evitar o desenvolvimento e propagação dos mecanismos 
de degradação, ou até mesmo, tomando como casos de estudo alguns 
edifícios já construídos e fazer esse mesmo exercício, isto é, analisando 
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o conjunto de problemas e especulando sobre o que poderia ter sido feito 
em fase de projeto para prevenir os mesmos. 
Do ponto de vista da aprendizagem própria, no momento em que concluo 
a formação em arquitetura, todo o processo que deu origem a este trabalho 
final permitiu colocar em prática o que de teórico fui aprendendo ao longo 
de todo o curso. Este contacto com o mundo real proporcionou momentos 
ricos de aprendizagem e de perceção do quão importante é arquitetura 
na construção e preservação de todo o património. Fez com que os meus 
horizontes se abrissem muito para além do que imaginava. Capacitou-me 
com conjunto de importantes ferramentas, bastante importantes para a vida 
profissional que se avizinha.
Devido à abordagem de áreas que, à partida, pareciam não ter tanta 
importância na arquitetura – a geologia para o estudo das rochas e do 
direito para o entendimento de leis e regulamentos - consegui perceber 
que o papel do arquiteto vai para além da criação projetual. Através do 
manuseamento de processos de licenciamento entendi a complexidade de 
todo o processo de execução, desde o início ao fim, algo que acaba por 
passar ao lado durante a formação académica, não sendo muito explorado. 
O facto deste trabalho ter uma forte componente prática, no sentido em 
que foi necessário fazer trabalho de campo, obrigou a que se conhecesse e 
dominasse o que se estava a estudar não só através de bases teóricas, mas 
também através da visão e do tato, o que foi uma mais valia para a minha 
formação.
Por último, a realização deste trabalho consciencializou-me para a questão 
da manutenção do edificado que é muitas vezes subvalorizada. 
Enquanto estudante de arquitetura consigo perceber que o entusiasmo 
e satisfação de projetar, de criar algo novo, faz com que questões 
relacionadas com a manutenção passem para segundo plano. No entanto, 
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a consciencialização dos proprietários de edifícios para a necessidade 
de manutenção dos edifícios não deveria ser algo tão difícil de se fazer. 
Não deixa de ser irónico o facto de que, enquanto proprietários de 
automóveis saibam que devem fazer periodicamente revisões aos seus 
veículos, dado que, sem manutenção, o bom funcionamento da máquina 
e a sua durabilidade ficam comprometidos. Porém, a maior parte desses 
proprietários muito provavelmente não terá a mínima noção de como e 
de quando deverão fazer a revisão das suas “máquinas de habitar”.
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